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A FRANÇA esto Otigor | (eee! Aumentou de volume 
v Ra RR Daime ta, 7 


a cheia do 


A Instabilidade ministerial e as mercados estranhos, à confiança 
desavenças políticas, cujos efeitos; que já a França inspírava, ao so- 
se fizeram sentir, sobretudo, no bressalto que criou a crise ameri- 
campo económico-finançeiro, tem-l| cana e, ainda, ao número enorme. 
brando a situação que se seguiu à| de turistas que, anualmente, pro- 
de 1871, mostram quanto é estéril! curavam as belezas e divertimentos 
a lição dos factos no temperamento | franceses, factores que aumentaram 
impulsivo dos países como a França | no fim do ano mais de 5 biliões de 
e Portugal. E, assim, o franco, até | francos as reservas do banco emis- 
à constituição do primeiro ministé-| sor, Acusado o Banco da França 
rio Poincaré, em 1926, esteve em] qe, em vez de desenvolver o país, 
febre intensa, que chegou ao delírio, | gejxar dormir o dinheiro nos cofres 
cotando-se a libra, que, antes da! go banco e de intervir no mercado 
guerra, valia frs. 26,25, a mais de| cambial para acelerar a importação 
250 francos, : á do ouro, o conselho da administra- 

*A desorientação do pais eral ção respondeu que se limitava, ex- 
completa e a saida dos capitais | cjusivamente, a aceitar o ouro de 
assustadora. Herriot, respondendo | proveniência” estrangeira que lhe 
aos que o acusavam de deixar sair | era oferecido em troca do franco, 
dinheiro indispensável à nação — 2] O banco afirmou ainda que não cria- 
todo o preço se compravam valores| va nenhum entrave ao livre jogo do 
estrangeiros —, declarou, em pleno mercado monetário e que não saíria 
Parlamento, que hão conhecia for-| dessa atitude, qualquer que fosse à 
ma prática e infalível de evitar 4 orientação dos capitais. No dia em 
emigração de capitais. «Se alguém | que, sob a influência de uma alta 


O principe Filipe da 
Grécia e Dinomarca 


-- presumivel noivo da prin- 
cesa herdeira da Corôa bri- 
tânica-- 


* FORÇAS MILITARES BRITANI- 
CAS COLABORAM NO AUXILIO 
AOS SINISTRADOS 


LONDRES, 18 — No Sul da In- 
glaterra, registaram-se novas e 
grandes inundações de áreas culti- 
vadas, que se encontram completa- 
mente cobertas com mais de dois 
metros de altura de água, sendo in- 
calculáveis os prejuizos materiais 


ss < 


) d, 5 4 onde os revoltosos e 
'do inverno": 
| tinham o seu Quartel 1 a 
A Checoslováquia também sofreu General, 
os rigores da invernia, nomeadamente 4 
da neve, que caiu em grande abun- caiu em poder das . . 
dincif por toda” a"párte., As” fotográs M lh d ) na s 
Rr CE CEGA ER] ras ramais ihares-de londrino 
tm que jorrodueimor, ebrdos droiel forças governamentais 
em cima, aquele rio completamente SÇÃo j 
lide qe ea ra e rende | ASSUNÇÃO, 18. — Anitincia-e6, abandonaram as suas casas 
ponte ; e, em baixo, alguns habitantes | Oficialmente, que as tropas governo- 
! da zona ribeirinha, que tiveram de | mentais depois de se terem apode- i 
da rena, ribeioha, que, tiveram de) menti Cores CE de em ae Ie passaram a noite de ontem 
ido ANvadidas polis Ggóia: tinham o seu Quartel General, ai é E E 
tuado a 7 quilômetros a Sudoeste de b d 
gua tece) am abrigos improvisados 
avanço e ocuparam mais importan- 
tes pontos fortificados dos rebeldes, LONDRES, 18 — As inundações que se registaram em 
: 9 
que continuam a bater em retirada, o E do Velo dor Temi de F d 
abandonando sobre o terreno gran. | grandes partes de terreno do Vale do Tamisa e de Fenland espa- 
quantidades de armas e muni | lharam-se, ainda mais, hoje, em consequência de chuvas torren- 
Ea daE ae e ciais no Sul da Inglaterra. Milhares de pessoas tiveram de aban- 
lira e Rue! bate eg A 2 de Been. | donar as suas casas, receosas da cheia do Tamisa, e passaram a 
TER Dior ap o dede aa “a mosia iene o Emei durante os quais os rebeldes sofre- | noite em abrigos improvisados à pressa. Veículos anfíbios do Exér- 
tamente adoptado.» Foi nesta altu-| tão sucedia, de lhe ser oferecido, o ram grande numero de mortos e fe- | cito estão a transportar géneros alimentícios para as pessoas iso- 
ra que Poincaré, senhor do poder| banco poria à disposição dos seus RE ei ri de e ad ladas pelas inundações, incluindo aquelas que resolveram man- 
com pasmo geral e contrariando 81 cientes o ouro necessário, em exe- E tATAr aU pitas BOVERDO | ter-sé nas suas casas sem receio da cheia. Os efeitos das chuvas 
opinião corrente, anunciou que não] cução da | onto di e . mentais, quando estas se aproxima A e e " 
carecia de mais empréstimos exter-| cod" a mesmo Uberdade” com que natur E vam -das posições que eles defen- | torreciais de ontem estão, agora, a fazer-se sentir no curso infe- 
nos para salvar a França. Ele sabia | procedia, po PR pr na PR RA , rior do Tamisa, e 14.000 habitantes do subúrbio de Caversham 
FS po E da crise, | que me refiro considerou o ano de a re À soro defrontam a perspectivo de ficarem isolados da capital. — 
capacidade máxima tributária da] 1929 como definitivo na consolida- i Mani focresires go telnRo R. 
opacidade mágima, tributária o] io como cenintivo na cursa) subdito britânico de te ereto fejorune | 
eia dindelive E nie sispumbha riodo de prosperidade é progresso. Volare, Ro q | ão d 
não obstante as dificuldades em que | ie certifica uma importantíssima s N - 
O e ado nodes | FeservA metálica, protegida por uma NEN nome renata CANHONEIRA RECUPERADA PE- A população das 
riores às reservas das outras nações | larga provisão de divisas mundiais, ilipe ' à LAS FORÇAS DO GOVERNO 
o Velho Continente, desde a Mmgia-| das quais o franco é uma das mais pe Mounibatten ú 
Espa servas | = ASSUNÇA — «Rádio Na- 
terra 2d a ro, de) Poderoras, tando podido fixar & aUb) — LONDRES, 18-=A aGisata Of A E ERA ermudas 
jor do nota À França dispunha, | femea em 5 175 por certo, Perans | cial? de Londres anunciou, esta tarde, | COMO Vivem os acaba 'de anunciar que as forças 
rtaquela momento, de 5,548 milhões] o asta situação de acentuado desa-| 910 Plincipa Eilipa ds. Grécia,o/Dinac | TO navals fluv leais conseguiram a 
de francos ouro, sendo as reservas| fogo, as contribuições, por voto| maca aderiu a naturalização britânica, deitar a mão à canhoneira governa- não quer que 
da Alemanha de 1.864 milhões é 98] quase unânime das Câmaras, baixa- | fones. Dame do tonínio il, E Meunto mental que, há dias, tinha sido apre- k o arquipélago causados. 
da Inglaterra de 3.659 milhões. AS| ram perto de meio bilião de francos. j ção, uma sada pelos revoltosos, assim como Milhares de pessoas encontram- 
reservas da França demonstravam) “de Poincaré, digna da | "itutalizações publicadas na «Gazeta», Lol Ss a dois barcos fluviais, que e: rn E -se sem lar devido às inundaçõe: 
pi Di das| inteligência da França, ensina-nos nei po. Ea ar o em poder dos rebeldes, — U. P. | Seja vendido aos e, grande número de outras, estão 
horas tormentosas que vivia, que a Rar - d icial das forças de Sua 5 i completamente bl a a 
noia de qualquer país só se torna, E Lp É raças Maiostade, Chester Stroor, 16, 5. W. em Pa FIS O Paraguai encontra-se Estados Unidos pese LDA TA Sa 
realmente, um papel sem valor, OU] reduzir os limites da Tesouraria | 9: 28 de Feveroito do 1987». A da d HAMILTON, 18, — A população das | tão repartindo água potável e vive- 
No sm pera mente fic E e quan- | anual aos limites do orçamento. A) qeica da e anjos dia Di a tal 4 A SE em estado de guerra | Bermudas pode pedir ao Governo brita- | res aos habitantes das zonas que e: 
jo se divorcia, inteiramente, do ouro | Tesouraria é o banqueiro do Estado | “º fidelidade. Os termos da noticia na iversões na ca ita rancesa — riosi nico a alirmação categórica de que não | tão bloqueadas pelas águas, utili- 
que “a representa. A França não| c ao suas receitas devem garanéico sGnzetr de Londres indicam que fo E ll Curiosidade) assunção, 18. 0 Governo do | Bretendo vender as ilhas aos Eatados Uni: | sando para isso veiculos anfíbios. — 
ignorava que, se utilizasse as suas) contra as exigências da caixa. Para | Seguido o processo normal, segundo o dos parisienses — Os assuntos que tratam Paraguai acaba de anunciar que | uma moção que lhe foi submetida. A | (U. P. 
Rs Rs rp e ec E ET da vid esto mais so encontra em estado de | Cie guroriroda 3 seje a outra parte 
imediatamente, mas Asia «| necessidade de facto, era, também, | os jornais — lemas da vida casei guerra, como resultado da rebelião | Go “impório a qualquer coisa que preju- | 44] 
fo, POrquES não -DSBCONHOA QUO | peca ancas Aa e RD J etila! em Conceição. — UP. ade ua Trdtidada a Garoa cu dimi- Nos seus uítimos tempos, 
nua os direitos estabelecidos nas leis bri- 


REPRESA = o 


essa melhoria seria passageira e a| de conduta fol tão correcta E E 

melhor ; 0570 d Tia A pesos core : - 

recaída muito grave. asidên-| POVO francês confiou no seu progra- é Eoruno Mora Ss Davis CONSELHO DE MI- | icto vo transtcrir a soberania de quar- e 

- Poincaré, ao assumir à pr ma, aceitando os sacrifícios que ele EM VI quer parte do seu território ou de qui 

cia, havia Já realizado uma grande | lhe impôs, concorrendo aos emprésti- NISTROS qquer, colônia, britanioa, a não ser que 1 € | ; 
EE No dldaados  intorassados! a poa 

A Ed oA moliticos é Lassado| 1108.€ importando muito capital ex- Os teatros são bastante frios. As peças têm que ser muito boas para os e— peu rs : É 


—— 0 e < 


me maioria dos políticos e, baseado | patriado, A obra de Poincaré de- 
nesta concórdia, pediu novos sacri-| monstra-nos que quando um país tem 
fícios à nação que viu elevar-se à) confiança em si e nos seus gover- 
mais do dobro, de 1923 a 1927, 2] nantes, quando o problema monetá- 


americanos se enimerem a frequentá-los. Os filmes da América, actualmente ex - O Conselho de Ministros reuni E 
bidos em Pari, são tão coriquiros que os amstcanos preferem o cinema francês. | do ontam, no Palácio de S. Bento, Misterioso desapareci- 
m, se assim o desejarem, ir ouvir cantar a Edith Piaf, nas suas melancólicas, | sob a presidência do sr. dr. Oliveira “E 

: . pese nento de um milio- | 


asa ão evocados em canções animadas, ! a que cai nário, em Pari 


já não era normal a 


oe de 28 biliões pedi ion patria y | | recheadas de ironia. 

e 982 milhões; de 81 biliões e 763 tidade de ouro que faz a prosperi- 

milhões o de 42 biliões e 65 milhões. dade duma nação, mas a quantidade 
spectivamente, anos de 1924, É i ú ão. 

100561926, phra: athnato-d9 NúlSes | ne o svélho “UUI ândh Paso mhira-A, 

e 609 milhões, em 1927. Neste ano, Gaspar Baltar. 

o contribuinte francês pagou 27] que tar 


biliões e 667 milhões de francos mais - 
do que em 1823, isto é, mais do do- Uma tromba de água 


bro, porque o aumento dos impostos, ielóni 
de 1923 a 1927, foi de 126 por cento. e vento ciclónico 


Em cinc o povo francês pa- 
gou ao Estado 174 biliões e 361 mi-| QUE: ONTEM, ASSOLOU MUITAS 
lhões de francos, o que é assombro-| TERRAS ALGARVIAS, CAUSA- 


e se<— >> | pARIS, 18, — O ministro do Interlor | respondente especial da «Reutero, 


DE ANGOLA determinou um rigoroso inquérito co | Guy Bettany) : 


duras enlatagas. Todos estes artig: desaparecimento do milionário Jotantutet | — «Nos últimos anos, Hitl ão 
naturalmente, trazem marcado o seu -e— e é actuação das autoridades policiais de | era normal, se; nerd Pe ts 
respectivo preço. — Agência Upi, Lis- Vai-se proceder a exploração, Paris no assunto, declarando que toda a | q sei td no pre es aa 
boa — (Reprodução proibida) Moçâmedes, da pesca costeira, em | tu zserá feita sobre o misterioso aconte- | to perante o tribunal E br cia 
yes | virtude de já se ter vendido o61e0 | cimento. cidade. Milch disse que Hitler não 


Es d há te tava ar- duel jo, E 
Foinomeado gover- ==: 5º see sms de pos egos por ae | 
nador civil de Braga 


Celebram-se muitos bailes de gala, 
em grande cerimónia, pois em Paris há 
«um santo para cada diay, e, além 
disso, os parisienses procuram sempre 
um pretexto para terem a sua festa 

j A curiosidade por tudo o que seja 
americano é evidente. As instalações do 
Serviço de Informação dos Estados 
Unidos, com inúmeras revistas e jornais 
deste pais, assim como também a Bi- 
blioteca Americana, estão sempre à 
cunha, Nas ruas, a circulação de um 


e sabão, cacau e salame, cremes e gor- 


quela cidade angolana, com o. peso | tos biliões de francos em transacções | diminuíd Em 3 ; 
de 800 mil tonelados e no valor de | comerciais de importação e exportação, | 1944. Hitior o Gooang: rentaram. 
alguns milhares de contos, de que tinha quase o monopólio. — U.P. | me friamente, e Hitler ameaçou 


demitir-me> — acrescentou. <Até à 


so, tendo-se em vista que, em 1913, RAM PREJUIZOS carro americano novo ou mesmo dalgum campanha de 1939, julguei que Hi 

ano anterior ao da guerra, o que a 5 E de modelo anterior, mas bem apresen- = É És as 

Prensa pagou não excedeu 5 biliões] OLHÃO, 18 — Esta manhã, pe- tado, provoca quase uma paralisação o sr. major Nery a 
a «finta», 


no trânsito, devido ao ajuntamento de 
pessoas que ficam paradas, de olhar em 
pasmo, soltando «ahs !» de admiração. 


Só em princípios da guerra, reco- 
nheci que o sistema de Hitler não 


Marginália usas: 


=== Milch disse, anteriormente, que 
as vitórias alomãs modificaram Hi- 


ts 
Um templo que lentamente se afunda is:.n""e. sto correr 
E é cos es din 
E 
como a « Cathédrale engloutie» | iuris cre sairmos 


E seus generais. Embora anterior- 


E é 100 milhões de francos. horas, sentiu-se um peque- 
; Tomando por base o rendimento | no abalo de terra em muitos pontos 
nacional, o total dos impostos na 

Inglaterra, um dos paise 5 so Nos últimos meses, duas publica- 


brecarregados por causa da guerra, a e meia depois, e vim ções literárias mensais dedicaram inte- 
representava 23 por cento do rendi-|da na direcção Sul-Nordeste, calu gralmente os seus números a essa lon- 
mento e, na França, à relação entro) uma tromba de água, acompanhada gírqua, e fabulosa, nação, a América, 
rendimento e o Imposto ia até Pe ma delas, «Esprito, intitulou a sua 
7 vento c'elé o que ci d 
por cento, o que permitiu, segundo o | P? o mera cimo img edição «O homem americano». Ora o 
relatório do Banco da França de 1 juizos em muitas «homem americano» encontra-se espa- 
dono Ração = pare ado ma á ne lhado, principalmente, na Nova Ingla- 
lo francês desde 25 de Junho de terra, Nova lorca, South West, Middle 
1928, mercado que funcionou, livre) ACADEMIA DAS West, Far-West é nos Estados do Sul. | lhante,  afirmando-se, sempre, pelos |, : ; : 
ar LioorkVElDISTHA "SON O! regra da ER ipa SAS ra er co | AE ae imvadir as margens, a alastrar pelos | mais impressionantes motivos da ri- 
estabilização, durante a ano de 1929. CIÊNCIAS OR Eoracdo menta E Mis SANS Foi promevido a alferes em 1927;| CAMPOS, hercúleo na possança des- | beira mondeguina. Sempre fixei este 
Atraidos pelos juros elevados de .— CRER A AR : ! :| truidora das suas águas, aquele rio | pormenor com especial devoção. 
algumas praças estrangeiras, as| Amanhã, às 14 horas e meia, 
disponibilidades flutuantes da Fran-| reune-se à Classe de Ciências da 


Teixeira 


O ministro do Interior acaba da 
nomear o sr, major de engenharia Ar- 
mando Nery Teixeira para o cargo de 
governador civil de Braga. 

Oficial dotado de elevadas qualida- 
des de inteligência e caracter, o sr 
major Nery Teixeira, que tirou o curso 
de engenharia com as classificações 


de t 1 ei = ad e . » 
mais altas tem feito uma carreira bri=) nã, é o Mondego caudaloso, a | como tema poético, e contudo é dos 


Principe Filipe da Grécia e Dina- 
terras algorvias.| marca, novo subdito britanico 


al um estrangeiro, ao ser-lhe conce- 
a 3 naturalização britânica, abando- 
qualquer titulo que possua. À fami- 
1 grega, que foi iniciada com o 

Jorge helenos (era principe da 
Dinamarca), não tem apelido. A familia 
real dinamarquesa é uma das mais an- 
tigas famílias reinantes que o não pos- 

m. Assim, não havendo apelido do 
lado paterno que o principe Filipe pos- 
ao abandonar os sous titulos de 
adoptou o apelido da família 
de sus mãe, e, será de futuro, conho- 
cido por tenente Filipe Mountbatten. 


mente mal tolerasse a lisonja, tor- 
nou-se muito acessível a ela. Depois 
de Estalinegrado, era impossível 
tratar com ele e tive conhecimento, 
por intermédio do médico de Hitler, 


(Continua na 8: página) 
as 0 


PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
do Interior. 


Keane Bu e Er Me Wliamo | tinto em 1928; a copio em] a! oct di fa id e | ando abra e Peas do 
; poe catar prinapaliênte 160 ae «fermosa ribeyra» que nos dias cal- | quarto de estudante, aos Palácios 
ça procuraram. em grande parte, | Academia das Ciências de Lisboa, di A RO ee e mos de Verão corre vagarosa entre | Confusps, — na casa onde fizera as 
esses mercados, diminuindo as re-| estando inscrito o sr. prof. dr, Her ga e A as ínsulas de areia branca, muito | minhas formaturas de Direito e de 
servas de ouro do Banco do Estado, | culano de Carvalho, com uma co- a iterpreticão emisriGima ade SLI punida Toelxando (pero inda que À Terras cal aa orem feno es 
no decorrer do primeiro semestre | municação sobre a obra científica Eerdidao DS, Ae rã já não mete medo, tão baixinho se | vera um poeta, Antero de Quental, 
de 1929, em 2.311 milhões de fran-| do prof. Charles Leplerre. UH o j E torna... Nesta altura pluviosa e fria | e um sábio, Gomes Teixeira — logo 
098, = TeMeruda “Que, no eomaço. do RUE COL Herie 6 él, TAPE a su ra forista, pertence e lean É não oferece Coimbra e o Mondego | os meus alhos, nas grandes manhãs 
ano, excediam q soma importantis- ão do sr. En Henriot, que Mod IR di do forr lies oa vga aos nossos olhos aquela «beleza com-| de sol se espraiavam para se dete- 
sima de 64 biliões e meio. A partir lerá uma mensagem da Academia cada pec ti E posta de sortilégios» que o poeta das | rem depois nas pedras morenas de 
de Julho, intenso afluxo de ouro| Francesa e falará de Pauí Valéry. (Oontinua na 3º página) o simples titulo «U. S. A.», tendo H Ilhas de Bruma, Afonso Lopes Viei- | Santa Clara. E' após as aulas ia 
velo, de novo, à França, devido, por 
certo, à diminuição dos juros nos 


como colaboradores os conhecidos auto- sr ra, com seu sentido descobria. Temos | 
res Philio Wylie, D. W. Brogan e Ri- de esperar a Primavera, a vinda das (Continua na 2.º página) o 
chard Wright. Os temas dos artigos flores, a ressurreição, para sentir O 

versaram sobre a democracia americana, seu encantamento e ela passar a ser 
heranças, salários e preços, psicoanálise, 
folclore musical e filmes de desenhos 
Cómicos. 

Os americanos que lêem com faci- 
lidade o francês procuram ler os jor- 
nais parisienses. Apesar de ser um dos 
mais vigorosos centros de Imprensa do 
mundo, a leitura de muitos dos seus 
diários constitui uma tarefa de diagnós- 
tico, pela razão de terem cada um o seu 
apoio político. E' preciso verificar pri- 
meiro a Inclinação política de qualquer 
artigo antes de lhe «digerir» a prosa: 

Apesar de causar espanto aos fran- 
ceses o facto de os homens de negócios 
americanos atingirem postos elevados 
em idades não superiores a 30 anos, a 
Imprensa é aqui uma das poucas pro- 
fissões onde a mocidade ocupa a van- 
guarda. Os americanos devem preca- 
ver-se para não se deixar arrastar pelo 
emocionalismo com que as noticias de 
carácter doméstico são publicadas. No 


a Bem Amada que nos húmidos 
longes da Paisagem lhes ofertou 
o Filtro das saudades portuguesas 


NELAALALALAALANAADA 


É A “Scotland Yord” 


procura um 


ladrão 


Então sim, Coimbra cromatiza-se 
mais, enche-se de luminosa bran- 
cura seu casario subindo as colinas, 
A ascendendo o Ir.onte até à sua acró- 
as A pole. E o rio ganha expressão, 
readquire sua lendária fisionomia, 
toma-se quase um espelho de água, 
mal se vendo seu fluir para o mar 


Major Nery T 


1933; e a major em 1945. Fez parte 
de missões militares a Espanha, França, 
Inglaterra, Bélgica e Holanda. 

No cargo de secretário particular 
do sr. dr, Pires de Lima, quando gover- 
nador civil do Porto, de 1941 a 1945, 
revelou, também, o <r. major Nery Tei 
xeira qualidades excepcionais, sob: 
tudo na organização da assistência so= 
cial, que foi, sem dúvida, eficiente e 
modelar. Desempenhou, ainda, de 1945 
e até agora, num periodo de tremen- 


Lindas águas do Mondego 
Por cima olivais do monte ! 


escrevia Antero de Quental, a quem 
os salgueiros pareciam filas de fra 
des 


que deve o seu exito como 
gatuno á cicuustancia de 
ser muito magro 


Todos em coro resando 


NE DEDO DU 

= 
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o 
NNAULANANAAALANANAANAR; 


Os poetas falam, como esse lírico de 
Schumann que em alguns compassos 
nos comunica seu êxtase. Antônio 


LONDRES, 18. A pol 
M de Londres procura um indi- Z 
7 viduo extremamente magro — = 


à i- x passado Inverno, publicou-se uma sárie : à n 
E um ladrão que roubou di- JA a á E ' o nulco vendo sempre o último | das dificuldades, o cargo de delegado | Nobre é um deles que ao apontar 
x nheiro, joias, casacos de peles ERRA A & é ' | mais “espampanante “que o. anterior, | Sistrital “da”. Intendência Geral doslna vida da cidade certos aspectos 
e outros artigos, no valor de X fia as Ca sa ad sizá ito | Abastecimentos. Foi instrutor da Leg ão | que o desgostavam, escrevia 
Começou com o vinho — assunto Muito | portuguesa, desde o início desta orga-| “ Reos E 


X cinquenta mil libras, nos ul- 


X timos seis meses — segundo K º +. e 
j il is s, inclui le- 
Z imtorma o jornal «Daily Mailn. X y nos mais d gia E Jean e 
- HO ladrão roubou joias no va- y Eiras pace pses sitios ger 
X lor de duas mil libras na noite X Reina arinha, pão, eu ee 
X de domingo, numa casa dos A tróleo, carvão, e acabou 
7 suburbios de Londres. u E deles todos — o excedente das provi- 
F x A polícia diz que elo 60x X A tuberculose, dos mais tremendos flagelos, encontra campo livre para | cses americanas. Nenhum dos inquéri- 
podendo J4 | slastrar-se, depois da guerra, entre as populações famintas e desprovidas de tudo | tos feitos nos jornais conseguiu pro- 
XE fácilmente passar pelas jane- /Z |o que é indispensável à vida. A carência de alimentação e de vestuário, ocasiona | vocar a menor mudança no estado de 
X las mais estreitas; mas não ) |o depauperamento físico e a prostração moral, mais contribui para que a doença | SOIsas 
; a A Imprensa americana em Paris é 
X tem ainda qualquer traço do jX | csmpeje, INeste século de luz e de progresso, morrem milhares de pessoas de rnpr 


% indivíduo que procura. Entre- d ; representada pelo «Stars and Stripes, 
TENTO ALoDo Son ssddco Ir ol fome, incluindo crianças que não têm culpas, que nada fizeram para a catástrofe. | do Exército, cuja missão é salvaguardar 


M tar-se de um individuo de 25 KA Na Alemanha, devastada e retalhada pelas tropas de ocupação, a tuber- | a liberdade jornalística e a dignidade 
X anos, que usa luvas e calça Z | culose tem presa fácil. Conhecem-se números na zona americana, ainda assim didi tail a a eh 
X botas com solas de borracha ZX | q, mais cuidadas. Em 1943 a percentagem era de 16 por 10.000. Em 1946) ines rs 


bios ágio aba publicados nas colunas do «Herald Tri- 
x as ida Ro E subiu a 23 por 10.000, ou seja mais do dóbro: Astesuies estão A'vista. Mas; nota | Eures são de diversas firmas reconhe- 
DO a poa e | simpática mestra tragédia, os serviços médicos nerte-americanos lutam, afadiga- | cidas pelo Estado, oferecendo socorro] sr. dr. Horácio Pais Baptista 


X lícia mem sequer conseguiu )X | damente, contra tão terrivel enfermidade, dispensando aos doentes carinho e] aos americanos Gr a fe ts de Carrelho du a o se- 

X descobrir, ainda, como o ga- ê 5 istingue, instalaram série de | ue se encontram na Eurcpa, Por inter- | cretário geral da Colónia de Moçam- 

Y tuno dispõe do produto dos K | assistência. Com aquele pda jo dt pera adia a doam ada. de | médio destas benévolas e úteis casas, | bíque, esteve, ontem, no Palácio de 

X roubos. — REUTER. A hospitais e acomodam, o melhor possivel, os doentes, como pode depreender-se podem-se enviar, pelo correio, enco- | Belém, a inscrever-se para apresen- 
desta gravura, na qual se vêem algumas dezenas, estendidos nas suas camas, res- 


x x 'mendas com cigarros e bolos de fruta, | tar cumprimentos ao Chefe do Es- 
KXLARAAARARAMRERDA pivando o = livre, expostos à carícia do sol, viglados por enfermeiras. 


elo francês — e prosseguiu 
apreciado pelo franci prosseg Comtudo, em meio d'esta futil colmbrice, 


Que lindas coisas a lendária Coimbra 
Lencerra ! 
Que paysagem lunar que é a mais doce 
[da Terra | 


nização; e chefe do Serviço Telegráfico 
e Radiotelegráfico nas 1.2 e 2.º Regiões 
Militares. 
Além de vários louvores por servi- 
ços prestados, o sr. major Nery Tei 
xeira possui diversas condecorações 
portuguesas e estrangeiras 

A posse do distinto oficial realiza- 
-Sse no próximo sábado, em Brag: 
virá expressamente de Lisboa pr 
a esse acto politico o sr. engenheiro 
Cancela de Abreu, ministro do Interior. 

——— poco 


PRESIDÊNCIA 
DA REPUBLICA 


E Guedes Teixeira: 


Tardes de Coimbra ensanguentados 
Ivesperaes, 
Com bordados no ar dos Choupos e 
LOlivaes. 


Horas do meu Sentir : horas do meu 
[Scismar, 
São os grandes e incomparáveis 


poentes que dão por vezes ao rio, às 
barracas, às pequeninas pontes que 
o atravessam, quando o sol doira 
tudo, certa tonalidade que se sente 
nas lacas orientais. 
Nesta série de quadros, tão va- 
riada, parece-me que o templo mo- Aspecto interior da igreja de Santa Clara a Velha, em Coimbra, inundada 
mástico de Santa Clara, a Velha, pelas águas do Mondego 
não tem sido muito singularizado Foto Aarão de Lacerda 


«nylons» e carne de cavalo, sacarina | tado, 


2 Quarta-feira, 19 de Março de 1947 


€ Temereto do Boris 


Questões económicas 


Para se concitar o interesse do capital por 
qualquer empreendimento industrial, é pre- 
ciso que este não apresente nenhuma 


característica de mera aventura 


Disse-nos esse grande espirito que foi Dumarchey, um francês de pura 
gema que deu à ciência das contas os seus mais belos pergaminhos, os seus mais 
tos motivos de nobreza, que, com a chamada «contabilidade a-priori da pro- 

dução», deseparecerão, cada vez mais, essas tentativas comerciais ou industriais 
que, desde a origem, se apresentam defeituosas, desacreditadas. Insigne paladino 
da intervenção sistemática do homem da contabilidade em tudo quanto respeite 
às actividades de natureza económica, aquele falecido catedrático de Lyon e 
nosso muito saudoso amigo deu-nos seguras e preciosas linhas mestras, entre que 
se deve verificar a actuação de quem queira e deva retirar a qualquer empreen- 
dimento industrial ou comercial a caracteristica indesejável de aventura, preci- 
samente aquela caracteristica que faz fugir ou retrair-se o «capital», quando 
solicitado. Principalmente, servem tais linhas mestras para marcar o Norte a 
quem pretenda lançar-se no campo da produção industrial própriamente dita. 
E tanto assim é que o próprio Dumarchey, numa auto-biografia de grande beleza 
doutrinária e literária que nos mandou, pouco antes de morrer, para a sua versão 
para a lingua portuguesa, afirmou que os seus primeiros discípulos e entusiastas 
pela verdadeira revolução operada na ciência das contas foram não os cultores 
dessa ciência, mas sim os engenheiros, os técnicos da produção. Posto isto, vamos 
ao ponto. 

Muitas e multas vezes, são acusados 
os derentores de capitais de não acurre- 
tem aos chamamentos proieridos, eum mais 
elevados ou mais UMXUS gritos, pelos ae- 
tentores de certos projectos inuustrias, 
ou de só o fazerem, quando, com aizen 
alguns arquitectos de [rases viyruyuuas, 
ao fazer-se à chamada do Capital, >E 
prove que não se precisa deie para nada. 
Sem pretendermos chamar para aqui 
uma opiniao de que o capita, deveria 
aparecer, automáticamente, sempre que 

- eurGISse qualquer projecto de estaveleci- 
mento duma industria honesta nesse mes- 
mo estabeiecimento, ou, menor - que os 
técnicos se lançassem nos projectos in- 
dustriais numa prévia certeza de que O 
capital não faltaria em circunstancia ne- 
nhuma, desde que tais projectos fossem 
sérios, uma coisa devemos ter vem pre- 
sente, que é a de nos lembrarmos de que 
estamos perante realidades de muito 
peso, de nada servindo pra a boa causa 
as simples idealidades, 

Decididamente, isto de um técnico 
industrial dizer para quaiquer capitalista 
que tem um projecto de grande cate- 
goria, capaz de fazer pusmar este e O 
outro mundo, aão basta, E, claro, tam- 
bém não e suliciente que o homem do 
projecto, mesmo dentro da maior serie- 
dade, diga ao capitalista qualquer frase 
como esta ; Você compreende que eu não 
iria meter-me numa empresa destas, que 
precisa de tantos capitais, se ndo tivesse 
vem a certeza dum completo exito... Se 
houve algum tempo em que, a um sim- 
ples aceno, o capitalista mandava o seu 
dinheiro ao proponente do negócio. esse 
tempo não é, evidentemente, o de agora. 
Nem mesmo faz sentido que assim seja, 
quando já se podem apresentar, como 
cartões introdutórios, estudos completos 
de natureza, não apenas técnica (da 
técnica fabril), mas também económica. 
E' preciso que o detentor do projecto 
junte à parte da técnica fabril um es- 
tudo circunstanciado de carácter econó- 
mico, com uma séria previsão do que 
tanto se faz mister, quando se protende 
negócio honesto, estudo em que, natural- 
mente, apareça o limite exacto, dentro 
de quadros previstonais, abaixo do qual 
não se poderá descer, se não se quiser 
entrar no campo franco do prejuízo per- 
feitamente caracterizado. 

Manda a verdade que se diga que os 
números são coisas simples e de fácil 
compreensão, quando referidos a unida- 
des de produção, de venda e a escudos. 
E, reduzidos à tals números os prós e os 
contras, isto é, os riscos que o capitalista 
corre, já este tem margem suficiente para 
julgar, com decisão e perfeito conheci- 
mento de causa, se lhe é lícito dedicar 
os seus dinheiros a este ou âquele em- 


ET a 


me q seja. E tão alarmadas andam já algu- 
A regeneração]: ri: o 


preendimento industrial. E, certamente, 
dará os fundos necessários, se, tendo 
compulsado números honestos advindos 
duma previsão não menos honesta, veri- 
ficar que, se marcarmos a previsão com 
100 pontos, por exemplo, o prejuizo só 
começar a fazer sentir se as condições 
levarem o negócio 80 pontos para baixo, 
Mais claramente: se à previsão for to- 
mada (honestamente e com todas as pro- 
babilidades de êxito) como 100 %, ne- 
nhum capitalista deixará dormir o seu 
dinheiro, se o risco da sua aplicação se 
situar entre esses 100 % (ou mais acima, 
já que a previsão pode ser superada ate 
do limite máximo de produção do res- 
pectivo sistema fabril, desde que se asse- 
gure o competente escoamento) e, dii 
mos, 20 % da previsão. A margem de 80 
é um crmpo vasto, e tanto mais vasto 

uanto maior for o número-base do lucro 
liquido e menor o do capital chamado 
de imobilização Tudo isto será aceito, 
de braços abertos, por todos os capita- 
listas, desde que apresentado num estudo 
pleno de forma económica; mas será re- 
cebido com desconfiança ou com re- 
cusa, se as coisas forem apresentad: 
num simples jogo de palavras, ainda qu 
acompanhado de juras cheias de alto 
fervor. 

Todos nós conhecemos, perfeitamente, 
aquela defesa de que se serve qualquer 
capitalista, mesmo que bem intencionado 
nos propósitos de se esquivar ao emprego 
dos seus capitais, diante das solicitações. 
E! essa defesa, levada, claro, às suas ul- 
timas consequências, a de o detentor dum 
projecto feito no ar pedir o capital, di- 
zendo: Tu dás o dinheiro e eu a expe- 
riência — para, amanhã, ficares tu com 
a experiência e eu com O dinheiro... Ou, 
mais correntemente e com honestidade re- 
lativa: Tu dás o dinheiro e eu a expe- 
riência — e, amanhã, lá se vat o dinheiro 
todo e cé ficamos ambos apenas com a 
experiência... Este último caso, quando 
apenas foi considerada a previsão opti- 
mista, sem base em coisa nenhuma. 

Dissemos que o caso de o dinheiro não 
ficar na posse de quem deu a experiên- 
eia e formulou o pedido se revestia dum 
aspecto de relativa honestidade. Real- 
mente, em matéria de implantação duma 
indústria, a falta de honestidade não 
side, apenas, no facto de, por essa 1i 
plantação, o proponente ficar com o di- 
nheiro e o capitalista solicitado com a 
experiência... da vida. À falta de hones- 
tidade residirá, também, na própria so! 
citação sem base segura da manutenção 
da indústria, em vista dentro de limites 
perfeitamente acaitáveis na definição 
normai do risco, 


Guilherme Rosa. 


mas famílias — boas familias, mas 
poucas — que contratam, para os seus 
filhos, logo desde a instrução primária, 
explicadores que os ajudem a digerir 
a matéria dos cursos ou os metem em 

7 roca- 


imimeros factores deseducadores q que 
ficariam sujeitos no longo espaço do 
tempo em que não vão à escola. 

E, infelismente, e om contrapartida, 
esses elementos deseducadores prolifa- 
ram sob a asa protectora da Família: 
é o cimema, o mau cinema dos filnes 
de terror e polictais, dos filmes em que 
são apresentados como vulgares os ca- 
sos pouco frequentes das mais baixas 
misérias humanas, a maloria dos fil- 
mes de querra, falsos 6 deformadores 
do justo raciocinio pela simplista dívi- 
são dos povos em bons e maus. Este 
o cinema que tem absolutamente de 
desaparecer e cujos produtores são, no 
dizer da senhora Meyer, verdadeiros 
«traficantes de narcóticos.. tirando 
vantagens dos mats baixos instintos 
para fazerem dinheiros. 

E' a má Literatura, que, sob o ró- 
tulo de ultra-realista, se compras em 
chafurdar também nos mais baixos 
instintos, a tal ponto que um tribunal 
de Boston (que julgou fazer trabalho 
original!) se decidiu proibir a cir- 
culação dum romance qualquer, casti- 
sando aínda todo aquele que o empres- 
tar ou vender, E' a Hteratura do «em 
yazines nitidamente anti-oducativa; é 
o problema da Habitação com moradias 
superiotadas que convidam à vida na 
rua ou alimentam a promiscuidade; E” 
a Rádio que leva as palavras a nossa 
casa e so insinua a todas as horas e 
que, entro nós, felismente, ainda não 
avançou muito no abastardamento dos 
sentidos é na descontrolagem nervosa. 

E é, por tudo tsso e também, a por- 
da de prestigio da Igreja, valioso es- 
teio da samidado moral e espiritual. 

Torna-se, pois, necessário, entravar 
a marcha da sociedade para a vida ve- 
getativa, e Isso tem de ser feito pela 
enérgica intervenção dos poderes pú- 
bilcos para a amputação dos elementos 
perturbadores, e, sobretudo, pelo aper- 
feiçoamento da Escola. 


oional, a escritora norte-americana 
Eugene Meyer, que se dedica ao estu- 
do dos problemas sociais, concluiu 
assim: «A Escola, a Igreja, a Habita- 
qão, os Serviços do Saúde, os Fllmes e 
a Rádio, devem todos dar novos e 
maiores contributos para a preserva- 
do da Família, se a Democracia quiser 
sobreviver», depois de ter apontado e 
esclarecido «a influéncia degenerado- 
ras ou a perda de prestígio de cada 
uma das bases duma sólida educação 
moral e espiritual. 

Mas, das suas afirmações, a que 
mais particularmente nos chamou a 
atenção, foi a de que u «Escola de 
hoje tem de compensar a Familia, de- 
vido à fraqueza da estrutura social 
destas. Assim, a Escola, que, se algu- 
mas vei teve Junção regeneradora, 
era sobretudo a auniliar da Familia 
na preparação dos seus filhos —a esta 
competindo a educação e à Escola « 
instrução — tem de abarcar, hoje, as 
duas fumções, ató com predomínio da 
primeira, que tradus necessáriamen- 
te na relegação para plano mais so- 
cundário da função instrutiva. 

A aouídade do problema escolar 
faz-se sentir cada ves mais, impondo-se 
dois caminhos para lhe conseguir re- 
solução satisfatória, mas resolução 
que tem de ser pronta e enérgica, aba- 
fando todos os interesses particulares 
que porventura existam: 

1) Dar à Escola condições de poder 
alargar e aprofundar à sua influência 
bensfica; 2) combater, ao mesmo tem- 
po e dentro da mesma ordem de ideias, 
a influência degensradora da Familia 
e da Sociedade em geral. 

Analisemos o problema sob o ponto 
de vista nacional: 

Está a Escola actual preparada 
para a árdua tarefa que se lhe hnpõer 
Parece que não, pois os programas são 
tão vastos ou tão mal distribuídos no 
tempo que nem sequer a função instru- 
tiva pode ser cumprida profioient 
mente. Que tempo sobrará, portanto, 
para a educação! Mus mesmo que a 
esta pudessem ser dedicadas algumas 
horas, como contravalançaria o profes- 
sor primário, por exemplo, com a sua 4 z 
aoção da parte da manhã toda q m preias no Tejo 
fasta influência da rua, na parte da 


dr da 

O facto está mais do que provado:| deda Teo do te “de lampreias 
hoje sal-se da Escola tem a instrução | que tem pescado no rio Tejo, No fevan- 
mecessária, por excesso de matéria ou lesma A esta ci j jim 
carência de tempo, e sem educação, | “Pi nde quantidade de lam- 
por mais completa! quai Duprofesror | Ego cava Vançando ARRIBA tro BOO 


PODRES CLARO. 
>> esce< 
Abundância de lam- 


tem 


Pela Cidade 


A urban.zação do Porto 


Um nosso leitor faz, em interes- 
sante carta que nos escreve, duas 
perguntas: «Porque não se constroe 
o segundo «arranha-céusp na Praça 
de D. João I? Porque não foi ainda 
utilisado um terreno que existe na 
Avenida dos Aliados, fazendo esqui- 
na com as ruas de Ramalho Orti- 
vão e do Almada?» 

Dois assuntos, na verdade, inte- 
ressantes e indispensáveis para a 
melhoria estética da cidade, para q 
continuação do seu urbanismo, ain- 
da longe de satisfazer o que se pre- 
tende e de contribuir para dar ao 
velho burgo aspecto mais airoso, mo- 
derno e limpo. Infelizmente, estas 
iniciativas são sempre dificultadas, 
tanto pelas exigências burocráticas, 
como pela influência de convenién- 
cias de certo modo particulares, que 
não se compadecem com o interêsse 
geral, Não pretendemos dizer que, 
To caso presente, seja assim, mas é 
verdade que os dois assuntos apon- 
tados pelo nosso leitor, estão a atra- 
zar-se lamentivelmente, 

Há quanto tempo é discutida a 
construção do edifício fronteiro ao 
que se ostenta ao lado Sul da Praça 
de D. João I? Por vezes, foram publi- 
cadas plantas e desenhos que deram 
ideia exacta das proporções da obra, 
mas nada se fez ainda para a tornar 
realidade. A única verdade ali exis- 
tente... é um tapume, que cobre, dis- 
cretamente, o feiissimo aspecto das 


PRESO REMETIDO AQ TRIBUNAL 


A Polícia Judiciária remeteu ao Tri- 
bunal o gatuno cadastrado Manuel Fer- 
reira Florêncio «o Bico» que se diz 
tamanqueiro, da Rua de Alvaro Caste- 
lões, por ser autor do furto de um 
alfinete de ouro com brilhantes, no va- 
lor de 2.500800, praticado ao sr. António 
Francisco Rates, proprietário, do lugar 
de Moulde, S, Mamede de Infesta. Das 
investigações esteve encarregado o agente 
Pimentel. 


ruinas de antigos prédios, cheias de 
ervas, de silvas e de todos os de- 
jectos, em amalgama de porcaria 
Quanto ao terreno da Avenida dos 
Aliados, a sua história já foi rela- 
tada e os incidentes suscitados sobre 
a sua posse e utilização, todos os 
conhecem. Estadeia-se, no local, ou- 
tro tapume, por sinal incompleto. 
que veda tanto o acesso, como aque- 
le portão que nada fecha, na Praça 
de Santa Teresa. A matulagem con- 
tinua a utilizar o terreno como campo 
de futebol, as pedras amontoam-se, 
e de tudo aquilo exala-se um ar de 
miséria e de desmazelo, que con- 
frange. 

Seria, portanto, excelente servi- 
ço prestado à cidade, se a entidade 
competente intimasse os proprietá- 
rios dos dois terrenos a construirem, 
sem mais demora, os edifícios ade- 
quados ao local. Não deve haver fal- 
ta de dinheiro; há, apenas, indife- 
rença ou, como dizemos, conveniên- 
cia. Mas, em boa verdade, isto não 
deve antepor-se aos anseios de quem 
deseja ver a nossa cidade expurgada 
das mazelas que presentemente a fla- 
gelam e afirmam tristissimo desleixo 
pelo seu progresso. Já é tempo de 
acabar o que dura há tantos anos, 
com desprezo absoluto pelas mais 
elementares normas da urbanização. 
Apregoa-se o nosso bairirsmo, mas 
nem todos q compreendem — esta é 
a verdade. 


ATROPELAMENTOS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foram soconidos vitimas de utropela 
mentos 

Francisca Pereira de Jesus, de 9] 
anos, doméstica, da Rua de Alexandre 
Herculano, com contusão na região sa 
rada, atropelada pelo automove! A 
(11-96, na Rua do Heroismo 

— Lucinda do Carmo, de 50 anos. do- 
méstica, da Rua dos Caldeireiros, com 
escoriações nos joelhos, atropelada por 


FURTO DUM APARELHO um carro ciectrico, na Rua de Sá da 
jandeira 

DE RADIO — Lidia Rodrigues, de 1% anos, estu 

A sr* D. Maria da Guia Mendes Ro- [dante da Rua de Costa Cabral. com 


drigues, da Rua dos Mártires da Liber- 
dade, participou à Polícia de que auda. 
closos larápios entraram na sua residên- 
cia e furtaram um aparelho de rádio, no 
valor de 4000500, ignorando quem fosse 
o autor ou autores da proeza. 


PRISÕES 


Pela P. S. P, foram presos; 

Rosalina Pires, de 24 anos, domestica, 

da Rua dos Mártires da Liberdade, Fe- 
lismina Pires, de 33 anos, domestica, da 
Rua de Faria Guimarães, Fernando Tei- 
xeira, de 27 anos, estucador, de Guifães, 
Maia, e Boaventura da Assunção, de 2% 
anos, carpinteiro, de Fornelo, Vila do 
Conde, por se terem envolvido em desor- 
dem € se agredirem mutuamente, 
— Américo Pereira de Oliveira, de so 
anos, cortador de carnes verdes, da Rua 
de Francisco da Rocha Soares, pará ave- 
riguações de furto. 


SERVIÇAL INFIEL 


O sr. Manuel Monteiro de Matos, resi- 
dente na Rua da Lomba, 263, apresentou 
queixa na Polícia contra a sua serviçal 
Aurora Marques da Costa Oliveira, da 
Rua de Santa Catarina, acusando-a de 
ter fugido de casa levando-lhe um fato 
de fazenda, no valor de 900500, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo, no Hospital Geral de Santo 
Antônio ; 

Generosa Amélia Freitas, de 21 ano: 
serviçal, da Rua de Antero de Quenta! 
com fractura do punho esquerdo 

— Albano João Vieira, de 9 anos, da 


um ferimento no frontal e escoriações 
na tuce, joelho e perna esquerdos. atro- 
pelada. naquela rua, pelo automovel A 
D 4i-b Recolheu á Sala de Observa- 


qões. 
QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa. 
estão depositados alguns objectos acha 
dos na via publica e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, os quai» 
foram confiados à Polícia, nos dias 15, 
16 e 17 do corrente, a saber: 

No dia 15 — Um tampão de depósito 
de gasolina para automovel, ums argoi 
com duas chaves, um porta-moedas, con- 
tendo uma quantin em dinheiro, um 
colete de fazenda, uma cópa de chuma- 
ceira, uma argola com duas chaves, uma 
cautela de penhor e uma quantia em 
dinheiro, um alfinete de ouro, um 
coelho e uma bolsa de cabedal, contendo 
3 chaves. 

No dia 16 — Um cartão da Associação 
Funebre de Socorros Mutuos, perten- 
cente a Adelina Rosa de Sousa, uma car- 
teira de plica, duas sacas de pano, con- 
tendo diversas senhas de racionamento 
de wéneros, um tampão de depósito de 
gasolina, 1 porta-moedas de cabedal, con- 
tendo uma quantia em dinheiro e mais 
uma importancia em dinheiro, 

No dia 17 — Um bilhete de Identida- 
de, pertencente a Retnaldo Ferreira, uma 
cartefra de carneira. contendo um bi- 
lhete de identidade, pertencente a Joa- 
auim Coelho das Neves, um impresso da 
Delegação da 1. G dos Abastecimentos. 
em nome de Manuel Sonres Gomes, uma. 
argola com duas chaves, uma chave, uma 
argola com uma chave. um porta-moedas 
contendo: uma importancia em dinheiro 


em ouro. x 
Achados em V. N. de Gnta — Um 
tamnfio de rodo de automóvel. 
Achados em Matosinhos do dia 15 do 
corrente — Um coelho. 


ACERCA DO FURTO DE CAMISAS 
—AS INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 


vações 

— José Ribeiro Alves Paulo, de 70 
anos, guarda nocturno, da, Avenida da 
Republica, Matosinhos, ferido no supra- 
eílio e contusões no punho esquerdo e 
Joelho direito, 


OBJECTOS ACHADOS NOS 


CARROS ELECTRICOS Us clictes de brigada obra) 


dos Serviços de Transportes Colectivos, 
a Rua de ly de Novembro, estuo qepo- 
SitadOs VÁTIOS ODJECIOS QUE se entregam 
a quem provar pertencer-incs € que 40- 
sam achados nos carros eleclricos, 1105 
atas 14, 13 e 16 do corrente, à saber: 

No dia 1 — Uma gártaia vaso, À 
embrulho com artigos ue mercearia, 4 
“uBrda-chuvas de homem, uma tábua, À 
euoruno ge Jormais, 3 livros, uma im- 
oortancia em dinheiro, 1 par de sap: 
«os de agusano, | soio de papeis de curta 
* envciooes, um embrulho cum alguudv 
e uma cuixa de pomada, um par Ge iu- 
vas de homem, umas calças de crian 
uma pulseira em metal amarei, um par 
de luvas de senhora, 1 tacho, 1 par de 
xapatos de criança, Uma meia de senho 
ca, uma saca vazia, 2 porta-moedas com 
dinheiro, uma lapiseira, uma iancheira 
com um tacho, uma cesta e uma lan- 
cheira com cravos. 

No dia 15 — Uma importancia em di- 
nheiro, 3 porta-moedas com dinheiro, um 
livro escolar, uma saca com 1 novelo de 
fio, 1 embrulho com café, 1 sapato de 
criança, uma caixa com uns óculos, um 
embrulho com 1 casaco de homem, uma 
saca vazia, um par de luvas de homem, 
1 carpim de criança, um boncte de ra- 
paz, 1 brinquedo de criança, um tato de 
ganga, 1 tacho de esmalte, uma pasta 
com um trabalho em 15, um emblema 

No dia 16 — Um embrulho com um 
pão com carne, um metro metálico, duar 
luvas de senhora, um par de criança, uma 
saca com um novelo de 18 e agulhas, uma 
carteira de homem com documentos, um 
to de senhora, um par de luvas de 
homem, um par de platinas de gabardi- 
ne, uma cesta, uma pusta com livros, uma 
importancia em dinheiro, uma pedro de 
fantasia, um anel em metal, 3 porta-moe- 
das com dinheiro, um porta-moedas com 
um lenço, 1 guarda-chuva de senhora é 
um embrulho com 3 pares de meias de 


criança. 
AGRESSÕES 


Vítimas de agressoes, receberam cura 
tivo no Hospitul Gera: de Santo António 

José Maria Santos Ferreira Nunes 
de 5 anos, da Travessa do Pinheiro 
Manso, ferido na região malar 

— Maria Rta Silva Soares, de 38 anos 
doméstica, das Escadas do Caminno 
Nova Com um ferimento no couro cabe 
tudo. 


no valor de gerca de vo contos, práti 
vado à (uma Teixelra & Metra, Lala, da 
Rua de Santo Ildefonso 19810 caso à 
uu 


rinoipa autor do furo foi o emprega 
do do escritório da firma Josó Bento 
Fenretra Guimarães que. sempre que 
trazia camisas e entregavaas so 
Luis de Sousa, que procedia depois a 
sua von ta ou ds cmpenhava. entregando 
a Note, por sta 
a pequena percen 
tágom pelo trabalho que tinha em cole 
car as camisas roubadas 

Mais tarde, porem. o Luis de Sou 
que até corto ponto desconhecia a pr 
veneno das CAMISAS sonbe que ar 
mesmas cscim roubadas e, então, extgl 
que os lucros fossem «lstriduldos pelos 
dois. mas o Guimarhes qime que nÃo 
podia ser assun, visto haver um tancelro 
a receber do produto da venda da mer 
cadoria, pelo que ficou assento fazer 
a distribuição pelos Lr6s 

O Luis de Sousa, então, para encobrir 
melhor a procedenca des camisas que 
tazlam a marca da firma Telme, con 
vegulu substitua por out maiva 
afim de mais facilmente colar ar 
camisas sem qualquer desconfiança. 

AS Investigações, contudo. pressa 
com actividade para o esclareoiment 
completo do furto 6 das responsabiil 
dades quo cabem à cada anguido, 


O CASO DO FURTO DE CANETAS 
DE TINTA PERMANENTE 
E DE LAPISEIRAS 


Como O comércio do Porto notiorou 
foi praticado um importante furto df 
canetas de tinta permanente e de lay; 
selras. no valor de 118200800, Vi 
nham para a (lema Araujo & sobrinho 
Suers do Largo de S Domingos, mo 
vapor Pero de Alenquer. entrado em Lei 
xões no dia 91 de Fevereiro último Esta 
esclarecido que quando se fez o dasem 
barque das caixas, estas mostravam 
nais de violação pelo que foram logo 
pesadas « seladas no porto de Leixões 
pela Guarda Fiscal e pelos veríficado 
ves Segulram assim com fiscalização 
par a Alfandega do Púrto onde «r 
constatou que tanto a pesagem, como a 
selagem estavam intactas, devetulo, por 
tsso, 0 furto ter sido praticado a bordo 

& Polícia Judiciária esta 4 proceder 


A QUEM PERTENCE O 


a averigu emo DE 
DINHEIRO ? a, Averiguações. devendo, am breve, er 
No 2. Jufzo Correccional da comarca 
do Porto, encontra-se depositada uma ACIDENT. : NO TRABALHO 
avultada quantia em dinheiro, constituída 
por notas do Banco de Portugal, achaas | Por terem sofrido acidentes quando 
nas proximidades da Rua dos Clérigos. | srabalhavam, foram socorridos Do Has 
desta cidade, no ano de 1946. pital Geral de Santo António 
Entrega-se a quem provar perten:| Manuel Penrelia Ribas de 16 ano 
ver-lhe. vlectrieista do Bairro de Paranhos cor 
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| O destino de Helena 


ROMANCE 


» No Adoptação de MARIA DE CARVALHO ia 


Isabel lançou a «lord» Glenmore um olhar que significava clara- 
mente : «Bem vê que não é minha a culpa». , 

Glenmore, grave, pálido, sem se preocupar mais com os seus 
hospedes, afastou-se, A obstinação de Helena em evitá-lo conseguira por 
fim excitar o seu RGE ESA a sua cólera. «Está a brincar 
comigo — pensava ele. — E' indigno dela», 

s Tentelndo se havia enganado ao dizer que «lady» M'Alister lhes 
estragaria o passeio. O «lunche», que é quase sempre o momento mais 
alegre destas reuniões, esteve muito desanimado. Ninguém correspondia 
à ruidosa animação de «lady» M'Alister. Até os seus companheiros, 


constrangidos pela situação e Eiuaõos aerea Glenmore, se cala: 
dirigiam cumprimentos intempestivos. 

Dri Potim, O dono da casa, impaciente, disse baixinho a «missy 

Fielding: 


— Não haverá meio de nos desembaraçarmos desta odiosa gente ? 
— E ainda pior do que eu esperava — replicou ela. — Espero que 

Nelly porá a sua bondade de parte, durante algum tempo, em vista disto. 

Se descermos às rochas, na maré baixa, estou certa que querem acom- 

panhar-nos. R f elo 

— Com certeza. Não será melhor pedir os cavalos e irmo-nos 

embora ? o é 


— E a nossa conspiração ? Já pensou msso ? 

— Pensei; mas «miss» Clifford parece tão desejosa de evitar-me 
que... 

— Desiste ? 

— Não, mas. 

— Já viu se tem o carro? 

— Tenho. Descobri, mesmo, além da «charrettey um soberbo 
«laudau». Felizmente, não tenho cavalos, nem cocheiro, 

— Que sorte! — exclamou Isabel rindo —Já falei no caso ao 
general Lauder. Está tudo combinado. Lembre-se que ele só se oferece 
à ultima hora. E que faremos dos cavalos de sela ? 

— Esteja descansada. Tenho quem os conduza. 

— Que vamos fazer agora? — perguntou «ladyp 
Vamo-nos divertir um pouco... Um jogo, um passeio ?.,. 

— Parece-me — disse Isabel dirigindo-se a Helena — que devemos 
pensar na volta. A distância é grande e prometemos a seu pai não 
regressar tarde. 

— Estou pronta — respondeu Helena. 

—Ora esta! — lastimou «ladyp M'Alister — vão-se já embora !... 
Ainda agora chegamos! E eu que contava com um passeio nas rochas 
e chá em seguida ! Isto, é a sombra de um «ple-nicp ! 

— Viemos, em especial, para ver o castelo — observou o general 

Depois, voltando-se para Isabel, acrescentou : 

— Sinto que se veja obrigada a voltar a cavalo, «miss» Flelding, 
fatigada como está. 

— Fatigada !...—exclamaram Helena e «lordy Glenmore, ao mesmo 
tempo. E este acrescentou : 

— Se prefere ir de carro tenho aqui uma «charretten em que posso 
conduzi-la. 

— Realmente? Não vou incomodá-lo muito e abusar da sua ama- 
bilidade ? 

— Absolutamente nada ! . 

— Nelly, não me leva a mal que a abandone”? 

— Não, minha querida ! só lastimo que não se sinta bem, O tra- 
Jecto foi muito longo para ci. 


M'Alister. — 


(CONTINUAÇÃO 


muita vez até lá, rondar as ruinas, 
olhar a pedraria medieval que fora 
erguida pela Rainha Sinta, tangen- 
do-a de graça. Sentindo o seu mis- 
tério poético sofria também com o 
descalabro que presenciava, o com 
pleto abandono do monumento vo- 
tado indiferentemente ao tempo que 
junto aos homens acabaria com ele 
transformado em  palheiro, em 
curral e nítreira... Aquele grande re 
licário tivera a má sorte de ser 

seguido de nascença pelo Mon 

e suas aluviões, que vão fazendo 
subir lentamente o leito e suas mar 
gens, inumando para sempre, sob as 
areias invasoras, obras de devoção 
Tal sucedeu aos mosteiros que mb 
implantaram, como o de San! Ana 
engolido, desaparecido sem deixar 
vestígios. Quando a Rainha Santa 
continuou a iniciativa de D. Mór 
refazendo, ampliando, erguendo nova 
igreja naquele lugar, mais para o 
Sul, do outro cenóbio, em breve viu 
o templo e o mosteiro ameaçados 
pelas cheias. Em 1330, 8 de Julho, 
foi sagrada a igreja dedicado a 
Santa Clara e Santa isabel — in 
fanta da Hungria e sua tla pater 
na. Pois em 18 de Tevereiro do 
ano seguinte, surgiu uma enorme 
cheia «qual nunca houvera de lem- 
brança d'homens», que invadiu q 
templo e atingiu o próprio tumulo 
da fundadora, a Rainha Santa, que 
no ano anter.or o mandara colocar 
a meio da igreja para um dia nele 
se sepultar. E o assalto das águas 
toi tão grande que Santa Isabes jogo 
mandou levantar ao fundo das na 
ves uma abóbada para assento de 
uma capela ou coreto onde arrumou 
seu lavrado moimento. Mas não foi 
único este dilúvio, outras vhetas 
vieram, e na igreja teve de ser cons 
truído um novo pavimento para ce 
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como numa cisterna, vendo-se sob 
o arco quebrado que dá para a 
ábside a paisagem luminosa de 
Coimbra, o campo verde e mais para 
cá, no plano próximo, os pilares da 
capela mor que se espelham na 
água como o arco ogivado que ali 
emoldura o grande quadro. 

Do que emerge ainda pode fa- 
ser-se uma ideia do monumento, 
assim, de linhas tão severas na sua 
arquitectura e na sua decoração que 
mis parece uma igreja românica 
E o que está merso 7 Afloram ainda 
os delicados capitéis de um arco 
sólio tumular e da porta do lado 
Sul, com as suas arquiívoltas sob ss 
quas se vê a água da grande cis- 
terna, em 1872 suicada por um barco 
onde Filipe Simões, o ilustre a 
quedlogo, «e alguns companheiros 
navegaram em ruinas. Quiseram 
examinar estes «espaços tenebro- 
sos», então superiormente fechados 
pela abobadilha, para encontrar «os 
ocultos restos da parte inferior da 
igreja pranitiva, hoje subterrâneas 
Conta Filipe Simões que começaram 
a navegar mansamente pela nave 
meridional, encontrando-se, em bre- 
ve, na escuridão Acenderam archo- 
tes e os clarões avermelhados pro- 
jectaram-se elas paredes, abóbadas 
pelos arcos e pilares, e assim per 
correram a igreja, não sem gozarem 
um estranho efeito de miragem que 
não os assustou: cham levanta: 
vam-se das águas parecendo envol- 
ver ulgumas psssoas que nham 
surgido do lado da porta a observá- 
«los... E deste modo, já com a atmos 
fera carregada de fumo, saíram do 
templo onde navegaram durante 
uma hora ou mais. E não foi a única 
visita ao então bem abandonado 
monumento donde tudo se sumira 
«Emudeceram os sinos, já se não 


lebração do culto, até que um dia. | ouvem as vozes das Virgens, e o 
se edificou o convento de Santa] Coro já não existe», escreveu, cm 
Clara, a Nova, passando as claristas | 1831, Antônio Moniz Barreto Corte 
a residir lá, levando consigo as sa-| Real, estudante da Universidade, 
gradas relíquias da Soberana edit» | que propósito recordam estes 
cadora, bem como o seu monumentas | versos de Custilho 

mausoléu e outras obras de arto, 

algumas das quais vieram até nós, Como tudo vstá mudado 4 

do melhor que se esculpiu oo sé Aqui vinha um povo imenso 


Iluminavdo-se as aras 
Subido nuvens de incenso 


culo XIV. 

Tem hoje a igreja de Santa 
Clara, a Velha, um aspecio muito 
particular que não mais esquece ao 
visitante. A Direcção dos kújicios e 
Monumentos Naçinais tez o que 
pôde, e o edificio mutilado, truncado 
teve-a protecção merecida, salvan- 
do-se da ruína completa, iminente 
Não mais se pode reconstituir na 
integra, ficando melhor assim como 
está, sem pretender levantar de 
novo: Original quadro, o seu inte 


A infancia trazia flores, 
Preces a idade madura 
Remorsos 0 criminoso, 
Suspiros a formusura. 


Agora silencio e morte! 
As úguas da cheia :nsularam 


ainda mais o templo Isabelino onde 
a voz dos sinos se extinguiu há 


inuito, dos sinos e das claristas 
rior, erguido num incipiente gotco, | oruntes desta espécie de Cathédrale 
fortemente abobadado e preso com | cmglouta, cuja lendo armoricana 
bem visível solidez à terra. Percoi- | musicalmente evocou o impressio- 


re-se o actual pavimento a certa | sta Debussy 
altura interrompido, e fica-se pas- Yo 
mado com as águas que o enchem Anrão de Lacerda. 


pm pa eis ou re a pasa Ae mec rmeseiem 


Jum ferimento no como cabeludo, atu 
fito Dor um ferro quando estara 0a 
oficina. 


à deriva pelo rio Douro, em par : 
de uma jangada, que possivelmen- 


-— Amónio Barbosa, de va anos, ua | te se tinha Tape Ao que 
ieúdor, da Rua do Calvário, a Camp | parece, à tripulação e: 
nhã, com contusões no baixo ventre + | Do Dulação era constituida 


par quatro homens, um dos quais 


pemorrágia interna, atingido por uma 
lugada quando trubalhava, em Leixões | conseguiu salvar-se pelo seu próprio 
bordo do vapor Silva Gouveia. Reco | esforço, e dois foram salvos com O 


à Sola de Observações, 

— José Antônio de Jesus, de 30 amo 
Doletinetro dos OT.T.. da lua das Tal 
Das, com traclura da clavíoula esquer 
E ii entre WD portão « a cam 
" 


INCÊNDIO NUMA CHAMINE 


i 
Cerca das 13 horas manifestou-se um 
cendlio na chaminé do prédio nº 8) da 
Rua de Olixonça, pertenconte à ses D 
Marta Adelaide Pereira de Sequeira + 
lúbltado pelo sr. Amônio Baldaçue 
Lobo Antas. O sinistro não Love conse 
quéncias de maior praças à Interven 
cão rápria do pessoal do Batalhão de 
Sapadores Bombetros e dos Bombeiros 
Voluntários do Porto. 
0 


PROVINCIA 


FOI ASSASSINADA 


uma serviçal cujo ca- 


auxilio de um barco, pelos srs João 
Albino Monteiro, Guilherme Geral- 
des e Manuel Cleto, e o quarto, se- 
gundo se supõe, morreu afogado. 
Nenhum deles é desta locahdade, | 


Automóvel incendiado 


ABRANTES, 17 — Ontem, cerca 
des 15 horas, à saída da vila do En- 
troncamento, próximo do posto da po- 
lícia de trânsito, Incendiou-se o auto- 
movel A. C. 60-21, pertencente ao sr. 
António Pimenta, residente em Tomar. 
O fogo for extinto com grande custo 
por populares que passavam nessa oca- 
são Os prejuízos são insignificantes 


Por abater gado clan- 


destinamente 
ALCOBAÇA, 17. — Pelo coman- 
dante do posto da G. N. R. de AlI- 
cobaça, foi instaurado processo por 
matança clandestina contra Ilídio de 
Sousa, comerciante, morador no lu- 
gar e freguesia de Alpedriz, deste 


3 N concelho, 
dáver foi lançado 
numa cisterna Pombo-correio 
OLHÃO, 17 — Em Forragudo, do extraviado 


concelho de Lagoa, apareceu morta 
numa cisterna Joaquina da Conceição 
de 14 anos de idade, serviçal de Mário 
Paulino de Jesus e de sus mulher Me: 
diante a autópsia, os médicos chej 
ram à conclusão de que a vitima, que 
apresentava sinais de estrangulamento, 
tinha sido atirada para a cisterna já 
depois de morta Os seus patrões foram 
presos e vão ser enviados ao tribunal 
de Sines, apesar de negarem teram sido 
eles os autores da morte da desven- 
turada rapariga 

Os antecedentes do Mário Paulino 
não o recomendam, pois ele respondeu, 
em juízo, há anos, por fer morto um 


ALCOBAÇA, 17. — Está em po- 
der do sr. António Carolino Junior 
desta vila, um pombo-correio, de 
com a seguinte Inscrição: Portugal 
809.575 (43). 
isa E pi 


De Albergaria dos Doze 


Estrada obstruida — Reclamação 
lusta 


ALBERGARIA DOS DOZE, 16 — 
lstá totalmento obstrulda, na exten- 
são do uns 10 metros, a unica estra- 
da que nos liga n Pombal. sede do 
vago concelho 

Há muis de um mêés que 4 um qui- 


lômetro daqui e devido As continuas 
cunhado, chuvas. abateu parte do aterro da |Í- 
aim ão, Norte vinao grand quantidade 
E ecra obstruir, Complotamente ” a 
Desmantelou-se estrada “que” lhe pass” 06 lado é de 


tal modo que nem carros de bois por 
al! podem transitar São Incalculáveis 
os transtornos e os projuzos causa 
dos por esta obstrução & população e 
às industrias desta localidade. 

Solicitamos para o caso a Intérie: 
rência da Camara que já oficiou à 
Junta Autónoma das Estradas. mas 
até à data, e apesar de o tempo ter 
melhorado, não vemos, sequer, esbo- 
cados os trabalhos para desimpedir 8 
estrada | 

Pedimos mais uma vez 4 quem de 
direito, que pelo menos seja feito o 
trabalho Indispensável para poder pas- 
sar um CArrO.. Mesmo rural... 

E" doloroso que esteja vedada a 
Albergaria dos Doze. o centro mais 


uma jangada, 


o que ocasionou a morte 
de um homem 


e pôs em risco as vi- 
das de mais três 


BARCA D'ALVA, 17. — Ontem 
de madrugada, por volta das quatro 
horas, foi esta povoação slarmada 
pelos gritos afliivos de uns homens | importante, depois da, açãs, de todo, & 
que pediam socorro, porque vinham — q. 


E dizia isto com uma ternura tão encantadores que Isabel sentiu 
um remorso, partilhado por Glenmore, Apesar disso, deliberou : 

— Vou mandar buscar os cavalos e os carros. 

Helens sentia-se cansada e ms] disposta. Os efeitos do resfria- 
mento da vespera não tinham desaparecido. Além disso estava desgos- 
tosa e triste O descontentamento de «lordy Glenmore não lhe escapara. 
assim como a sua boa vontade de reconduzir Isabel. Já não pensava 
nela. Desembara se com prazer ds sua companhia Tinha-o desant- 
mado... Partiria, esquecê-la-ia, enquanto que ela.. 

«Lady» M'Alister avançava para despedir-se. 

— Que pena que se vá embora, Nelly ! A ideia não foi sua: a culpa 
e de «miss» Flelding Percebo as suas manobras... não é difícil 
— Quais manobras ? — interrogou Helena surpreendida. 

— Então não vê a atitude dela com «lord» Glenmore ? Salta aos 
Meteu-se-lhe na cabeça conquistá-lo... 

— Não falemos nisso! — disse Helena secamente 

E afastou-se, 

— O seu carro está pronto, Mrs. Sloper — anunciou «lord» Glen- 
more cortezmente, 

Tinha o rosto colorido e os olhos mais brilhantes que habitual- 
mente. Helena notou-o e disse suspirando, oprimida : «Ele, ao menos, 
não sofren. 

«Lady» M'Alister e os seus amígos tinham enfim desaparecido. 
depois de algumas censuras agri-doces a Isabel. 

-— Graças a Deus estamos livres deles !—-exclamou «miss» Fielding. 
— Então, Nelly, que me diz, desta vez, da sua amiga ? 

— Receio, realmente, não a poder defender... 

— Glenmore — perguntou de repente o general Lauder — não o 
contrariava ceder-me o seu lugar na «charrette» ? Esqueci-me de uma 
carta importante, e não terei tempo de escrevê-la se voltar a cavalo. 

— Estou às suas ordens, general — respondeu Glenmore, sem 
erguer os olhos, 

Helena empalideceu mortalmente. O coração de Isabel batia pre- 
cipitado e os seus olhos desviavam-se dos de Nelly. 

O general rompeu o silêncio : 


olhos. 


Marginália |Diário de Braga 


OS TÉCNICOS DOS AERÓDROMOS CIVIS FICARAM 
ENTUSIASMADOS COM O NOSSO CAMPO DE AVIAÇÃO 


MARÇO, 18. — Realizou-se, hojo a amunoiada visita, ao campo de 
aviação, dos srs, engonheiros Melo e Castro, Irineu Pais e Figueiredo e arqui- 
tecto Kell do Amaral, todos pertencentes ao Gabinete Tcnico dos Aeródromos 
Civis, do qual o primeiro é director. Acompanhados pelo ar, dr. Machado Owen, 
presidente do Município, e recebidos no campo pelo respectivo director, piloto 
sr. Josó Esteves Aguiar, os referidos técnicos verificaram o grande desenvol 
vimento tomado, fá, pelas obras de alargamento e terraplanagem do campo. 
Embora o mau tempo tivesso tornado dificil a visita, os elementos do Gabinete 
Técnico, puderam recolher todos os elementos necessários para a elaboração 
do plano de urbanização dos terrenos que circundam o campo, e escolher o 
local onde val ser construída a asro-pare, que será dotada com restaurante, 
bark garagem, eto,. O sr. arquitecto Keil do Amaral, que conhece numerosos 
campos, especialmente destinados à aviação turiurica, dos Estudos Unidos, ndo 
ocultou, perante o ar. presidente da Câmara, o entusiasmo que lhe provocaram 
o excelento situação do aeródromo du Braga € os seus horizontes, O grupo de 
tonloos acima reférido regressou u Lisboa ao fim da tarde, tendo prometido 
ao ar. dr. Machado Owen o maior interesse na rápida conclusão dos melhora- 


mentos destinados à tornar o campo de aviação de Braga o terceiro do 
continente 
QUEM TOMA PROVIDENCIAS JULGAMENTOS 


CONTRA O ABUSIVO PREÇO 


Responderam no Tribunal desta co- 


DA BATATA? marca, tendo eldo absoividos. pelo cri- 

me de furto, José de Sousa Pires. em= 

Teve reduzida concorrência, certa-| pregado de praça; João da Mota, de 
mente devido ao mau tempo, o mercado | S Vicente, desta comsrca, por trans 
semanal efeciuado hoje, que também | Eressão ao Código da Caça e por ultra- 
não regatou abundancia quer de cereas, | Bes à moral pubilca, José Ferreira Si- 
quer de outros produtos agricots, hor- | mões caiador, da freguesia de Lomar, 
ças, etc. Peo contrário. veriticuu-se | Vicente Ferreira Gonça ves, casado, An- 
a existência de quantidade reduzida de | tónio Freira Gonça ves, solteiro, Maria 
Cairo lou, Mnfuar porquanto q m- | de Jesus, Glória de Jesus, casada, e 


Maria Ferreira Gomes, 
todos 


também casada 
da Rus da Ponte, desta cidade 


BOLETIM DIARIO 


19-39-1645 — E! benzida, pelo arcebis- 
po D. João de Sousa, a igreja de S. Vitor. 

Aniversários — Hoje, fazem anos a: 
sr”: D, Teresa Rocha Antunes Sarmel 
to, D. Maria Antónia da Silva Pinto, D. 
Branca Freire Fernandes de Castro, D. 
Maria da Nailvidade e Siva, D. Zulmiri 
da Cruz Braga e as meninas Maria das 
Neves c Maris Teresa Cerquera G 
mes; e os srs; Visconde de Coriegas 


portação do referido iubércu.o reso.veu, 
em grande parte, us diticudades do 
abastecimento. A batata exposta à venda 
estava marcada u 3890 0 quio! E" in- 
concebivel que isto scunteça e até que 
“e consinta quando toda à gente sabe 
que no Porto, se vende baiaia, anto 
americana como naciona, muito mais 
barata. Os bracarenses estão q ser bar- 
baramente expiorados, sem que a-guém, 
como se impunha, apareça à tomar a 
sua defesa Lembramo-nos de que, no 
ano anterior. quando da colheita da va- 


ta nova, também os comerciantes es- ; 

tata mova mbém O ecos tescane | (D. António). Américo Malafala Neto, 

am a DO do DSSE a dn | Fernando da Siiva Ferreira e Jost de 
Ea 8 O lveira Vaz 

tendência tomou u iniciaiiva de por ba- | Olv ; 

táta à venda. por sua conta, c resolveu ida religiosa — Ao meio dia, expo- 


sição solene 
preja de S 


do Sagrado Lausperene na 


o probiemy, o mOLIvO à «OUVO- 
P) que deu imotivo a FER 


tes Porque não fa, agora, o mesmo ? 


Porque não vem, para Braga, batata | Diversões — De tarde c à noite ,no 
amercuna ? Não TEU) esta qRAteo Circo, 2 e ultima jornada do 
situação nem estu apatia, que só astá | (lime francês «O Conde de Monte Crls- 
a contribuir para que a magra bolsa do | toh 4A Vingança do Conde de Monte 
consumido: — daquele consumidor que | Cristom. Amanhã, à noite. nova sessão 
vive apenas do seu trabalho — continue | COM uv mesmo time 
sucriticada à ganancia dos energú- |, Farniácias de serviço — Hoje estão 
menos de serviço permanente as farmácias : 
Os ovos continuaram a ser vendidos | Corteia, na, Rua de S. Vicente ; Coeiho, 
j cedo, a ça inicipa,, e Brito, na Ave- 
a luso a duzia e 4 ceboa a 1804 o quilo alga “ue Maresia!” Gome Car” Câm 
SAGRADO LAUSPERENE canaaes a 


EM S. LAZARO 


E' amanhã exposto, solenemente, o Sa 
grado Lausperene na freguesia de S, La- 
zaro. Coincudindo com a festa a S. Jose: 


Vida Elegante 


serão us duas soendades enquadradas 
num importante programa (turgico A | ERREI 
cereja apresencara, este ano, decuração 

e uma profusio de lumes ainda mais ANIVERSARIOS 

solenes e atraentes que nos restantes 


Fazem amanha anos as senhoras; + 

D. Assunção Burnay Morales de los 
Rios Zarco da Camara (Ribeira Grande), 
D adelaide Sárrea Brack-Lamy de Pale 
va Leite Brandão, D. Maria da Piedade 
Culdeira de Ordaz Queirós Saidanha, D. 
Maria da Pledade Valdez Penalva (Pe. 
nalva de Alva), D. Joana de Melo da 
Cunha Oliveira, "D. Maria Isabel da Sil- 
veira Cabral, D. Maria Cecilia Kendal 
Ramos de Magalhães, D. Elisa Allegro 
Vieira d: Castro, D. ' “tarima de Castro 
Botelho Torrezão, 


anos. 

O programa de hoje constará do se- 
zuinte: À's U horas e meia, comunhão 
geral e missa com canticos apropriados ; 
às 1, missa solene a grande instrumen- 
ta; às 7 e meia, sermão, vésperas so- 
enes do Santíssimo e benção. Todos os 
actos do culto serão retransmitidos por 
apare hagem sonora 


TRIBUNAL DO TRABALHO 
Foram julgados no Tribunal do Tra 


vaiho E os senhores : 

Armando da Costa imetalurgico, Do-) | D. Alvaro Vaz de Almada, Jodo Ma- 
cum, Quinchães, Fafe, por infracção au) ria Cardoso de Meneses (Margarido),. 
Dec. 3858. Adiado , Antônio da Custa, | Francisco Figueira Freire da Camara, 
com barbearia, Avenida Genera. Car-| José de Barros Lima do Rego Barreto, 
mona, Fate, por infracção ao Dec. | Carlos de Andrade O'Neill. Carlos Bace- 
43588. adiado  Púbrica de Cordnas de | lar Fiouetra Freire 
Madeira, Praça Dr. Oliveira Suazar, : 

Fate, por infracção ao Dec. 33.912. Con- EM VIAGEM 

denada: Fernardino Martins Gonça ves.) Vimos no Porto, vindo de Lisboa e 
relojoaria, Praça Dr. Olveira Saazar,| de passagem para as Taipas, com sua 
Fate, por infracção ao Dec. 33553 €| esposa, sr D. Emilia de Anciães Proene 


ga Pereira do Vale, o sr. Elísio Pereirs 
do Vale, 

—qá Fagressou de Lisboa ao Porto, o 
sr. dr, Domingos Veldez Brifja Roque 
de. Pinho (álio: Mearim). Rê é 

— Esteve em Lisboa, tendo já regres: 
sado qo. Porto, o sr. dr. António de 
Sousa Machado. 
se 


Os prejuízos causados 


35512. Condenado; Joaquim Das Tei- 
xeira, alfalate. Marinhão, Moreira de Rei, 
Fate, por infracção do Dec. 33533 Con- 
denado; Adrisno de O iveira, sapatari 

Rua da Cumietra, Fate por infracção 
po Dec “558 Condenado - Caros No- 
vais, mercearia, Rua Candido dos Reis. 
Fate, por infracção aos Decs 35512 e 
33533. Adiado ; Carlos Novais e Moreira, 
wansportes de carga, Rua Candido dos 


a Pas por fg Bos mec 

e 33512. Condenado; Manue, Gon- . . 

gaives.. tamancarta, Rua da O pela cheia do rio Vouga, 
Fafe. por Ro aos Decs E c E 

33.553 Condenado; Sousa Basto & 

Ltd, mercearia, em Outeiro, Cavecei- em acia, 

ras de Basto, por infrai ags Decs | SAO AVALIADOS EM TREZENTOS 
33512 e 335%) Absolvido; José CONTOS 

nho, Largo da Boa Vista Cabeceiras de 

Basto, por infracção aos Decs 33512 e CACIA, NM — Esteve. ontem, nesta fre- 
33,533. Pagou voluntáramente; Artur| Kuesia o deputado pelo circulo de 
Teixeira Machado, construtor civil. Ra-| Aveiro sr. dr. Querubim do Vale Gui- 
poseira Reíojos Cabeceiras de Basto. | mardes. que, como representame do 


nosso distrito na Assembleia Nacional, 
foi, juntamente com uma comissão de 
lavradores de Cacia, avaliar os prejul- 


por infracção aos Decs 33512 e 33533 
Condenado ; A bino de Campos, sapala- 
ria, Árco de Bai he Cabeceiras de Bar 


to, por infracção aos Decs 33512 e| 105 Causados pelas cheias nos nocsos 
33553 Absoivida Amélia A-ves de Mou. | campos de além-rio Vouga e na barreira 
ra, sapataria Arco de Baúhe Cabecei- | marg-nal 

ras do Basto, por iifracção aos Decs | Depois de caicorreados 08 3 hecta- 
BIZ e 33944 Condenado Carlos Au- | tes de terrenos destruídos e assoreados 


pelas areias calcularam-se os prejuízos 
em 300 contos 

O sr. dr Querubim Guimarães pro- 
meteu interessar-se pelo assunto e dar 
seguimento à apresentação que iniciou 
há dias, na Assembleia Naconal, apro- 
vettordo o momento para se referlr & 
grande necessidude de prosseguirem a6 
obras de construção da barreira, até se 
poder esta: certo de que os nossos cam. 
pos não voltarão a ser inundados pelai 
úguas da cheia, — C. 


gusto A da Suva, padaria e mercearia 
Fermi, Cejorico de Basto, por infracção 
so Dec 3353 Pagou vosuntáriamente 


INCENDI* 


Ava primeiras horas lu dia de hoje, ma. 
nifestou-se incêndio numa garagem sita 
no .ugar de Gója em S Pedro de Me- 
relim, pertencente ao sr Adão Hercu- 
inno de Maos Este sr que possui uma 
caminheta de carga com o numero de 


no HD-12-42 e que estava na refe. | ——— - ——<— 
Er Pa e 
Fica qmaranam havia andador da anal Festosúde NossarSe 


UMa sua serv.ça., imprevisiamente. apro. 
ximou do pavimento, sobre o qua havia 
caído aiguma gaso ina, um candeeiro de 


nhora do Amparo 


peiróieo.. Tendo, au ado, infamado em Mirandela - 
Reuso combustivel Compareceram os db 

Bombeiros Munfcipais que apagaram 0| (RAND ra ME Afepa obs 
fogo 'com um extintor A caminheta ti. | galão, Nobre da Camara Municipal des, 
cou bastante danificada na pintura, ten | Ult O o industriais, Oto, 
do, também, ficado inuttiizado um pneu | syry rusolverem sobre à realização das 
Os prejuizos estão ava-lados em 1000800 | part Fa Senhora do Rinparo 


que no corrente ano terão brilhantis- 
mo nunca atingido visto as mesmas 
| serem considoradas festas da vila. 

Falou o oresidento da Camara, 8 
upitão Ilidio Esteves c O st em) 
Candido Lopes, que apresentaram de- 


CASO A AVERIGUAR 
Queixou-se nã P. 5. P, Cecisa Fes 
eira, doméstica, da freguesia de Viaça. | 
sontrá o seu vizinho Custódio da Moto. | terminadas sugestões sobre os roferi 
avrador. acusando-o de consentir que 0, EM ANdas SUE a O a rea. 


sado que lhe pertence invade um cam- 5 
de «Honra» e «Executivas. 


TENTATIVA DE AGRESSÃO Prestando culto a estes tradicionais 


festejos, que têm lugar no próximo 
Velo pedreiro Juaguim da Rocha mo- 


mês de Agosto, a banda de musica 
la Associnção de Socorros Mutuos deu 


«ador no Bairro Araujo Carandá fo| volta à vila tocando durante algum 
apresentada no PS P uma que xa cun- | tempo em frente aos Paços do Con- 
tra seu fiiho Manue da Rocha Maia | celho onde se realizou a reunião. —O, 


pedreiro, aii morador 
sressão à facada 


OS QUE «PASSAM» PELO 


por tentativa de 


rose < 


Reunião científica, na 
Faculdade de Medicina 


HOSPITAL 
Kea à amar o) 

Ao Huspita, de S. Marcos toram re: | união” cientfica, “com o Seguinte” pros 
eber curativo Manuel Pereira, de 20] srama  «Stnovioma do joelho. pelo st. 
anos, solteiro meta urgico, da Rua Palo eira Guedes, «Alguns casos de 
Vania, que sendo dado uma queda na | árucelose terapêutica utilizadas, pelo sr 
via pública ficou ierida no cuuto cabe-| gr Pais Clemente. rSobre a toponrafia 
udo; e Corina Carvalho, de 3 anos.| das mitose: no embriion pelo sr. dr 
casada do Rio de Janeiro e residente | E, Corte Real; «Um caso de sindroma de 
nesta cidade, por ter side agredida com | Mikulicz». pelos srs drs Ferraz Júnior e 
ima navahado nas costas “inmes de Olivetra 


elding ” 


- Vamos, «miss» 

— Estou pronta 

Helena seguiu-u magunalmento absorta cum a brusca e Inespe- 
rada mudança de companhia, Nem um momento para reflectir. Ta dar-se 
o que elu tanto receavo Estaria só cum «lordy Glenmure, que poderia 
dizer-lhe o que quizesse Seria terrivel! Como havia de responder-lhe ? 
Que pensaria ele” Ficaria encolerizado ou triste” Nem sabia o que mais 
temia! 

Além disso, vão se sentia bastante forte q um 
nhada, num caval> rebelde A sua agitação nervosa ajmentavo q mal 
estar que todo a dia « deprimita Porque não havia de aproveitar e lugar 
do «groom», na parte de traz do carro? Leventou-se do banco de nedra 
onde se havia sentado « chamou com voz fracs 

— Isabel |... 

Era tarde! «Missy Fielding não a ouviu e a «charreiten saiu O 
grande portão, desaparecendo rápidamente, 


XXI 

Trouxeram os cavalos. 

-— Posso ajudá-la a montar? — perguntou  «lordn 
falando pela primeira vez, desde que ficara só com Helena 
rem juntos 

Sentla-se um pouco envergonhado do papel que representava e + 
extrema palidez de Helena consternava-o Não seria possive! dizer mal 
dos dois estava mais constrangido, Glenmore não sabia 
tomar. Se renunciava a falar quando se proporcionaria outr 
deixava perder esta! E depois estaria ela mais disposta a mv 
qualquer outro momento? Não Mesmo afligindo-s um poco. valis mais 
explicarem-se Ela própria devia sofrer com esta Incerteza Talvez ein 
serenasse pelo caminho. Esperaria e veria, Ajudou-a a montar, a seguir 
montou também e partiram em silêncio. 

Ao descerem a colina foram surpreendidos pelo ecoar longínquo 
de um trovão. 

«Lordy Glenmore interrogou o horizonte. 


Glenmore. 
ara volta 


CCsntinua). 


E Comerrio %o Ports 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA ADIA |A Conferência de Moscovo 


MUNDIAL 


ECONOMIA ALEMÃ 


Afigura-se que os trabalhos da 
Conferência de Moscovo atingiram 
um dos seus pontos culminantes e 
decisivos. Trata-se da economia 
alemã, no seu conjunto. Molotov 
considera a organização actual das 
tonas britânica e norte-americana 
quo se fusionaram e operam, har- 
mônicamente, como desrespeitando 
o acordo de Potsiam. Propõe, em 
tonsequência, a sua supressão. Be- 
vin replica que tal união é necessá- 
cia o indispensável. Prosseguirá, se 
se não conseguir uma só e total 
economia alemã, na Conferência. 
Desta resolução capital dependerá a 
ação e regulamentação das repa- 
cações e de todas as outras questões 
je importância considerável para O 
estabelecimento definitivo da paz. 
be facto, parece que, sem que o 
povo alemão possa trabalhar e pro- 
Auzir, dentro de certo condicionalis- 
mo justo, prático e vantajoso para 
ele é para o Mundo, nada se fragua- 
rá de sólido e duradouro, 


REMODELAÇÃO DE 
TRATADOS 


Verificou-se demorada conferên- 
cia entre Estaline e Bidault. Dizem 
que se tratou, sobretudo, da remo- 
delação e actualização do tratado 
franco-soviético, Anuncia-se que Be- 
vin se avistará, também, com o che- 
fe do Governo moscovita, Discuti- 
riam e tentariam prolongar a dura- 
ção e modifear as cláusulas do 
tratado anglo-soviético. Assim se 
está a cumprir o programa que do 
sistema de «triangulação» de pactos 
espera chegar à sua fase final, que 
é a «quadrupla aliança» para garan- 
tia da paz. Marshall avistar-se-á 
com Estaline, esforçando-se por 
clarificar, ao máximo, as relações 
entre os Estados Unidos e a Rússia. 


AS PROPOSTAS DE TRUMAN 


Começaram a ser apreciadas € 
discutidas, na Câmara dos Repre- 
sentantes dos Estados Unidos, as 
propostas do presidente Truman 
para o auxilio financeiro, técnico, 
civil e militar à Grécia c à Turquia. 
Defensores e opositores, livre e do- 
mocrâticamente, exporão suas ma- 
neiras de ver. Os verdadeiros intui- 
tos políticas, diplomáticos, econó- 
micos e militares do Governo norte- 
-americano serão suficientemente 
revelados e arecidos. Espera 
que a administração estado-unidense 
consiga demonstrar que não é mo- 
vida por qualquer tendencioso intui- 
to de alargar 0 imperialismo do dó- 
lar. Provar-se-á, sem dúvida, que 
se não virá, por meios indirectos, 
ajudar a firmar-se e q consolidar-se 
situações políticas e sociais contra 
as quais se bateram e correram tan- 
tos e tantos esforçados e heróicos 
combatent norte-american 


Tgnotus. 
Ger õãs 
Perante a recusa de 


abdicação 


Após a entrevista Estaline-Bidault, 


surgiram indícios de 
que a França e a Russia 


vão tomar uma atitude comum no 


problema da Alemanha 


Os meios políticos na 
capital norte-americana 


observam com muito inferesse 


a evolução dos acontecimentos, após aquela 


entrevista 


«O tratado 
anglo-francês 


vai ser posto à prova« 
— afirma a Imprensa soviética 


MOSCOVO, 18 — Depois de ter conferenciado, ontem, à 
noite, demoradamente, com Estaline, no Kremlin, Georges Bidault 
anunciou que apresentario no reunião desta tarde do Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estrangeiros dos «Quatro Grandes» 
um plano destinado a desmembrar a Alemanha e a impedir, de 
uma vez para sempre, que aquele pais volte a agredir os seus vizi 


nhos. Nos círculos pol 


cos bem informados, liga-se a maior im- 


portância à conferência de Bidault com Estaline, ao mesmo tempo 
que se verifica que o França, algumas vezes, parece estar ao lado 
das potências ocidentais, enquanto que outras vezes está ao lado 
da Rússia, principalmente, no que se refere ao futuro da 


Alemanha. 


A impressão dominante, nos circulos diplomáticos de Mos- 
covo, é de que o encontro de Bidoult com Estaline serviu para 
marcar a abertura de uma politica comum franco-soviética sobre 
a elaboração do Tratado de Paz a estabelecer com a Alemanha. 

Esta manha, Ernest Bevin esteve reunido com Marshall, 
durante bastante tempo, crendo-se que ambos os estadistas esti- 
veram q estudor qual o posição que os seus dois respectivos países 
hão-de adoptar, no caso de um entendimento franco-soviético 


sobre a Alemanha. — UP. 


NOVA IORCA, 18 — Os jornais 
nova-iorquinos, nas suas edições des- 
ta manhã, publicam, com grande 
realce, na primeira página, a notícia 
de que Georges Bidault foi ontem à 


por Estaline, no Kremlin, e salientam 
o facto de ter sido ele o primeiro 
dos ministros dos Negócios Estron- 
geiros reunidos na capital soviética 


que foi distinguido com aquela 
honra, — (U. Po). 
* 

LONDRES, 18 — O exame do 


tiram à entrevista de du horas 

que Bidault teve com Estaline, a 

noite passada, no Kremlin. 

- Nenhuns pormenores foram ofi- 

cialmente fornecidos sobre a 
teve 


ne. Entretanto, nos meios franceses, 
diz-se que à conferência versou, en- 
tre outros assuntos, sobre a revisão 
do tratado franco-soviético, — 
(U. PJ 


OS FRANCESES APOIAM OS RUS- 
SOS NA PROPOSTA SOVIETICA 


russos e os franceses, e do outro os 
ingleses e norte-americanos. 

O bloco franco-soviético é de opi 
nião de que a Albania seja autor: 
zada a participar nos trabalhos para 
a elaboração do tratado de Paz com 
a Alemanha, enquanto que o bloco 
anglo-saxão se opõe, terminante- 
mente, à tal ideia. Como não se che- 
gasse a acordo, sobre o assunto, o 
mesmo foi devolvido acs ministros 
dos Negócios Estrangeiros, para es- 
tes darem a decisão final sobre o 
caso. — U. P. 


VAO SER NOMEADAS QUATRO 
COMISSÕES PERMANENTES 
PARA SE OCUPAREM DOS 
PROBLEMAS RELATIVOS AO 
TRATADO DE PAZ COM A 
ALEMANHA 


LONDRES, 18. — Robert Magidoff, fas 
tando, pela srádios de Moscovo, para à 
«National Broadcasting — Corporation, 
anunciou esta tarde que os representan- 
tes dos quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros, incumbidos do tratado de 
paz com a Alemanha, concordaram em 
momear quatro comissões permanentes 
para se ocuparem dos principais propte- 
mas relativos a esse tratado. São as co- 
missões política, territorial, econômica e 
de desarmamento, Os representantes dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros não 
conseguiram chegar a acordo quanto à 
participaãão dos delegados de outras po- 
tências aliadas nestas comissões. O mi- 
nistro dos Estrangerios russo obsequiou 
os chefes das delegações estrangeiras 
com um banquete seguido duma recep- 
cão com um «dos mais brilhantes progra- 
mas que até agora se têm visto em hon- 
ra dos estrangeiros, na capital soviética. 

REUTER, 


DUAS PROPOSTAS SOBRE A 
ALEMANHA APRESENTA- 
DAS POR BIDAULT 

MOSCOVO, 18. — Do correspon- 
dente da «Reuter», David Browu. 
«O ministro dos Estrangeiros fran- 
cês, Georges Bidault, disse, hoje, na 
Conferência dos Ministros dos Es- 
trangeiros que, enquanto as fron- 
teiras da Alemanha continuassem 
por definir, a França não poderia 
“oncordar com a organização de 
uma administração central, na Ale- 
manha, para aplicação da unidade 
económica, Bidault apresentou, vam- 
bém, duas propostas que afectam a 
economia básica da Alemanha: 1.º 
— Que a Alemanha seja forçada a 
exportar, mensalmente, uma parte 
especificada da sua produção de car- 

. 2.º — Amtenação fundamental da 
economia europeia — em lugar do 
minério de ferro ir da Lorena ir 
para o Ruhr; para se combinar com 
o carvão alemão, a Alemanha de- 
veria enviar o seu carvão para a 
França que empreenderia a produ- 
ção do aço, ficando a Alemanha en- 
carregada do trabalho complemen- 
tar e industrias ligeiras, A declara- 


Vai tundear no porto grego 


do Pireu uma 
Esquadra americana 


constituida por 


doze unidades 


ATENAS, 18 — Dentro de poucos dias, deve visitar o porto 
de Pireu, umo Esquadro dos Estados Unidos. O Governo da Grécia 
foi informado, oficialmente, dessa visita. À Esquadra será consti- 
tuida por 12 unidades, incluindo um porta-aviões, e visitará, tam- 
bém, o porto de Suda, na Ilha de Creta. — REUTER. 

ATENAS, 18 — A agência noticiosa desta cidade anun- 
ciou hoje que quando os delegados das Nações Unidas, que pro- 
cedem a um inquérito quanto à situação dos Balcans, visitaram 
no domingo a cidade jugoslava de Stronnitsa, próximo da fron- 
teira com a Grécia, foram recebidos por mais de 500 manifes- 
tantes, que gritaram contra a Grécia. — REUTER. 


WASHINGTON, 18 — O senador 
republicano, Vandenberg, no intuito 
de monopolisar as possibilidades do 
«segredo da diplomacia», € 
peito ao programa preconis 
Presidente Truman para auxiliar a 
Grécia e a Turquia, declarou ontem, 
à noite, que convidava os senadores 
de todos os Partidos políticos a sub- 
meter, até quarta-feira à noite, uma 
lista de perguntas pedindo respostas 
directas ao Departamento de Estado, 
àcêrca dos factos que levam os Es- 
tados Unidos a intervir na área do 
Mediterrâneo Oriental. 

Vandenberg declarou que deseja- 
va compilar as perguntas feitas pe- 
los senadores ao Departamento de 
Estado e as respostas dadas por este 
organismo governamental, as quais 
poderiam ser, depois, publicadas co- 
mo um documento público de grande 
valor. — (U. P.). 


20R FALTA DE COMPARENCIA 
DO «GENERAL MARKOS», A CO- 
MISSÃO DE INQUERITO DA O. N. 
U. DESISTIU DE CONFERENCIAR 
com O COMANDANTE DOS 
GUERRILHEIROS 

THESSAL NIKA, 18, — A Co 
missão de Inquérito aos Balcãs, no- 
meada pela Organização das Nações 
Unidas, determinou o imediato re- 
gresso a Salónica dos oficiais de H- 
gação jugoslavo, bulgaro e albanês, 
que se encontravam em território 


CCEE EEE E ERR 
Novecentos 


cientistas 


"alemães. 
estão a dissecar, a 
favor dos 
Estados Unidos, da 
Grã-Bretanho e da 


| presos ontem. 


ocupado pelas guerrilhas, acompa- 
nhando os delegados russo e pola 
co, «para evitar quaisquer mal-en- 
tendidos». Os restantes delegados da 
Comissão de Inquérito partiram do 
Quartel General das guerrilhas, na 
aldeia de Castunofilon, em conse- 
quência de o chefe das guerrilhas, 
«general» Markos, ter deixado de 
comparecer ao encontro marcado 
— REUTER 


* 

SALONICA, 18. — Alexis Kyrou. 
representante da Grécia na Comis- 
são de Inquérito das Nações Unidas 
aos Balcãs, dirigiu uma carta a essa 
Comissão pedindo para que decida 
que os representantes soviético e 
polaco, que se conservaram no ter- 
ritório ocupado pelas guerrilhas 
quando a maioria dos delegados re- 
gressou a Salónica, no domingo, po- 
dem ser considerados como consti- 
tuíndo em si uma delegação do in- 
quérito. A carta declara que os dois 
delegados eslavos, acompanhados 
pelos oficiais de ligação da Ju- 
goslávia, da Bulgária e da Albania, 
«estão a deslocar-se de aldeia para 
aldeia acompanhados por grande 
numero de guerrilheiros» — REU- 
TER. 


FOI AMPLIADO O PRAZO DA 
ANISTIA CONCEDIDA AOS 
GUERRILHEIROS GREGOS 


ATENAS, 18. — O Governo da 
Grécia ampliou por mais 14 dias q 
prazo da anistia para os guerr:lher- 
ros gregos apresentarem-se às auto 
ridades e entregarem as suas armas 
O prazo da anistia terminou à meia- 
«noite de sabado, — REUTEK. 


NOVAS PRISÕES POLITICAS 
NA JUGOSLÁVIA 


BELGRADO, 18. — A polícia se- 
creta do Estado anuncia que foram 


altas personali 
lavas que estavam a conspirar acti- 
vamente contra o Governo do mare- 
chal Tito, — U. P. 


JA PARTIU PARA WASHINGTON 
O EMBAIXADOR DOS ESTADOS 
UNIDOS NA GRECIA 


ATENAS, 18, — Lincoln Mac Veagh, 


E ! 
les politicas jugos- 


Quarta-feira, 19 de Março de 1947 3 


ES SST POD ESSES So EO 
Foi recebida com geral agrado, 
na Grã-Bretanha, 

a sugestão do general Mac Arthur, 


para que seja concluído o 
mais rápidamente possivel 


o tratado de paz com o 


Japão 


participação dos Dominios 
na elaboração daquele tratado 


LONDRES. 18. — Do redactor 
diplomático da «Reuter»: — A suges- 
tão apresentada ontem pelo coman- 
dante-chefe das forças aliadas no 
Japão, general Douglas Mac Ar- 
fhur, para que o tratado de paz com 
aquele pais se firme o mais breve 
possivel, foi recebida com grande 
satisfação pelo Ministério dos Es- 
trangeiros britanico, segundo reve- 
lou o respectivo informador. Lem 
brando que identica sugestão foi, 
recentemente, feita pelo ministro 
dos Estrangeiros da Austrália, dr. 
Kvati, o informador disse que o Go- 
vero britanico era de opinião de 
que se devia concluir o tratado de 
paz com o Japão desde que se ba- 
seasse num acordo pleno entre os 
aliados e que os representantes dos 
Domínios britanicos tomassem par- 
te na redacção do tratado. Quanto 
às reparações a pagar pelo Japão, 
o informador observou que o gene- 


—————— ss e 


WASHINGTON, 15, — O co 
mandante das Forças Aéreas do 
Exército anunciou o desenvolvi- 
mento dum novo avião de pro- 
pulsão nor jacto, «Shooting Star 
P-50», que se anuncia ter maior 
poder de fogo e maior resistência 
para o combate de que os antigos 
mogélos. 

Numa declaração, ao que pa- 
rece destinada a refutar noticias 
divulgadas de que os aviões de 
propulsão gor jacto, americanos, 
não poderiam fazer fogo com efi- 
ciência, com as suas metralhado- 


ESSES EFE 
ras, diz: «Este tipo de avião tem 
provado grande eficiência e o re: 


Os americanos estão | 
periências feitis 


a produzir um novo 
do Exército, na 


lipo de 
avião 
de propuisão por 
jucio 

ao qual se atribue maior 

poder de fogo do que qual- 

quer outro tipo conhecido 

; armador cotioiai 

confirma que as experiências fo- 

ram feitas a velocidades superio- 
res a 500 milhas nor hora. 

Estão a ser produzidos aviões 
deste novo tipo à razão de um 
por dia, Crê-se que este novo 
avião dispõe do maior moder de 


fogo do que qualquer outro da (f 
mesma classe, até agora conhe- ) 


cido. 
E" protegido com uma espessa 
couraça; fortes guarnições de aço 


ral Mac Arthur já realizara alguns 
preparativos para separar determi- 
nadas fábricas, que excedem as ne- 
cessidades japonesas do após-guer- 
ra, mas que se não tinha chegado a 
acordo quanto à entrega dessas fá- 
bricas. À recusa tensa do Governo 
russo, em consentir que os bens j 
poneses no estrangeiro sejam inclui- 
dos no volume comum das repara- 
ções, tem demorado o solução do 
caso, O informador do Ministério 
dos Estrangeiros britanico disse, 
ainda que, o Governo de Londres 
encarava com simpatia a ideia de 
se reatarem relações 
com o Japão e que j 
nesse sentido. A Grã-Bretanha dese- 
jaria, evidentemente, que o comér- 
Gio particular se realizasse sem me- 
didas descriminatórias na base de 
igualdade para todos os paises. 
REUTER. 


A noturalização como 
subdito britânico 


do príncipe Filipe 
da Grecia 


(Continuação da 1.º página) 


O PRINCIPE FILIPE FAZ PARTE 

DA GUARNIÇÃO DO «VAN- 

GUARD», OQUE CONDUZIU A 

FAMILIA REAL A AFRICA 
DO SUL 


Hã já alguns meses que o nome 
do principe Filipe tem sido ligado 
ao da princesa Isabel, herdeira do 
Trono britanico, de anos. Tem 
sido, repetidas vezes, dito que vã 
estar noivos ou que desejam casar. 
Em muitas das visitas da princesa 
a locais publicos, em Londres, tor 
acompanhada pelo principe Filipe. 
Todavia, sempre que apareceram no- 
tícias do noivado, foram publicados, 
imediatamente, desmentidos de Bu- 
ckngham Palace, residência de Lon- 
dres do rei Jorge VI da Inglaterra, 
A ultima notícia em que se ligay 
o nome Ha princesa label ao princi 
-pe Filipe foi quando se disse que ele . 
fazia Noto às Estado Maior do ESA 
taçado br «Vanguard», 


anico no 


seguiu 


, O príncipe Filipe, que 
te quase toda a guer- 
a Real b nica, era. 


ustru cola de 
arti no coração da Ingla- 
terra. A princesa Isabel encontra-se, 


E ge e 


França, 


os segredos que per- 
tenciam á ciência 
alemã 


problema alemão pelo Conselho dos 
Ministros dos Estrangeiros, em Mos- 
meira prova 
prática de até que ponto o tratado 
anglo-francês representa uma contri- 
buição para a paz do mundo, diss 


embaixador dos Estados Unidos na Gré- 
cla, partiu, hoje, de avião, de Atenas 
para Washington. Antes da partida, o 
embaixador Mac Veagh conferenciou com 
Mark Ethridge, representante dos Esta- 
dos Unidos na comissão de inquérito das 
Nações Unidas nos Baicans, que veio 
propositadamente de Salônica para esta 


PARA A ALBANIA PARTICIPAR 
NA ELABORAÇÃO DO TRATADO 
DE PAZ COM A ALEMANHA 


MOSCOVO, 18. — Os represen 
tantes dos Ministérios dos Negócios 


protegem o motor, dando-lhe 
maior poder de resistência ao 
fogo do inimigo, em caso de ata- 


ue. 
rem um disnositivo para lan- 
çar fora o piloto para uma des- 
cida em paraquedas, caso esta se 
torne necessária. Tem ar condi- 


ção de Bidault, em que deu a pri 
meira importancia ao carvão e ao 
aço, foi feita numa sessão relativa- 
mente curta. Os ministros dos Es- 
trangeiras assistiram, esta nolte, a 
uma recepção al dada pelo mi- 


no presente momento, na Africa do 
Sul, com seus pais e rmã, a 
princesa Margarida. REUTER. 


z 


do rei Leopoldo 
da Belgica, 


admite-se em Londres ar  Pemaposs” soviético, | Estrangeiros dos «Quatro Grandes» ESA Conferência, — REUTER san co 
a ) m pviético. — iros sa | nés gel jé . r s 
o tNovos Temposs soviético. =| Rivididaoo cuando X tro dos Estrangeiros soviético, KARLSRUHE, 18. — Oficiais dado em Colvido = paia friação O novo presidente do 
a possibilidade de 0 REUTER oroaton am o mê lois | Molotov, e pela sr* de Molotov, = Exército revelaram que, 900 oi O EMBAIXADOR AMERICANO do ar nas grandes velocidades. 
Dum lado, estão os] REI . st t NA TURQUIA PARTE HOJE PARA O «Shooting Star, que obiav Conselho da Repu- 


príncipe-herdeiro 
ser proclamado rei 


18. — Referindo-se ao pro- 
imo na Bélgica, o jornal 
lotes, diz que a recusa do 


rei Leopoldo Ill de abdicar, pode ter 
como consequência uma nova medida 
constitucional nomeando o seu filho, o 


erincipe Baudouin, de 17 anos, Rei dos 
Belgas. O articulista declara que o im- 
portanto Partido Social Oristão (ontolt 
005) chegou a acordo com os socialistas 
das diroitas, decidindo desistir da sua 


insistência no regresso de Leopoldo ao 
Trono, e os socialistas concordaram em 
fizesso uma consulta à opinião 
rospeito do caso, consulta que 
um plebiscito. O articulista 
a consulta à opinião 
lar, apenas, uma pequena 
minoria a favor do Rel Leopoldo, o prin- 
clipe Baudouin serin proclamado Rei, o 
o principe Carlos, que é muito popular 
no país, continuaria na Regência, até à 
maioridade do Rei REUTER, 


A Suécia proibiu a 
Importação 


de fodos os aríigos 
não essenciais, 


incluindo automóveis 


Esta decisão causou 
surprésa 


entre os meios britânicos 


LONDRES, 18. — A Imprensa 
brianica de hoje reflete o interesse 
causado nos círculos financeiros de 
Londres pela decisão do Governo 
sueco de proibir quase todas as im- 
portações. O redactor financeiro do 
«Times» escreve: «Para nós, a co- 
rôa sueca é, definitivamente, uma 
moeda valorizada, mas torna-se evi- 
dente, das propostas do Governo, 
que o dólar está a tornar-se, râpida- 
mente, moeda valorizada para a 
Suécia, assim como para nós», O ar- 
ticulista, resumindo a situação, di 
«Quando da valorização da corôa, 
muitos pensaram que essa medida 
era prematura, e, agora, considera- 
-se que foi um êrro». 

O redactor financeiro do «Man- 
chester Guardian diz que a deci- 
são da Suécia, de cessar todas as im- 
portações de mercadorias, não essen- 
ciais, incluindo automóvels, e, bem 
assim, artigos de luxo, constitue um 
sério golpe no comércio exportador 
britanico. O articulista escreve: «Pa- 
rece que entramos numa nova fase 
do comércio mundial. O êxito das 
exportações britanicas dependerá 
não spmente de produção suficien- 
te e de suficientes encomendas es 
trangeiras, mas, também, da po: 
ção, quanto à moeda, nos paises es- 
trangeiros. Na Suécia, a situação mo- 


netária modificou-se rápidamente». ! 


-— REUTER, 


+ 


A OPINIAO PUBLICA BRITANICA 
RECLAMA PARA AS PEQUENAS 


NAÇÕES QUE RODEIAM A ALE- 
MANHA O DIREITO DE PARTICI- 


PAÇAO NA CONCLUSÃO DO TRA- 
TADO DE PAZ 


LONDRES, 18 — O «News Chro- 
niele» insta, fortemente, que à meia 
dúzia de pequenas nações que ro- 
deiam a Alemanha seja consentido 
falar na elaboração do tratado de 
paz com a Alemanha. 

Disse: «Não se pode, de forma 
nenhuma, negar que é essencial para 
outras nações, sem serem os «Quatro 
Grandes», participar na forma 
do tratado de paz com a Alemanha, 
É, particularmente importante, que 
os vizinhos da Alemanha, cujo futuro 
político e económico depende do seu 
restabelecimento ordeiro, venham a 
participar das discussões. As suas 
de ver devem, não só ser 
mas têm direito a serem con- 

adas fortemente pelos «Quatro 
Grandes», quando se tomarem as de- 
cisões finais, Mas este facto não de- 


para cada um obter a 
los votos», 

Acentua que é possível conseguir 
isso e condena a sugestão britânica 
que iria até permitir 22 membros em 
cada Comissão. Prefere a sugestão 
francesa que constituiria uma Co- 
missão especial consultiva onde 
qualquer dos aliados poderia estar 
representado. Mas seja qual for a 
solução final devemos lembrar-nos 
que a meia dúzia de Estados vizi- 
nhos imediatos da Alemanha devem 
ter voto especial na elaboração das 
condições em que se encontram vi- 
talmente afectados. — REUTER. 


MARSHALL E BEVIN SERÃO, 
AGORA, RECEBIDOS POR 
ESTALINE 


PARIS, 18 — Nos círculos poli- 
ticos parisienses, liga-se a maior im- 
portância ao facto de Georges Bi- 
dault, que se encontra na capital so- 
viética tomando parte nos trabalhos 
da Conferência de Moscovo, ter sido 
o primeiro dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros que participam na 
mesma Conferência, a ser recebido 
em audiência especial por Estaline, 
o que demonstra uma grande prova 
de amizade e de consideração para 
com a França. 

A impressão dominante, nos 
mesmos circulos, é de que, durante 
a conferência de Bidault com Esta- 
line, foram discutidos assuntos da 
mais alta importância e que Estaline 
quis, primeiramente, conhecer os 
verdadeiros pontos de vista do Go- 
verno francês, para, depois, possi- 
velmente, ouvir as opiniões de 
Marshall e de Bevin, respectiva- 
mente, ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos Estados Unidos e da 
Inglaterra. — (U. P). 


VAI SER REVISTO O TRATADO 
FRANCO-SOVIÉTICO ? 
MOSCOVO, 18 — O general Ca- 
troux, embaixador francês na Rús- 
sia, e Molotov, Comissário do Povo 
para os Assuntos Estrangeiros, assis- 


LONDRES, 18 — Foram, ontem, 
revelados, por Wyacheslaw Molotov, 
ministro dos Negócios Estrangeiros so- 
viético, na Conferência de Moscovo, os 
termos do segundo protocolo secreto 
que se diz ter sido firmado pelos «Três 
Grandes» em Yalta, em Fevereiro de 
1945. O primeiro protocolo secreto, 
que foi tornado público em ano depois, 
tratava das condições em que a União 
Soviética entraria em guerra contra o 
Japão. O texto do protocolo secreto 
revelado ontem por Molotov contém o 
primeiro acordo das grandes potências 
sobre o pagamento de reparações a fa- 
zer pela Alemanha, A autenticidade do 
texto foi confirmada, hoje, em Lon- 
dres, por um informador do «Foreign 
Office». Esse acordo é de importância 
capital para as discussões que, actual- 
mente, se travam, sobre a Alemanha, 
se o seu texto fôr, também, confirmado 
pelos Estados" Unidos, visto incluir a 
disposição de que podem ser recebidas 
reparações da produção corrente. Os 
sovietes desejam receber reparações por 
esta forma e a oposição britânica tem 
sido, até aqui, o maior obstáculo a con- 
seguir-se a unidade económica alemã, 
como se concordou em Potsdam. Molo- 
tov, anunciando o texto do acordo, dis- 
«Creio que há interesse em tornar 
a decisão da Conferência da 

que não foi publicada até 


aqui». 
O correspondente diplomático da 


«Reuter» escreve: «A questão vital 
que Molotov levantou visa a que o pro- 
tocolo secreto de Yalta, que admite o 
princípio de reparações saidas da pro- 
dução corrente, é o complemento do 
Acordo de Potsdam, que não faz refe- 
rência a este princípio, ou foi por ele 
anulado, Molotov manteve que os dois 
acordos. devem ser lidos em conjunto, 
visto a parte de Potsdam que trata do 
pagamento de reparações começar pelas 
palavras «de acordo com a decisão da 
Crimeia...», Embora o acordo de Pots- 
dam apenas abranja o pagamento de 
reparações pela remoção de equipa- 
mentos, não contém nenhuma cláusula 
excluindo o pagamento com a produção 
corrente. Apenas declara que o paga- 
mento de reparações deve deixar re- 
cursos bastantes para a Alemanha exis- 
tir sem auxílio externo e que o paga- 
mento das importações essenciais à 
Alemanha deveria ser o primeiro en- 
cargo da produção alemã. Soube-se, 
autorizadamente, que a opinião britá- 
nica se baseia, principalmente, no pon- 
to de vista de que tais encargos, saídas 
da produção corrente, interfericiam 
com o pagamento das importações 
essenciais e aumentaria, assim, o en- 
cargo financeiro do contribuinte britá- 
nico para a administração da zona de 
ocupação britânica. A revelação do se- 
gundo acordo secreto concluído pelos 
«Três Grandes» em Yalta, mas não 
publicado nessa época, causou certo 
espanto nos observadores de Londres. 
Interrogado na Câmara dos Comuns, 
em 4 de Março de 1946, sobre se todos 


Molotov revelou, na Conferencia de Moscovo, um 
protocolo secreto que diz ter sido assinado na 
Conferencia da Crimeia entre os “Três Grandes” 


os acordos secretos relacionados com a 


Conferência de Yalta tinham sido 
publicados, Filipe Noel Baker, nesse 
momento ministro de Estado, disse: 


«Não tenho conhecimento de que te- 
nha sido firmado na Conferência da 
Crimeia qualquer outro acordo secreto». 
Acrescentou, depois : «Acabo de dizer 
que não há outro acordo secreto, ex- 
cepto o publicado em 11 de Fevereiro». 
Esse acordo referia-se à entrada da 
Rússia Soviética na guerra contra o Ja- 
pão». Se encontrarmos quaisquer ou- 
tros, publicá-los-emos. — REUTER 


O TEXTO DO ACORDO SECRETO 
REVELADO POR MOLOTOV 
MOSCOVO, 18. — No seu boletim 

da manhã de hoje, a agência noti- 

ciosa soviética «Tassb disse ser o 

seguinte o texto revelado ontem por 

Molotov : 

«Protocolo sobre as concessões 
entre os chefes dos três Governos, 
na Conferência da Crimeia, sobre 
a questão das reparações alemães 
em espécie; Os chefes dos três Go- 
vernos concordaram o seguinte ; 

1º — A Alemanha tem que pagar 
em espécie pelas perdas por ela cau- 
sadas ás nações aliadas no decurso 
da guerra. Às reparações serão re- 
cebidas, em primeiro lugar, pelos 
países que” suportaram o principal 
encargo da guerra, que sofreram pe- 
sadas perdas e organizaram a vitó- 
ria sobre o inimigo. 

2º — As reparações serão rece- 
bidas da Alemanha pelas três for- 
mas seguintes: a) remoção, dentro 
de dois anos, a partir da rendição 
da Alemanha ou fim da resistência 
organizada, da riqueza nacional da 
Alemanha localizada no território 
da própria Alemanha, assim como 
fora do seu território (equipamen 
tos, máquinas, ferramentas, navios, 
material circulante, capitais alemães 
no estrangeiro, acções de empresas 
Industriais, transportes, navegação 
e de outra espécie, na Alemanha). 
b) Entregas anuais de mercadorias 
da produção corrente, depois da 
guerra, durante um período a fixar. 
c) Utilização do trabalho alemão. 

3º — Para a execução dos prin- 
cípios acima mencionados, do plano 
pormenorizado do recebimento de 
reparações da Alemanha, será esta- 
belecido em Moscovo uma comissão 
aliada de reparações, composta pe- 
los representantes da URSS, dos Es- 

tados Unidos e do Reino Unido, 4.º- 

No que respeita à fixação da impor- 

tância total das reparações, assim 

como à distribuição entre os países 
que sofreram com a agressão alemã, 
as delegações soviética e americana 
acordam o seguinte; a comissão de 
reparações de Moscovo deve tomar 
como base da discussão. na fase ini- 
cial, a sugestão do Governo soviético 
de que a soma total das reparações, 

de acordo com as alineas a) e b), 

do parágrafo segundo, deve ser de 


do seu co- 
nhecimento científico, a favor dos 
mi ingleses e franceses 
nte, do Mundo, Cri 
cérebros griveligia- 
te 


ea relatar todo o dei 
mento cientifico desta 
rotada, 


«Estamos a sugar o conheci- 
mento científico duma nação, da 
forma mais completa até hoje 
tentada na, histórias, — declarou 


cientista de qualquer dá 
três zonas e muitos, aín- 
da, que vicram da zona soviética. 
estão empenhado; 

ma, todos 


neste progr 
volunta- 
sem 


trabalhando 
e inteiramente 
qualquer compensação. 

Esta revisão científica, que 
tará, provavelmente, 
em 'fins de Maio, 
cada Uma das fa: 
da física, 
mátio 


E 


Tase mais importante des- 
te Programa, é a revisão clonti- 
oa 


a 
alemã, em todos os campos, 
rante a guerra. Serão compilados 
em 16 volumes. Serão tiradas 1.100 
cópias, apenas, de cada volume. 
A distribuição destes incluirá 100 
cópias de cada volume para a 
«UNESCO» restantes serão 
distribuidas pela França, Grã- 
-Bretanha e Estados Unidos; um 
numero restrito sorá deixado na 
Alemanha sob a guarda dum gru- 
po escolhido de cientist 

As s concentrações de 
s verificam-se em 
Muniqu, Franctort e Da 
(na zona americana), Tue. 
ncesa) e Goe! 
britanica). 


20 biliões de dólares, dos quais 50 
Por cento destinados à URSS». A de- 
legação britânica foi de opinião que, 
até ser considerada a questão das 
reparações pela comissão de repara- 
ções de Moscovo, não se deveriam 
mencionar números. A proposta 
Tusso-americana acima mencionada 
foi enviada à comissão de repara- 
ções de Moscovo. como uma das pro- 
postas a considerar pela comissão. 
Assinado por Churchill, Roosevelt e 
Estaline, — REUTER. 


WASHINGTON 


ESTAMBUL, 18. — Edwin Wit 
son, embaixador dos Estados Unidos 
na Turquia, parte amanhã de An- 
kara com destino a Washington. Su- 
põe-se que val facultar informações 
ao Congresso dos Estados Unidos 
quando à questão do auxílio finar- 
ceiro à Turquia fôr al discutida 
Wilson conferenciou ontem com vá- 
rios representantes do Governo turco 
e chefes dos partidos da oposição 
— REUTER. 


EUGÉNIO FRANCO. 


Assistente na Maternidade de Julio Diniz 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


Absolvição de um 


oficial japonês 


HONG KONG, 18. — O major-general 
Shojl Toshishige, comandante regimental 
que dirigiu o desembarque em Hong 
Kong, em Dezembro de 1941, tol absolvi- 
do pelo Tribunal de Crime: de Guerra 
das acusações de atrocidades sobre sol- 
dados britânicos aprisionados na área 
do Happy Valley — REUTER. 


Um cientista holandês 
INVENTOU UM NOVO APARELHO 
PARA TRANSMISSÃO PELA 
RADIO 


HAIA, 18. — O director dos serviços 
telegráficas e telegônicos da Indonés 
L. A. Peletier, declarou hoje aos jorna- 
lístas que se vai promover uma grande 
erpansão das comunicações rádio-tete- 
fônicas entre a Indonésia e a Holanda a 
outros países europeus. Afirmou que as 
experiências seriam iniciadas em breve 
com um aparelho agora inventado por 
um cientista holandês para as comunica- 
ções pela rádio. Disse ainda que está em 
experiência um novo transmissor da rá- 
dio, máquina para repetir. automática- 
mente, todas as letras que não são rece- 
didas com perfeição, devido às condt- 
ções atmosféricas. — REUTE: 


«STRAFORD» 
«STRATFORD» é um novo cigarro 
mentolado, que agradará a V. Ex." 


Peça «STRATFOR» ao seu for- 
necedor. 


Agentes em Porfugal: 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


de velocidade transcon- 


srécort 
tinentais o outros, pode mergu- 
ihar sobre o inimigo da altura de 
45.000 nés e subir, depois, vertt 

| calmente, 15.000 pés. — U. P. 


Os últimos tempos 
de Hitler 


(Continuação da 1.º página) 


que ele levava, diáriamente, injec- 
ções de estricnina e hormonas». 
Milch disse que não recebera 
mais condecorações uu honras de- 
pois de 1940, em que foi conaecora- 
do com a cruz de cavaleiro da Cruz 
de Ferro e promovido no pusto de 
general-marechal de campo. «No 5h. 
aniversário de Hitler recebi uma 
fotografia e um cheque de 250.000 
marcos, que aceitei apenas como 
compensação por ganhar menos ao 
serviço do Estado do que se tives- 
se continuado na linha aerea civil 
alemã, «Lufthansa». Essa Compa- 
nhia ofereceu-me, uma vez, 50.000 
marcos para eu ingressar na indus- 
tria da aviação, mas recusei-os como 
suborno». Interrogado, Milch disse 
apenas saber da existência de dois 
campos de ooncentração. Quando vi- 
sitou o campo de concentração de 
Dachau, em 1948, formou a opinião 
de que lá se encontravam «ociosos € 
incapazes, que não estavam dispos- 
tos a cumprir o seu dever para com 
a sua pátria». Milch respondeu a 
muitas perguntas de que não se re- 


cordava desses factos. — REUTER. 
Registou-se um tremor 
de terra 


ROMA, 18 — O sismógrafo de 
Trieste registou ontem um grande 
tremor. de terra, que se julga estar 
a 7.000 quilómetros de distância e 
que os cientistas localisam no Occa- 
no Indico, próximo da costa Ociden- 
tal da India. — REUTER, 


* 
BOMBAIM, 18. — Ontem de manhã 
as estações meteorológicas registaram u 
tremor de terra cujo epicentro calcula- 
-Se que seja no Nordeste da China. — 
REUTER. 


Cl 


Ferd'nand tanto se 
nirou ao espelho 
que esqueceu 
a banheira 


v 


blica Francesa 


tón Monneville 
na esquerdi 
presidente do 
— UP, 


foi ele esta noi 
Conselho da Republi 
n— 


O antigo imperador 
do Annam 


RECUSOU UM CONVITE 
GOVERNO FRANCES 


DO 


SAIGON, 


18. — O antigu Impera- 

Baodai, 
autoridades francesas 
para regressar ao Annam, no Norte 
da Indochina. Declarou que apenas 
regressaria se fosse convidado por 
Minh Ho-Chi, Presidente da Re- 
publica Nacionalista do Vietnam, 
agora em luta com os franceses. Bao- 
dai encontra-se exilado em Hong 
Kong desde que abdicou. hi cêrca 
de 18 meses. — REUTER. 


FOI LIBERTADO 


POR MOTIVO DE DOENÇA 
DO ANTIGO CHEFE DO 
GOVERNO PERSA 


TEHERÃO, 18. — Saed Zia Eddin Ta- 
batabaí, antigo Primeiro Ministro do país, 
que se encontrava preso, foi ontem, à 
noite, posto em liberdade, devido u tn- 
contrar-se muito doente. Esta notícia fot 
hoje publicada nos jornais da cidade. 
Saed Zla, que era deputado das direitas 
no «Majiis» — Parlamento — foi preso 
por ordem do Primeiro Ministro, Cha- 
van Es Sultaneh, em Marco do ano pas- 


sado, «acusado de actividades contra & 
segurança do Estados, — REUTER 


dg es 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


ESTES PU Dina 


«SPUD» é o numero um dos cigarros 
mentolados, de fabrico americano. 
Fume «SPUD», 


Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


4 Quarta-feira, 19 de Março de 1947 


O Emmereio do Porto 


RIVOLI 


ta aaa aa aaa 


Telef. 2788 e 2789 
A's 16 e 21,30 


SEMPRE EM MEU CORA 


que foi exibido vinte semanas seguidas no Rio de Janeiro, onde o público cantava, 


O maior éxito da época! 
Glória Warren-a mais jovem actriz-cantora do cinema 


-no inesquecivel filme 


ÇÃO 


nas ruas, a adoravel canção «Sempre em meu coração» 
Nos Complementos: HITLER VIVE? -. documentário premiado pela Américo, França e Inglaterra 


Diário de Viana 


Ladrões da Aldeia 


VIANA DO CASTELO, 18. — Toda a gente sabe quanto é facil a acção 
dos larápios, nas zgnas rurais, dada w falta de policiamento, iluminação e de 
movimento nocturno, nas estradas, caminhos ou ruas, E” essa uma das razões 
porque a gatunagem actua quase impunemente e essa (é, também, a rasão por- 
que se impõe, desde há muito, a criação duma policia rural, com maior densi- 
dade de postos e paior mobilidade que a das actuais patrulhas da G. N. R., 
prestadoras de reais serviços, mas mão podendo, evidentemente, ucudir a toda 
a parte, Seja-nos permitido acrescentar mais este, aos pedidos que na Imprensa 
vêm sendo feitos, há muito, no sentido de ser oriada tal policia. Certamente 
que são os relatos dos crimes e roubos que os jornais fazem que mais contri- 
buirá para criar, superiormente, aquele ambiente preciso, para uma realização 
desta espécie. Tais relatos não faltam, diáriamente. De esperar, é, pois, que 
os apelos do Pais sejam ouvidos, e que, dentro de pouco tempo, tal qual acon- 
tece com outros países, o corpo de polícia rural, com meios de destocação 
modernos, seja criado para benefício de todos. 


ELEVADOR DE SANTA LUZIA — 
Com à aproximação da época de Verão, 
algumas considerações se nos oferece 
fazer acerca do elevador de Santa Luzia. 

Fol um importante melhoramento, ae 
que Viana ainda não se apercebeu niti- 
damente, a Instalação desse caminho de 
ferro; mas, parece ter chegado à altu 
de se lhe dar a feição definitiva, con- 
cluindo-se as obras € o apetrechamemo 
previstos, para que ele dé pleno rendi- 
mento e inteira satisfação às necessida- 
des da estância. A montagem do novo 
motor, que permitirá o funcionamento 
em pleno e maior velocidade no anga- 
mento, afigura-se-nos a mais Importante 
das medidas a tomar. Para tal, segundo 
pensamos, há que modificar a instalação 
ae «altas, obra certamente dispendiosa 
mas que é uma necessidade, visto, simul- 
tâneamente, utilizar a iluminação de 
todo o monte de Santa Luzta, 

Necessidade absoluta também é a de 
se porem a funcionar os lavabos, retre- 
tes, etc, nas duas estações, pols à sus 
falia acarreta muitos contratempos e 
aborrecimentos, fáceis de remediar. 

VANDALISMO — Uma benemérita se- 
nhora desta cidade, concedeu um im- 
portante subsídio para ser «enchidos e 

intado de novo o muro do quintal do 
Hospício da Caridade, que confina com 
a Rua de Emídio Navarro. Poís, até hoje, 
todas as tentativas e gastos para se É! 


lzar a obra têm sido inutilizados pelo 
vandalismo de adultos e rapazes que, 
diáriamente, se entretém a fazer, na cal 
fresca, toda a espécie de estragos, esbu- 
tacando o muro em toda a sua extensão. 
Sugerimos que o polícia camarário que 
faz serviço no posto do Largo de Santo 
António, faça, nas horas de serviço ato- 
nuado, uma fiscalização até ao Largo do 
Trindade Coelho, donde poderá identin- 
car os autores de tal vandalismo que 
atinge uma instituição crédora do res 
peito e do carinho de todos os vianensea 
amantes da sua terra. 

BAIRRO PISCATÓRIO — Será asstna- 
do por estes dias o contrato da emprel- 
tadã do novo bairro piscatório de Viana, 
a construir, como noticiamos, ao Sul da 
Rua de Monserrate. O inicio das obras 
ficará, depois, dependente da expropria- 
ção dos respectivos terrenos, 

ESCOLA MASCULINA DO CARMO — 
Em Outubro próximo, devem estar con- 
cluídas as obras da nova escola central 
masculina desta cidade, obras que estão 
à fazer-se com ritmo acelerado, na cerca 
do antigo Convento do Carmo. 

ACIDENTE — Deu, ontem, à nolte, 
entrada no Hospita, da Misericórdia, 
onde ficou internada, Maria Graça AI- 
ves Ribeiro, de 16 anos de idade, solte!- 
ra, residente na freguesia de Monserrate, 
que em virtide duma violenta queda 
sofreu fractura do braço esquerdo. —S, C 


OreatóricdoBancol De GAIA 


de Portugal Sandim não tem trans- 


Prato” portes colectivos em 
sobre a gerência do 


ano de 1946 caminhetas 


devido ao péssimo estado 
os asdeniores, um 


das estradas 
0 Aelistorio do com 
cai A rd No extremo do concelho de Gala com 

PERA ey concelho da Feira, fica à 
pito; freguesia de Sandim. aldeia 
com caracteristicas Inconfundíveis e uma 
regular e próspera industria de serra- 
são. tecidos. pape., et. 

E' um meio de considerável popula- 
ção, onde residem muitas pessoas que 
[om as suas ooupaçõe idianás no 
Porto ou na sede do seu concelho 

Estava, a freguesia, servida há bons, 
anos por carreiras de caminheias de 
transporte colectivo de passageiros, man- 
tendo a empresa concessionária regular 
serviço entre o Porto e Sandim. 

Porém, esses serviços estão paraliza- 
dos, por o estado da estrada de ligação 
entre Sandim e a nacional n.º 1-1, que 
tinha a sua bifurcação nos Carvalhos, 
está em estado de ruina, embora 


Consittas, como 
notável document 
telho de admin 
Portuga) sobre a 
transacto, 
Consagrada à sus quimeira paote à 
uma análise da situação da economia 
mundial. o conselho de adminisuação, 
mo estudo que fez, começa por frisar 
tê ser Jôngo & crucial 0 pe 


, mais Joniro e cr que exe 
Volto esperar, pois. passados Ja quase 
dois emos cobre o tommo da segunda 
guerra mundial, não se pode qizer que 
tenham sido dados largos passos no ca- 
manho para uma franca recuperação da 
economia mundial+ 
Quanto à economia 
mo relatónio : «Fos tum 
mansição — o de |945, 
tuguosa começou a cair de ui 


nacional, fidsa-se 
ano de Ínicio de 
A econonta por 

na situa- 


tal 


Tincathe Lose den do Dornas | tenha “montes de tinta nas bermas. é 
inflação de meios de pagamento (por | álde em reparação em siguns pontos: | | 
pouco de ter” podido campos” daquilo | impossibíita o transito de veículos, Só 
us NOS era neces Dor mu o se | carros de bois mal podem nassar 
daver vendido daq mos era dis. |, O, Concessionário, chegou a fazer a 
ponsavel) na situação | casreira pela es de Avintes, mais 
ques had ais pela tn. | longe e pouco melhor, mas os conces- 
ão daqueles d to que pula deria- | Sonárias das carceiras Avintes-Porio, 
Mestês UNelos. E Istor Sinpi é | evocaram a Lei... e as caminhetas de 
porque à nossa Inflação monetária qi | Sandim deixaram de passar por Avin- 
nem é, gratuita Wla cesutou. em tes e, por essa razão, de fazer as luis 
última análise de un anméschno de | carreiras. j 
traralho nacional, alado a uma pos) Quem sofre com estas determina 
pónça çada pelas elrcunstancias, e] rigorosas é o publico ca 
tal inflação consuhetanciade. pot conm-| | Bom seria que a Junta de Freguesia 
quência, «an trqueza potencia! que. pou-| de Sandim, tão zelosa pelos interesses do 
o à qauco, se poderá tomar ofecuxua, | Público da sua freguesia, resolvesse o 


mais de grande 


mportante probiema 
eresse para a economia daqueta terra 


Na parte dedicada no eelatário à get 


xidade do Banco, celarecedo que. em 31]! 
de Dezembro do ano findo. o iammy| | Manter com reguaridade os serviços 
entro o passivo exigível por terorigus q | de transportes entre Sandim « os centros 
as rubricas do activo se traduztm por | Mais importantes dos seus arredores 
estes números: Notas em circmlação,| | O povo. por certo, não esqueceria tão 
GH. 202 500800. outras responsabillidades | grande benefício 
escudos A vista, 10900015 062807 Total, 
10, mo (724 Jucerva, Jon 943550; O Grupo Recreativo Mocidade Afu- 
Qutras d "or bltdades em Petra postas | radenso comemorou o 11º aniver- 
ela), empréstimos e supri sário da sua fundação 
mentos, 4% titulos da divida 
pública gortuguesa, 70/257.210800; Divida | Na seda deste Rtupo, realizou-se, do- 
do Exndo, 1017349 1b8iN. Total, escudos, | imingo passado, a festa comemorativa do 
19.801 400 104814. Excesso deste quiivo wo] XE aniversário da sua fundação, a que 
Dre mequele passivo. 108/009. 48007 presidiu o sr. dr. Fernando Jorge de 
No Ialanço, nas contas «o acify,, | Azevedo Moreira, presidente da Camara 
apresentam-se as reguzinos rubricas ; Re | Municipal de Galo, 
sérvas o Ouro em turma « amodado,| As festas associaram-se denutações 
60194 S10BI;; disponibilidades em mor: | das coleotividades congéneres, com as 
M emtramecina, 4900; T4ISTO. Total, | suas bandeira: 


Usaram da palavras os ars. Domio- 
nos Resmão, da Direcção do Grupo Re- 
crestivo Mocidade Afuradense, Américo 
Cardoso, du Federação das Colectividades 
de Recreio, António Alves Ribeiro, e, por 
utiimo, o sr, dr, Fernando Moreira, que 
saudou o grupo eim, festa, prometendo o 
seu auxílio ás coleotuvidades de recreio, 

Uma váreira ofereceu um ramo de 
flores ao presidente da Camara. 


sc. 10. 06f:400 056400, 
Outras garantias 
idades 

VA, TAI GO 
216800: 


do Jiado 40177 »: Camoka co 
orcial, 5590604850; empréstimos q 6U- 
Drimentos, 4.300. 000600. 
Total, 1577770089 
Outras verbas do actxo ; 


Menta. der 


qistonária. q mia 7080; divarsos tios] Na sede foi ofereçido um «Porto de 
de crédito. 19:96.543884. carteira vomer- | Honras a todos os convidados, trocan- 
clal (náversos). 05728 SMAsoS: — edifícios, | do-se afectuosos brindes, 
— INAQUINAS. + 13:280,789800; alivor: 
os, Read “pr ea Bombeiros Voluntários 
TRSPrTT To de Coimbrões 


Realizou-se, no passado domingo, á 
tarde, no sado nobre dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbrões, um baile que foi 
abrilhantado pelas artistas da «rádio» 
nortenha, Maria do Ceu, Silva Campos a 
Beatriz Maito, sendo à parte musical 
confiada á orquestra «Paiácioy, que de- 
correu com grande animação. 


As estradas 


OLIVEIRA DO DOURO, 17 — Todas as 
nossas estradas estão em péssimo estado. 


Os lucros totais da gerência foram 
de 79.489.000874 


Por mei turno, a comia de ganhos « 
perdas apresenta O mymuime , LAICTOS + 
Juros da divida do Estado, AMOTOS; 
Juros de letras, extroctos da fatias q 
aealtes Mancárics descontados. 7,408 595490; 
Juros e dividendos de papéis qis CrÓUMO, 
19.400.68081D; prémios vie tramelorímoias é 
duros ty letras e extractos de Moturas 
tonados, 1,768. 005970; jicros diversos, car, 


A Os concessionários das carreiras de 
Bt SRILA O elo do caminhetas vêem-se em sérias dificul- 
cão o proventos Dosonl om ara | dades e suportam grandes prejuizos com 
indo gs a Pig sf! SS | as “estcadas em tais condições, 

NO OWANISAS: comisajes pagas Tem esta freguesia dois Jugares espe- 


cialmente privíegiudos pela natureza: O 
Monte da Virgem e o Areínho. Sempre 

muito visitados, mas, principalmente, na 
quadra que se avizinha. Dois pontos 
admiráveis de turismo, 

A contraria do Monte da Virgem inte- 
ressa-se pelo seu desenvolvimento “e, 
atim de seguir as vias burocráticas para 
lhe dar uma estrada de acesso, aguarda 
o de uma pianta que há mais 
os está a fazer-se nos Serviços 
Técnicos da Camara. 

A estrada do Areínho não permite O 
fácil aceso de carro. Esta estrada, há 
uns dois anos, mereceu especial atenção 
da Camara. Sabemos que a sua rect'fi- 
cação e pavimentação fof incíilda num 
piano de urbanização. Às circunstancias 
modificaram-se e essa estrada ficou no 
sector da esperança. 

Monte da Virgem e Areinho — dois 

ares admináveis dentro desta fregue- 

mas os oliveirenses não os podem 
visitar, indo de carro, 
ivo do 2º semestro de) Os que assim quizerem ou precisarem 
oi, “800 00080: minimo de 8000" Contos | aver Terão de Je pelas freguesias vizi- 
vara o Pr, 6000.0080. Saldo para | nhas. 


Tepondentes no Pais, M7220546; vontrl- 
Inições e impostos 2075 28877, custo do 
Cabrio, emo e amortiza 
& erabalhos . 
Total, 1007 0187), AMortizações por crá. 
ditos incabráveis cap de cobrança davi 
tosa, 956408 amortiza ões em dif, 
elos o em móveis, rovisão 
To. 


E Nós confiamos na inteligência e no 


seems 
ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL 


Coordenada pelo Prof. Dr. Arlindo Marques acaba também 
de sair a lume uma utilissima série de 12 Pontos sob o titulo 


Colecção «COMÉRCIO» 


contendo numerosos exercícios e problemas de Aritmética e 
Geometria para uso dos Rca do 2.º ano das Escolas Comerciais 
Cada Colecção 7550 


À VENDA EM “TODAS AS LIVRARIAS 


Pedidos à 


EDITORA EDUCAÇÃO NACIONAL — de Adolfo Machado 
Rus do Almada, 125 — PORTO 


] 


E ESTO 
Tel, 2458 A's 9,30 da noite 

TRINDADE --OLIMPIA Sessão da Moda 

De io ci o da sarada do O ACONTECIMENTO 

UM RUIDOSO SUCESSO DE GARGALHADA COM DA SEMANA! 
LAUREL e HARDY Dois notáveis artistas 
NA COMÉDIA FARSA DA «METRO» Hi na sua maior criação! REIS | mem 
OS COSINHEIROS DO REI | UR 
EM LISBOA! 
Carlos alberto É ira bom ri” Quando bles são anjinhos com Joe E. Brown 
e o filme policial que mantem o publico em constante espectativa 

Telef. 4540 — As 3,30 e às 9 1/4 DEPOIS DA MEIA NOITE nn AAA o ALL E Chester Morris Rg A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


PAUL MUNI, CLAUDE RAINS « ANNE BAXTER 


no mais curioso tilme dos últimos tempos 


PASSAPORTE PARA O INFERNO 


(«Angel on my Shoulder») 


À singular aventura dum «gangster» tão perigoso que nem o diabo o quiz no inferno 
Um flime original e invulgarmente atractivo 
Programa Sonoro Filme 


A's 21,30 Júlio Deniz Tel. 9559 


ESTREIA do filme musical 


Cantores de Viena 


com PAUL HOÓRBIGER—MARTHE HARELL e H. MOSER 
Produção WIEN FILM — Distribuição MUNDIAL FILMES 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — r/c do editício arranha-céus 


núnca desmentido desejo de bem Semvigr: Tso AMANHA-AS HO hora 
do sr. presidente da Camara. 

Razões de alto peso devem ter per- 
mitido O abandono em. que estão as nos- 
sas estradas e O isolamento em que se 
encontram os mais belos e freguentados 
lugares desta freguesia: o Monte da 
Virgem e o Areínho 
, Fazemos votos pars que essas razões 
desapareçam e as no: 
ao estado de cons 
gtande transito. — C. 


Um exito que não pára! 


Teletone 5-1-9-6 A N T (0) N I (6) V I L A R 


HOJE, às 4 e 9,30 numa grande criação, em 


A MANTILHA DE BEATRIZ 


Espectaculoso tilme de CAPA « ESPADA que exalta a galanteria e a rija tempera 
dos portusueses! ROMANCE! DUELOS! INTRIGAS | 


Distribuição da LISBUA FILME No programa: JORNAL FOX 
NAS «MATINÊES»: PREÇOS REDUZIDOS 


“ numero dos verdadeiros soldados de 
E' claro, que vdos os outros amigos 
a P ” I ii do S. José é das Missões Africanas, podem 


tambem. associar-se à esta generosa cam- 
A estreia da revista 


COLISEU DO PORTO 


AMANHA — Às 21,30 horas 
Apresenta O sumpreendente filme 


CREPÚSCULO SANGRENTO 
com Merle Oberon, Brian Aherne e Rernald 
Schunsel — Um hino à heroicidade e ao 
patriotismo da mulher norueguesa na guerra 


Sábado — UM MOMEM ÀS DIREITAS 
ET 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da Repúbsica — Telefone 3737 
HOJE, às 21,30 horas — ULTIMA EXIBIÇÃO 


do filme colorido em grande sucesso 


Cine-Teatro Vitória 


Ponte-aio Tinto 
Telefone 84 


Pela Cruz Vermelha 


Vermelha 
individuos : Ma 
soares, da Tua 
indo-se nã 
a; Edu: ueiredo, de [2 anos 
Rua de Pádua Cone, ao Candal. 
tambem cas fenindose ma cabe 
a Correia Rodrigues, de 19 anos, 
ical, da Rua do Conselheiro Veloso 


posto «a 
carnidos os 
ja Manuel 
» Major E 


Cruz foram 


seguimos 


vasha missionária. A resposta deve ser 
dirigida a Sodalicio de S. Pedro Cluver— 

nara as Missões Africanas — rua Palmi 
ra. 30. 20, dos Anjos — Lisboa. 


DR OR, Que se seda o paso gelo E fai ds 
ui ini A GAIVOTA NEGRA |] Ebsstinho de: Doria go Rod 
Eid o, e, 69 erânheo, que Estás na lua PRE 

Joanvim Domingues * da stiva, da Sô JOAN FONTAINE s fei POVOA DE VARZIM, 15 — Nos pro 
anos. pescador, da Aguda, que jo! agre- “ -feira, 21 ximos dias 99 e realizanseão nesta 
dito, Rindo” tegido o, voso, Prato O maior e mais vibrante GRITO de beleza, Sol transferida pasao saia Sica, do torto, ns, tradiionnio Pro 
Rosto em Conisequandia diria Catão emoção, dramatismo e amor Devido a RUI, E montagem, e Caen ia SãÉ sau: pá ira ass 
o Maria de Jesus Madalena SIIv, ; leta afinação, a 1.º repre- a veneranda imagem "co er 
Geno de 21 anos. da Rua do Murqués QUINLA-rblita — Estreia no Norte da grandiosa produção Eid So Re Ro Pp marim fechado, é ha Unica prai cão das 
aeredida “toando fónido no prt fo 8 francesa «PONTGARRAL:, com PIERKE BLANCHAR, ão, a LUTO DRM e pa a ndc Ria, para 
quenda. Depois de socorralos polo enter seroren, Eae . 
eo fivela. cn Corico trole voto JB)” Bnheles à venda na TABACAHIA LACERDA P, da Balalha sá da Bandeira GP Mi, dlontogo, elas 1 horas, 


satrá a Procissão do Santo Lenho da Mi 
sericordia para a Matriz, incorpotandoze 
no préstito, tambem O andor de 
Senhora, 

A 16 horas. haverá 


foram nara as respectivas casas, 
é 3 respectivas ça 


Grupo Excur: ta «Os Alegres 
da Serra do Pilar» 


-da revista 


Estás na lua 


TETE SAS =P Ori == dem ntiçt 


na lgreja mata, 


Reune, hoje, às 20 horas e meia, a Rospunão (do Pretorio pelo rev. Alfredo 
1Os “Aientes: da Sera do "Pfara o nsta anunciada para hoje, foi transferida para Dume. Braga. a às 17 Horas, ape o sçe 
seatas de assuntos de interesse Bora à depois de amanhã, sexta-feira, DEFINITIVA- nhor à majestosa Procissão. do So 
colectividade e aprova: jo a4ti or dos 15505. na das mais ricas de 
s jo ae jade “e aprovação do itinerário E MENTE, com a grande afracção internacional Faia. Delas suas alfaias e pela valor. 

Jem e<— = nes —<— caça do ei s irmãos da Irmanda- 
o: rd de da Santa Casa d Misertos o 
os BELA KREMO doi Sia Cn gm semeia, Dl 

CARMEN MIRANDA [iscSUnSa, representação da “revista t procissão, fará a sua estreia of- 


um assombroso artista cujos trabalhos vão 
electrizar o Público, es 


Os bilhetes marcados para hoje, são validos 


«Estás na luay, anunciada para esta noite, 
Por tal motivo, «Estás na lua» sobe á 
cêna, definitivamente, na sexta-feira, ha- 
vendo também a sensacional estrela de 
«Bela Kremon, um extraordinário ar- 
tista, unico no Mundo, e cujos trabalhos 


cial, aDresentando-se cam novo uni 

se com novo uniforme. 
a nova banda marcial da Povo 
zm. à qual s 


a de Var 
compõe de 40 figuras —C. 


Em Leça da Palmeira 


Conferências | 


«Horizontes cristãos de pedagogiam, 


casou-se, ontem, 
em Hol Iywood 


pelo rev. Diogo Crespo, na Asso- vão assombrar o public Í 
E p o. Os bi ê E 
ciação Católica vendidos para hoje Bão” válidos muera para sexta-feira. No Dróximo domingo, às 15 horas a 
sexta-feira. meia. sairá. em Leça da Palmeira, à Pró 
Re SAO SÃO — Proseo, na sa sen | Po 0 o irado pamela à pré 
clada conferência, sobre o tema fal carreira, repetindo-se, hoje, às O e 30 vário habitual, O sermão go -Encontuos 
ontes cristãos de pedagogia», O rev. da noite, 0 primoroso flime «Os sinos a será pregado no local do ano anterior 
Diogo Crespo, da Ordem dos Frades Me- de Santa Matias. notável Interpretação 6 - 
E) de ori org giga Cr ijario ae = ORFEO 
Presidiu o rev. Nédio de Sousa que, COLISEU DO PORTOS Hoje” as 19 Es 
apresentando o conferente, salientou. os horas je 21:90, 0 filme portiguas «A 
s méritos de educador e de comba- mantilha do Beatriay, icê ã ; 
os de edu o Dee ge Eisner | santa Casa da Misericórdia — Corporação dos Bombeiros Volun- Dos Voluntários Portuenses 


adaptado do romance de Pinheiro Chi 
sas, com António Viar no protagonista, 
secundado por Virgilio Teixeira, Marga- 
rita Andrey e Barroso Lopes. No pros 
“rama, «Jornal Fox», actualidades astran- 


tente catóiico, tanto pela palavra, como 
prégador. como pela escrita, através da 
sua revista «Flama», na qual vem desen- 
volvendo larga campanha para a forma- 
ção da juventude. 


tários de Guimarães — Sociedade de Martins Sarmento — O 
tempo — Os gatunos — Roubo 


Realizar-se-á, no próximo 
pelas 21 horas e meia, 
arte, que constará de uma breve gl) 


sábado, 


O rev. Diogo Crespo leu, depois, o Hoiras 1) pioord do ro em onta «que nada va a 
seu trabalho, Começou. por "analisar q FUVOL! —Prómtegue, ro qui êxito, a | MNROO, 18 o Da Mia O ra] SAE ds Dortas Cones de. cade  Tonbadas 
DEUrÃO ans nei e A lindissima comédia musical «Bempre er | MATOS. cita aborto concurso, por D ds D ella da, casa 895 Slemen 
damente afectada por doutrinas di mou coração» impecável produção da | SSUMANM! DAS O DI DD nado Ufo centra Coen 6 pintar has 6 E 
ventes e pela indiferença de muitos edu- Série Warner Bros, para apresentação as EpS dio" cinco Médicos MOJODDOS dm LER gui 1 | ft do Mm st h $ st E á baile arguindo-e ui 
cadores peioã princípios tradicionais crig- publico do Porto, pela primeira ves, da | Para o Hospital Geral do Banto Antotio | Mara! a uratundo mesgosto e bem Justitica | hello dedicado mos sócios e suas fi 
tom é vos en ceara va iegponaRo idas Toya e taentosa conrelas de Holiywaoa; | 9, dois Data O hospital de António Frans À OA ANÁlMAcão o am folizos na 
particular que cabe dos chefes de família Guria Warcen. Hole, ds 168 91-90, ras | cito Guimaráço, ambon a Grão daquvla |, Duo as autoridades aclom Sol e 
na formação dos filhos Salientou o pe- pote-se «Sempre em meu Coração) PISABIDÃO, erão q tar, | quor Douparam naula Demaita 4 
rigo das jeituras proporcionadas por de- igualmente, entre os com lementos, q Op concorrntes Gerando apmasáta pre vi ota a mitigar vPos r 
terminados jornais é revistas que em presndgo (documentário etitiar vive 3a, | Lo O rMtruldos hos tarinva. Real, q | norvicos giknos vo mais Intitno reconheci. un | hnism 

: Jornais e re e em : a I 22: | mentos. Anstruldos nos terinos legal 4 | servicos dignos vo mais inthino reconhe 
Portugal ciroulam Ilvremente, tamen. premiado pela América ço e Tngias | Do Intolranão das respocivas: condi: mento, é sincuru desclo duma terra Jo 


terra, 
AQUIA DE OURO — Hoje, 4 


Uber= 


tando que contra essa prejudi 


Misoricordia, em 


cões na Socrotaria da 


dada de expansão = da tar. 
censura. enérgica e mais, contorme com de e De 90 da nolte, o flmrc de grande | UOlNCE dia util, das 40 às 10 o O —— 
o tradicional espirito católico do nosso sucesso «Passaporte para O Infernos, com = À beucmerita corporação dos Bon LEGIATURA DOS ASSINANTES 
País. magnífica interpretação de Paul Mun), ros Voluntarios do Uutmardes, que tão DE «O COMERCIO DO PORTO» 

Referiu-se à onda de desmoralização - p Sade Pair dure Bastar. altos sorvicos tem Drostado A noisa terra REA] .. 

nvolve a Juventude e expôs , EN À A BERTO — A's 4-0 solentza amanhã, dia do 8. dor t R Partiran + 

que envolve a Juventude e expôs os CARMEN MIRANDA duas “estreias no” Porto à “comedia | vatsário du aua fundação, vom OTICIarIO RETIGIOSO |... 577127; ss zero, pera castro par 
a acção de mestres, educadores e chefes] HOLLYWOOD, «Quando eles são anjinhos e «Dopols às 10 ra de Azemeis para ag Termas de Mo 
de família para lhe opór um dique. + 18.— Anuncia-sed da meia noitey Pedro, mi dos E | Jortinmo “ore pa tis Termas de Mor 

Concluiu, o rev. Diogo Crespo, por [Me a conhecida estrela cinemato- JULIO DENIZ-A's 21-30, estreia do dos Ialecidos. seguida assembleia e de Azinhaga para NE beiro, 
desejar que os suas palavras cheguem a |Bráfica, Carmen Miranda, casou-se, | Meravilhoso fime musical «Cantores da ntacão do contas « ulul Manço, 20, — Da féria, Missa pró- | Manuel Joaquim da Costa Olivelia” *” 
encontra? êco ia coração dos portugve | hoje, com David Sebastian, produtor | Met?" com Bau "Borblger “e Mare | cão dos corvos merentas. O ogia pRagressou ao Porto, de Vila” Nora 
ses e que possa, ainda, desenvolver-se de filme: arde, roma “o ce oi da nd 3 de Famalicão, a sr.* D, Ely) te 

cmi 8, na igreja do Bom Pastor, “TEATRO DE GAIA — Ho) = | Atouguia. Paramentos de côr rôxa. é dk intra da Glória 

ablemo tantos “quo se “emcontsam, já, fo | em, Soverley Hills, tor Duma PERTO “he ava ego cu | dom Lage, concorencto, realizou as Pratos gre 

ano íncinado o tempo que oan Fontaine ontem, 4 ululção da nova dinseção da De- UR O NTES ERAS a 
O qeu mado, do mesmo tempo que | Algumas possoas amigas, brasl-| CL Quit iira, estreia da produção | nemerita e distinta sociedado Martins) LAUSPERENES — Nas igrejas ; Ex 
se promover uma auto-educação intensa | Ieiras, e parentes de Carmen Mi. | francesa «Pontearral, com Plerre Blan | Sarmento. ficando aleitos 08 sts: Alberto | tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
desde o berço, para se criarem as novas | randa, assistiram à cerimónia, que | oia TEATRO Vi aver Vioiru Braga, Alberto Costa, dt. Je meia; Almas de Santa Catarina, 
dou everes pata com Des e pass asas Ol revestida da maior simplicidade, | ás 31237 EEE tcula sugerem | UG, Ma o Biartins Persas | das ds 15 horas; Miragaia, das 11 

tri 5 > are? ar. José Maria Potelra do Castro For | às horas; Misericórdia, das 

a Sn btQudids pi pac aa à sd roles. Manuel Alves de bnlvara & Coronel | às 18 horas; Hospital de Crianças 

P; st ferênci. o. r; Tae Mario de Vasconcelos Cardoso, efectivos | Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas, 
pia rs UR a 00] TRINDADE o QLIMPIA Instituto Britânico | Anti ds Arroio, antonio, Sivio ou | Maria Pla, das O 4 mota às 19 horas 
constituída s senhoras D. Fernanda Silva Pernandos. us tm a ns Fer egos 
de Paiva Van Zelar, D. Leonor Guedes Os cozinhei no Porto aundos, dr. Eduardo de Almeida, Francis || IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
de Almeida, D. Maria Emília de Brito) * 408 cozinheiros do rei, filme co Peretra Mendes, Josô Lulz de Pina | Na forma dos anos anteriores, começará 
(Ermida). D. Maria Isabel Chaves de em inglês — € — Hosé Maria Ribeiro do Moura Machado | amanhã, às 15 horãs, nesta igreja, o 
Brito e Cunha e D. Rita de Vasconcelos Sessão de filmes médicos ubatjtutos, meptonánio des dores de Nossa Senhora, 
Porto Van Zeller. Um filme de Laurel o Hardy é sem- —O tompo continua chuvoso e frlo- | Como Dreparação para a sua festa, que 


mento O quo muito prejudica os trabalhos | Se celebrará, Com grande esplendor, no 


pre uma rajada de alegria. No cinema, Realiza-se, hoj 
se ——— | S5 gols cómicos são excelente panaceiá | no instituto britârico no Porto Misa sas: | Riricolas. loje de manhã a Chuva fol tor. | dia ekpoêicão do Santista na Senda 
para os tristes e para os hipocondrfacos, | são de filmes médicos do British Council, | tonclal. duranto algumas horas, Qurtódis, Dragões o meditações apoiica 


porque fazem rir, proporciona o 7 — Audaciosos gatunos, que continuam 
q Propç im boa dis- | que consta dos seguintes filmes: «Ser. 4 a das, canticos à vozes « orgão pelo orfeão 


Organização 


osição... e descongestionam o fígado, | viço de sinistrados (fracturas)» desnlmados, arrombaram, ontem, pola ca 
Pogê aizer-ne “que “aa “tas aventtcas | Lusa, Bomba ck pads a ASA | El lo DON da Wecrotátia dr | da, Ordem e, banção “do Senhor. Na 
nada tém de real, que os factos são | «Colônia de Papworth (tuberculosc)», Banta Casa dh Misericordia, donde rou- | Sexta-feira, depois do septenário, haverá 
inacreditáveis, que se trata de fantasta Este programa sená apresentado e | barnin um relogio de grando valor, tros] 2 ultimo sermão de Quaresma e «Mises 
Co er ae Scoliras colsas mais, Absolutamente | comentado pelo sr. prof, dr, Antônio de | cobertores, um guarda-chuva o um par | “Se TEMPER A TURA 
p ora i Vá |ss acordo. mas so a base não é nenhuma. | Sousa Pereira, protereor da Facnidado de | de sAdatos, deixando. Dorm 6 dus Das ; 
mo a movimentação é, invariâvelmente, agra- | Medicina do Porto, A entrada, como de | conseguira descobrir, ou arromba Semana Santa, em Monção 
FESTA SASASEEESEEEses | dável. Não há aborrecimentos, nem o | costume, é livre, Cuidado !... Culdado “sim, e tendo sem. LISBOA PORTU 
x E Mem po cubra a rt» Com esta variante, Em Monção, vão celebrar -se, com : 
Sindicatos Nacionais Quginema, ma sua faceta cómica, tem todo o rigor, as cerimónias da Semana | Máxima ma 10,8 13,2 
Gn regado e no «olimplas | rata, Pi fonts o) MINIMA Curi. 180 109 
a ' to! estreado mais um filme dos dois cós 5 : o 
Operários Chaneleiros e Ofícios | icicos Eno Pia arm ilme Ãos dois có- Tadovo aro Sobaatião Cris 9 Alvaro | Marda |“Pronmar:.-qr10 13,32 
Correlativos nhelros do rel», São dois pobres diaboi Donaíivos recebidos | Dis: em 19 | Baixamar. 710 1912 
5 : orgulhosos da sua linhagem de bichos da ontem: u ga 
Na secretaria indicate cozinha e de criados de mes x Es NE 
dos operiratatia (do, Sindlento, Nacional | Cornha e do griado As Missionárias Auxiliares de | Lua nova a Ev) 
relativos, por deliberação da sua dizes | nalmente, vêem-se envolvidos numa In África fazem um apelo Quarto crescente a. 2 


triga palaciana, em que periga a exis- 
tôncia de um jovem soberano no exílio, 
Afeiçonm-se-lhe, quando o vêem, pela 
primeira vez, em «circunstâncias “estra- 
nhas fora da sua verdadeira personall- 
dade, e salvam-no de um atentado. E” 
este o alicerce da obra, simpático e sen- 
Hmental, risonho e burlesco, Em redor, 
um punhado de lances disparatados, mas 


ção, encontrani-se expostas as condições 
para à inscrição das moradias do Bairro 
das, Casas Económicas de São Roque 
da Lameira, 


Operários da Industria 
de Conservas 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... + 24.053$35 
De uns generosos benfeitores, em comemoração do dia de 5, José, 

sendo |.000$00 a cada uma das seguintes instituições : Creches 

de «O Comércio do Porton, Colégio do Sagrado Coração de Josus 

(S. Dinis), Seminário dos Meninos Desamparados, Casa da Provi- 

dência de S, José, Refúglo de Paralisia Infantil da Foz, Oficina 


aos Josés 


Tempo provável 
para hoje 


Céu nublado e por vezes coberto, 
diminuindo de nebulosidade para o 


As «Missionárias Auxiliares do Sodali. 
eto de 5. Pedro Claver, as filhas da grag- 
de Misstonária « Fundadora Condessa 
Alarin Terean, Sénochowska pedem, neste 
dia do 8, José que todos os Josês us ajus 
dem à conseguir uma modesta casa au 


A assembleia geral está marcada pf propícios à gargalhada. Deixa-se a sala) de S, José, Asilo dos Vêlhinhos das Irmizinhas dos Pobres, Asllo 
o lo-a patei ente, O erecendo- 
Boro imo da, “do, Sorrente, pelas 17 | com bons recordações, ainda em trouxos | — Profissional do Terço e Casa do Gaiato das Ruas do Porto... +... 9.000500 | frttiioaa matoriumente, Ou ofcicecndo- | Su Go pais. Vento Sul moderado 
exercicio de 1046, ME O MAIO do | eo e a para E -cbrio omendar | Do sr. Henrique José Mendes Guimarães e por intermédio da Com- ins, puriessomi acoltar Dous "vocações mis. | condando. a. Oeste fresco é por ver 
iai Atos Sa mt E Laúrel e Hardy trabalham ao seu gel- | panhia Funerária e Decorativa Portuense, comemorando q 32.º peDataa meninas: : ET UT zes muito fresco, excepto na região 


Sul, onde o vento será Oeste mode- 
rado, rondando a Oes-Noroeste, 
Aguaceiros diminuindo de intensi- 
dade e trovoadas na região Norte 


to. Mary Boland, Philip Merlvale, David 
Leland e outros completam a «compa- 
nhia», onde tudo está afinado, porque atá 
a fotografia é boa. 

— Comentários 


ano que passa, hoje, do falecimento de seu saudoso pal, Fran- 
cisco José Mendes Guimarães e em sufrágio da sua alma e de 
toda a sua família falecida, para os Hospedes de «O Lar do 
Comércio» 


pelos queridos pretinios. 

Entro tantos bondosos — Josés, quem 
podera a rá ajudar-nos? Seria ur 
auxilio prestado directamento às Missão 
Africanas, ao bem dus quais as aMissio 


«Os Josés» do Porto 
reunem-se, domingo, num almóço 


variados. «Fala em ves VA onR, aga cem rio asa énaO asa 1.000500 


de confraternização Hyde Park», filme evocativo da vida fn- |Da sra D. Beatriz Pereira, para o Refúgio de Paralisia Infantil uários Auxilareso se dedicam e consa-| e no interior da região Central. Vi- 

tima de Roosevelt, «Pequeno engraixa- 5 err 
uy Pigmovido pela Comissão Administra» | dorm, com ar patriótico, uma aventurs | da FOZ se. crus cure ass are ana ema are an ana 50600 | etam intoltamante, = sibilidade boa, tornando-se fraca 
a ro (delegação, no Porto do Grupo | qn «Pardvhas c o «Jornal de Actuail- | Anónimo, comemorando, mais um mês, que passa hoje, dia 19, do mo gartdo, É. José. o primeiro missloná- | durante os aguacelros. Temperatura 


Onomástico «Os Josés», realiza-se, dor 
mingo, num dos melhores restaurantes 
desta cidade, um almoço de confratermt. 

tação que deve reunir apreciável núme 
to de Josés. 


mplementos do progra- 
de tarde e à 


dades» são os 
ma, a repetir, 
dois cinemas a 


SA DA BANDEIRA — Po; 


estacionária. Ondulação na costa 
Norte e Central: Sudoeste mode- 
rada a forte, passando a Oes-Su- 
doeste moderada; na costa ocidental 


falecimento do muito querido e saudoso menino Jorge Manuel 
Ferreirinha Avelar, para ser entregue ao Asilo de 5. José ... 
De M,, sendo : 10$00 para ser entregue no dia 29 a um canceroso 
do estomago e 5500 para entregar no dia 5 de Abril a uma 


A Luz do Mundo ha de recompensar ge- 
nerosamente tão nobre e desinteressada 
raridade As eMinsonárias Auxiliares em- 
ventam-se, desde ja. em pedir a S, José, 
E O gerivroso bemfeitor participará de te- 


noite, nos 


20500 


motivo da 


A inscrição encerra-se, 


tmpreterlvel- 


podendo ser | complicada montagem, e da para tuberculosa, protegidos por «O Comércio do Porton ... um um 15$00/0 0 bom aue se vai realizar em prol fda região Sul! Oes-Sudoeste forte, 
mais completa afinação. nresa do «dias Missões e cA, na torra pátria, e 14, : 
Sá da Bandeira viu-se forçada à trans- Sa rsnese Falem. nas Africas, no campo de Patalha | Passando a moderadas na costa Sul: 
ferir para depois de amanhã, sexta-feira, A transportar «e. ee vm  34.138$354 Tuta, para quo aumento compra mais = É Oes-Sudoeste moderada. 


o Comrreis ds 


PORTOS 


À propósito do pug:lismo 


Publicamos, há poucos dias, um comunicado. 


referente a assuntos de 


rugikemo. As reticências tom, aque, cabimento, porquanto há muito que mão 
tinhamos noticias da modalilade, Dat, o iéosso jubilo ao depreondermos, utra- 
vds do comunicado em referância, da presença de propósitos tendentes a fima- 


Msarem uma situação triste 
O pumilsmo, amador e profissional, já teve, nesta c 
Proporcionou algumps das mais importantes 


movimentada 


e 


“ 


compensadora, 
organtmações efectuadas dentro de frontelras 


inferior 


fade, vida ampla 


nos tempos em que ox intuitos 


eram mais desportivos; interessou centenas de jovens, que se lhe dedicaram, 
entustdaticamente; revelou alguns valores positivos, e atraiu público numeroso, 


Hof 


mada existe desse passado. O presente é escuro p frio, Propõe-se 
alguém trabalhar no sentido de reconquista da situação perdida? 


inceramento 


desejamos que seja assim, porquanto o pugillsmo bem merece. No rumo amador 
principalmente, tem prerrogativas que devem ser atendidas. Oxalá o futuro não 
mos desminta e, em breve, possamos assinalar novas actividades 


DA A. F. PORTO 


O jogo F. €. do Porto-Coimbrões, 
é repotido no domingo 


O Jogo Porto-Colmbrões, 


to regional do Ju 
mingo. 
horas, 


inloros, é 


do é 
repoth 


no campo da Constituição, 


CAMPEON. 


DA A. F, PORTO 


aum peoiv 
do no do. 
às 1 


TO POPULAR 


Disputam este torneio 20 clubes 


Mais uma organização da Associação 
de Futebol do Porto, com à vfectivação 
da Campeonato Popular 

Com Os delegados dos clubes Inscritos, 
reuniu Alberto Brito, João Lourenço, pre 
sidente € tesoureiro, respectivamente, Deu 
coadiuvado por Leonel Gaspur chute de 
secretaria, para a formação das Séries 

Dado &o numero elevado do agrupa 
mentos populares, as 20 clubes; ficaram 
assim distribuidos 

Serie A-Alma Portuense, Arrabida 
Marinho. Continental, Fontinense e Mocl- 
dade Invicta 

B—Amúlas do Infante, Ribetrenses Des- 
uortivo da Se. sporting U. Português. C 
“E. Barros Liina 6 Trindade 

Ctnião da Foz Unidos de Matost 
nhos, Associação A de 8 Mumede, 8, O 
Nogueira da Maia « Lobos de 5, Diniz. 

= Nes Valbornsis, Perosínlio € Ar 
cozalo, 

O campeogato popular, foliz intelativa 
da Associação de Inutehol do Porto, ini. 
clase no dia 6 de Abril 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO 

DE BRAGA 
F «Os Bracarensesy-C, D. 


de Amares, 


A contar pa 
ga, realizou-se 

ancontro, tendo 
dos Bracarenser 


51 


à O Campeonato de Bra- 


ter 
por 5- 


Os Eri 


campo da Ponte, este 
fnado pela vitória 


acarenses 


abriram o activo aos 15 minutos do pri- 


meiro tempo. p 


Armindo, 


para dale 


minutos depois o venvido igualar. 
No segundo tempo 


segunda bola e Márin, 


No vencedor 


Saigado, Arminda e Mário, 


Jonquim, Vilaça 


salient: 


e silva, 


Silva 


A arbitragem, regular 


A pontuação fica sendo 

C. de F. «Os Bracarensesy 
S. €, Maria da Fonte, 
13; Moreirense F. C,, 8; Mundial P, 
7; Clube D. de Amares, 6; Soarense 
Leões Sport Clube, à. 


res 
Cr 
Soort Clube, 


Na 


a 


13; F. €. 


marcou a 
as três restantes, 


Peixoto, 
vencido 


eguínte 
$ pontos 
de Ama- 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Eq em pod! 


a DE AVEIRO e 


O. D. Estarreja- F. €. Bustelo, 1-0 


ESTARREJA, 


1. 


Em 


prossegui- 


mento do campeonato, realizou-se, ontem, 
no Estádio de São Gonçalo, o encontro 
C. D. de Estarreja-F. C. de Bustos. 

Jogo correcto e bem disputado, que 
terminou pela vitória justa, embora pela 
tangente, dos estarrejenses 


O unico tento da partida toi 
do a quatro mínutos 


jo final 


pa 


marca- 
elo avan- 


gado-centro Serra, de cabeça, aproveltun- 
do um canto bem marcado por Julinho. 
Arbitrou Augusto Silva, com impar. 


cialidade. 
O vencedor 


Julio, 


alinhou com : 
Rogério e Miranda; Gois. Mica e Julinho; 


Aiberto, 


Sérgio, Serra, Joaquim e Ros 


JOGOS PARTICULARES 


OF. €. do Port 


joga hoj 


com o Celta 


A turma do 
Joga, hoje, em V 
laidos, com O (e 


o arbitro interna 
missão Distrital 
randa. 

A retribuição 
Junho. 


pulobol 

Ha, 
not 
do 


Estad 


em Vigo, 


na 
dirigindo à partida 
t 


tilindo da Co: 
Bomilhgos Mk 
fectua-so em 


Prepara-se, cm Vigo, uma recepção 


entuslástica a 


VIGO, 18 — 0 
sul de Porgugal 
hole. 08 jogador 
Fronteira de Tuy 
recção do Celta 
Telosias 
Ac 
«sunho 
Hotel Maderr 
1 lançados 
A cidade os 
deiras de Portus: 
Os Jornais d 
Celta vencera. o 
cão da Celta ton 
a cidade receba 
com requintes au 
utoridades loca 
amanhã. ao jozo 
sul de Portugal 
aonta-se completo 
venceu o Castell 
-E, 


1 


N 


nlvatite 
nesta 
do + 


recebida 


fic 


de Vigo 


cidade 


companhados 
tutda, 


polo 


em Y 


hospi 


campeão do Norte 


recebem 
Porto, na 
da di 
se. Luiz 


igo 


dal 


com 
no 


sua chegada à cidade 
entes 


eugatanada com as dam 


1 Espanh 
partívas afirm 
F.C do Porto, 


n1s 


amabilidade, 


ani 
em 


pr 
Vigo 


jon no 


provinciais 


O Celta 
à mesma form 


nltimo 


um que 
A dive 


empenhado em que 
jogadores portu 


enses 
Todas as 
assistem 
pelo con 

pre 
o que 
níngo 


de 


O presidente da A. F. do Porto 
assiste go jogo 


O presidente q 
do Porto. qu 
assiste, hoje 


da A, 
tem 


oelação ue 
seguiu para 
ao Jogo Celt E 


Futebol 
W 


do 1 


Os jogadores seguiram, ontem, 
para Vigo 


Acompanhados 


vala. 6 6 treinad 
na do FC do 
do tarde, em «ny 
tituem à equiva 
res: Barriga: 
valho, Romão. 
minho. Calolino, 
co à Bonvida, 


dos 


Porto, 
ntocari 
1 


Alfredo, 
Fongutm, 
Sunftns, 


dirigentes 
sario Bonito, Ivo Araujo « 
os Jogad 


Aug 
res 


seguiram, 
para Vigo. 
seguintes 


Gui 
Lour 
Zeca 


ds. Co 
usto Gou 
da equi 
ontem, 
Cons 
jogado 
nar Car 
enço, To 
Francis 


A chegada dos jogadores portuenses 


a Vigo 


VIGO, 18 — Os jogadores do Futebol 
Clube do Porto chegaram à fronteira cér- 


pa 


ca das 17 horas. acompanhados pelos di- 
rigentes do clube, sr. dr. Cesário Bonito 
e Ivo de Araujo, e pelo sr. Alberto Brito, 
da Associação de Futebol do Porto, 

A caravana portuense era aguarda- 
da pelas directores do Colta de Vigo, dr. 
Faria Machado, cônsul de Portugal em 
Tui, representante do alcaide de Tuí e 
vice-cônsul de Portugal em Vigo, st. Vi- 
tor Homem de Almeida. 

Pelas 20 horas e meia os jogadores é 
dirigentes portuenses chegaram a Vigo, 
sendo recebidos com uma salva de 2] 
morteiros e por um grupo de gaiteiros, 
dirigindo-se à sede do Celta, na Calle 
Colon. 

Naquele clube gulego foi oferecido um 
«Porto de Honra» aos visitantes, trocan- 
do-se amistosas saudações 

Falou em primeiro lugar o presidente 
do Celta de Vigo, sr. D, Luís Iglésias, 
que se congratulou pelo reatamento das 
elações desportivas, 


entre o Porto e 

Vigo. 
Depois o sr, dr, Cesário Bonito agra 
deceu a hospitaleira recepção dos des- 


portistas galegos, e dirigiu Uma saudação 
especial à Ricardo Zamora, treinador do 
Celta, pela sua interferência no sentido 
da vinda ão Porto do S. Lourenço de Ai- 
magro, 

Por tim 0 sr. dr. Manuel Anselmo; 
cônsul de Portugal em Vigo, agradeteu 
a recenção à équipa portuguesa e con- 
gratulou-se peio reatamento das relações 
desportivas entre as duas cidades. 

Os jogadores e dirigentes portuenses 
dirigiram-se depois para o hotel onde fi- 
saram hospedados e hoje visitarão o Cen- 
tro Português de Vigo. 


Um comunicado da Federução 
Portuguesa de Futebol 


Foi comunicado 
guesa de Futebol 


à Federação Portu. 
que em face da reso- 
lucão tomada na ultima reunião da cu 
Missão Dermanente de inter cambio des- 
Dortivo Iuso-espanhol, à Direcção Geral 

os proibiu à realização dos en: 


futebol que os gripos portu- 

diam efectuar em Espanha, 
em virtude das couipas espanhoias náy 
»larem autorizadas, pela Delegação Na 
vlonal Desportos € deslocarem-se a 
Dor Assim os nedidos do F.C, do 
Porto. Snort Lisboa + Elvas e do Flayiy, 
ata fogarem em Vigo, em Badajoz p 
Verin. ficaram prejudicados pelo que ré 


feridos iesafios não se efectuarão 


Académica de 5, Mamede-Atlótico 
de Vila Meã, 3-0 


Na sua destocacão a Vila Med, a equi- 
va da Associação Academica de 5, Mamit- 
Me. efectuou um jogo particular com o 
Metice. vencendo por 0, 


5. €. Beira Ria-A, D. Gafa- 
nhense, 8-2 

epa prega 
AVEIRO, 17 — Na sua estreia a equipa 
Beira Ki desta localidade, destocou- 
de a Gafanha, afim de Jogar Com à tur 
my da Associação “Desportiva 

Os vay demonstrando ais 10e- 
ulea Janharam à partida por 3 
O Belra Ria alinhou com, 7 
Lutz Antonio, Sá Jaime « 
Lebre, Pereira Junior, 
Ribeiro, 

Jozaram 
mile 


eta Mulo, 
Silva, Rui 
Rogerio, Celso € 


pelo Garanhenso: Vasco, Ca- 
Ramaldense, Filipe, Cabo Zé, é 
Jullo Manuel do Porto, Leiteira, Samar- 
rão Bernardino, e Vieira. 
Marcaram pelos vencedores. 
vetra Junior. é Rogerio, 
Pelos vencidos. 
oca foi duvida 
elemontos no Lerreno. 


quim e 


Cabo 
melhor dos 
RAF 


D. da Mealhada-Grupo Alegria 
« Desporto de Ovar, 10-8 


MEALHADA, 16, — Realizou-se, hoje, 
no campo da Estação, um encontro ami 
gável entre o Desportivo local e o Grupo 
â. e D. de Ovar 

Sob a arbitragem de António Mar- 
ques, coadjuvado por Messias e Exídia 
os qr 


9 — Ferreira, Costa e Crl- 


sóstomo; Araujo, Pachosa e Cerveir 
Edmundo, Caneta, Moreira, Gilinho o 
Arrobas, 

A. D. de Ovar — Antônio, Silva e 


Branço: Ernesto, Diogo e Eduardo; Ami 
car, Berlichas, Lopes, Fortunato e Ber- 
nardino. 

O grupo local, jogando com mais téc- 
nica e engodo pela baliza, dominou aber- 
tamente toda a primeira” parte. marean- 
do bolas sem resposta. 

Na segunda parte, assistiu-so a um 
srande rencção dos visitantes, que du- 
rou apenas vinte e cinco minutos. Foi 
neste período que os visitantes marca 
ram as suas três bolas. Os locais, dada 
a sua superioridade na primeira paste, 
baixaram um pouco o seu nível técnico. 
Aos trinta mínutos, voltaram a tomar O 
comando da partida, dominando até ao 
final do jogo, 

Marcaram - Morefra (4), sendo um de 
grande penalidade; Edmundo (3), GI 
nho, Arrobas e Pachosa, pelos locais; 
Lopes (2) e Fortunato, pelos visitante: 

Saltentsram-se no Desportivo: Mo 
reira, Arrobas, Edmundo e Araujo, e no 

upo ayarense: Silva, Lopes, Bernar- 
ino e Branc 

A arbitragem regular. Assistência cor- 
secla e numero: 
<u> 


Em retribuição da visita, realiza-se no 
»róximo domingo, um encontro amigá- 
vel com o F.C, de Mortágua, O resultado 
do primeiro desafio, que se efectuou em 
Mortágua, foi de um empate — 0.0, 

4. B. de M. 


F, €. Perosinho-Império de Anta, 2-1 


Domingo efectuou-se este desafio amt- 
sável, entre o P, C. de Perosinho e o 
Império de Anta de Espinho, vencendo o 
grupo local par 4-2, O Perosinho alinhou: 
Pauseiro, Gomes e Guedes: Leça, Guer- 
ner e Lebre; João, Abel, Mota, Lavandel- 
ra e Lopes, Marcaram: Guerner (2), 
Mota (1), Lavandeira (1). Destacou-se 
a boa actuação de Pauseiro e de Mota 

<u> 

Antes jogaram as reservas dos dois 
clubes, registando-se um empate a duas 
bolas. O Perosinho alinhou : Faísco, La- 
vouras e Oliveira; Alpoim, Castro Rocha. 


e Carvalho 
ticeiro e Li 
e André (1). 


O D. Agulas Negras-G. 8, 8. José 
do Bonfim, 4-0 


André, Zé, Gregório, Cor- 
fo. Marcaram : Rocha (1) 


BASQUETEBOL 


Alguns comentários à 2.º jornada 
do Campeonato Nacional 


Conftrmo 


le à eliminação do F. C 


Re e uma par migável en- | do Porto, quanto a nor filha da preci: 
we as turmas represent do € pitação de una da habilidade de outros 
sulos Negras c à do G. 5. &. José do | q qa Ieviandado dos restantes. Ao fim, O 


Bonfim, terminando com o resultado de 
40 à favor do primeiro, 
Os grupos alinharam 


basquetebol portuense sofreu um golpe 
orofundo. Durante treze semanas não 
so vê nesta cidade um encontro impor 


Aguas Negr Santos, Couto e Al- | tante e, no entanto, 08 portuenses são 
sredo 1; Major, Celeo e Cunedo; Ernes- | aqueles que mais entuslustas wo mol 
to, Altredo II, Baptista Pereira e Sá tam por esta bela modalidade despor- 

Bonfim - Morais, Rennto e Agosti- | HEM 
uho; Manuel. Araujo IN é Mário; N. N. | “M ques e brancos devem ter rec 

Araujo e Duarte vido para a Direcção Geral da deci 


federativa. Estamos confiados em que 
ainda se encontrará uma plataforma sa- 
tstatória, que salvaguarde os interesses 
de todos e que consinta que o basque 
tebol português encontre na prova me. 


O torneio da taça «Padre Américo» 


INEGAREL, 16 — Pura purunguto do | importante do seu calendário aquela pró. 
veresdon do torno tda taça «Puro | aganda de que carece, 
Anóricos, defrontar hoje, no Os resultados da segunda jornada ne 
po to «Calvánto € NunAly Nacional deuchos um Vasco da 
Galiza PC do P; tendo ga morálizado e valoroso, a arrancar ur 
Num Mares por é tinuando. assim, | triunfo precioso em chsa do adversáriu. 
com gundo manta, q cabeça da clas | aequtelando, assim, as suas fagueiras ex 
sificação, veranças ao título. A prova ulNda agora 
Tanbem o Vurto da Cana FE. Clube, | oriheiplou mas as vitórias em casa do 
se deslocou, a Solmutlo We Palvo, afim | adversário têm duplo valor. 
ado Jog com o diupo local, tendo ga-| avo outro Jogo, o Benfica, mesmo lus 
tio poe 4.2, — 6 tando com a falta de suplentes à altura 


da sua categoria, conseguiu arrancar um 
preclosíssimo triunfo sobre o Belenenses 
que dispõe dum numeroso lote de jo 
gadores de primeiro plano mas que po: 
cam por não oferecerem conjunto. 

A diferença de treze pontos é elu 
dativa. Os «encarnados» fizeram ao atas 
que uma superior exibição o nem a ru= 


VARIAS 


Trindade, val ser castigado pela 
direcção do seu clube? 


Firmes nas suas atitudes. para prestl-| deza da defesa contrária conseguiu neus 
“to da colectividade, os dirizentes do Aca- | tralizar os esforços conjugados dos cam 
demico Futebol Clube, em face do seit | peses de Portugal 


aDrocedimentos, val castigar O seu guar- Entre a exibição dos Jogadores que 


da-vedes Trindade participaram na segunda jornada, não se 
uma medida discipinar, bem aceite | deve esquecer o trabalho brilhante 
vela massa associativa do clube do Lima, | Dias Leite, que se afirmou como um dos 


melhores extremos portugueses 


O inquérito ao jogo Penafiel- <> 


-Figueirense A terceira jornada oferece-nos para 

amanhã um jogo com certo cartel : Att- 

Enttesue pelo Inquorigor no Jogo Pe:| tico-Bentica. Os campeões de Portugal 

nafiol-Figuetvenso, dr, Paulo Sirmento, | são nitidamente favoritos, mas or alcan 

q sem desenvolvida — minucioso icintorio, | tarenses dispõem de uma formação vaio. 
a Associacão de Futebol do Porto, na | rota e que dispõe de conjunto 


em crer que a vitória pertenccrá ao Ben- 
fica mas não por grande diferença, 

O outro encontro disputar-se-á no 
próximo sábado, em Coimbra, entre o 
Olivais e o Belenenses, O jogo deve pro- 
porcionar luta animadissima e de vatici. 
no incerto. Ac valor da equipa visitan- 
te oporão os campeçes conimbricensas 
o seu admirável conjunto 


Sun Droxima reunião directiva 
siar o «Ca80s da 34 Divisão. 

No seu «parecer, — bem ponderado 
o Dr Paulo Sarmenti propõe o afastamen. 
to Plueirenso daquele organismo é 
uma multa de 3.000800 à 5.000800 ao Des- 
ventiva de Penafiel . 


vas ápre- 


Três reservistas que já alinharam 
no Salgueiro» Uma grande prova « disputar em 


Junho: — o Campeonato Tbórico 


Já alinharam no ultimo Jogo, na 

turma de veservas do Sulgucios, Ma Nas Festas Centenátlas de Lisboa rei 

chado Casimiro. Guterra é Maru Pe-| gyarese-á Um interessante torneio de ba 

telra o ultimo vindo de Felgueiras. quetebol, no qual participarão os dois 


primeiros classificados de Portugal e de 
Espanha. Este torneio deve Causar ver- 
dadelra sensação. O vencedor poder-se-á 
intitular campeão peninsular. Será uma 
honra para as equipas que representa- 
em Os respectivos países. 


Um médio centro do Sul numa 
equipa da I Divisão 


do um clube da 14 D 


vinho a cinto de ab o Soa é 
está, Já, com nemociações, por intermedts homes 

ET e pa 

CEO do ia SG NATAÇÃO 


Um reforço para o Ermesinde A distribuição de prémios da Asso- 


ciação de Natação de Lisboa 


Tango” “fixado “restdeiela em Ermo 
inte. Vasco Pereira avancado “Da faia areia 15 Un ONgaizaçÕes fl po 
o Shorting Olube, de “Lamego, vas pearr | Rfstenia is sua organizações de ro 
1 Sun fransferencia, na proxima época. | rea Mmaha, A MEtniDuição da prós 
Dara o clube da 2* Divisão. pe E 


Dois árbitros da Comissão Distrital 


Já rogressou a Barcelona, o presi- 
dlo Porto, em «estágio» 


dente da Federação Espanhola 


Contimuara em sestasios filiados da | De seguesso Y 
Comissão Distrital do Porto. Cesar de | da Federação Espanhola ds Nútação, D, 
Jesus € Avelino Lourenço, Bentundo Picórmel, que visitou as Ins- 
A Comissão Distrital, orient por | lalações du piscina do Aljés e Dafundo, 
Reinaldo Torres e José Gandarela, tem | la seguia para Barcelona, de avião 
de resolver à situnção destes dois juizes ee 
TE oinão REMO 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
campeonatos escolares efectuam- | 


Os 
à ps0.0m 8.0.4 do Maio Kata 


Organizados peio Censra Especializa- 
do da Mocidade Portuguesa, os campeo- 
natos escolares de remo, reservados Às 


Com à derrota do Valencia. na ultima | escolas do ensino secundário e técnico, 
formada, O Atletico de Bilbau, perdeu |medio e superior, efectuam-se no Rio 
terreno, ficando axora. cont à mesma pon- | Dquro, no dia 3 é é de Maio, 

facão do Barcelona Concorrem treze equipas, em repre- 


<u> 


sentação dos seguintes estabelecimentos 


classificação geral ses nte de ensino 
ear PER doa Faculdades de Ciências, Engenharia, 
Farmácia e Medicina, Instituto Indus- 
A Bilbau ituto Comercial e Escola de Be. 
RL Nág de pimelda curiatr 
A ada esa E die one ndo: uam Sochia tão 


uês de F 


Raul Dória, Liceus de Rodr) 


Valência 


Sabaddel sas c de Alexandre Hercuano, Escola 
Sevilha Comercial de Oliveira Martins, Escola 
E. Magrid Industrial do Infante D. Henrique e Es- 
mata cola Comercial de Mousinho da Slveira 
Oviedo Disputam-se as seguintes taça ; «Dis: 
túlton wito do Portos, «Capitão Romero» e 
| qo | eProtessor dr. Amandio Tavaress 
; a — M 
Esnhnhol q 
enstelton É) TIRO REDUZIDO 


JOGOS INTER-REGIONAIS 


Foi formada a selecção francesa 


Augusto Paulino Júnior, fot y ven- 
cedor da taça «Direcção do Sport 
Clube do Porto de 1046» 


A selecção Trancisa, que dutrontara a) Hestans 
nas a constituida, Formam-na os | O do 1 
segui gudores roteu « 
Dn rillon e Marche; Cuissarg, | tos. eu a de um DOvO 
Soares a Proutt: —cou Heiergr: | EnOMs. que disnonettou pole aco 
Blhol Bai Dare a 3 aaligades para a prática deste depor 
Suvlentes: Domingo, te, Gallo | to; usto Panino Jurdor. CO O 
e Sinibala lim Me Gllvelta e Emndro Gramas 
No temo dia. no Luxemburgo, a) foi Valores, da er cão ce a 
couioa (UH dla Fratiga Joga COM O: EFUDO | Carmeguara wi excelentes pontuações. 
redresentativo do GráDucade cultos à deslacair Formando Vigual 
O capitão da equipa nacional fot | gds Mikeio Iunantel + Augusto Sar 


autorizado, superiormente, a 
usar uma medalha ofertada 
pelos franceses 


MIA a mcção de Meo do Sport 
do do Porto q possuir um bom lou 
ativador em franco progresso me 
Tecelulo um feferncia especial tros que 


“ 


xos miiradones ; Carlos Passos dr. Táno 

O sDlárto do Governos publicou um | Furswina o Jorge Ioubrigues 
desnacho que autoria o Jogador do Spor- | yr, Lips Ferreira o Jogador aa 
ne Clube de Portugal e capitão da | huma « campo do PO, do 
squloa nacional Alvaro Cardoso ga SIL | Porto, lida está q afiunar 


va, à aceitar e usar 
de educação fislea € 
foi agraciado pelo € 


a medalha de quro 
esportos com que 
erro Francês. 


Treinador de Futebol 


Os eis crédito: 
A Classificação 
1.0 — Auguste 

tos com 0 «le 

— Augusto (5 

com 30 de «handicam 

8,9 — Canlos Porcos 
de hamdicag 


dual, for a megunte 
Pauitno Mundor, WO pon. 
Dandicap-, 

mento uu) 


pontos 


vas pontos com 19 


40 — AUgUSs de Queiros, om 
RE 5 E oantos, cm icap 
PRECISA-SE de Ulivelra, 46 pontos 
p 
Carta, com todas as referências S=De, LiDo ferreira, vs pontos 
e condições, à Administração, dec tada» 


79 — Jorge Inlrigues. 080 pontos com 
as E w8 do handicaço” e po 
A Brandro Gomes vm pontos, sem 
a | a runelicap 
PELOS CLUBES Migunto Lanhoso, o pontos 
Fiituotredo. vii pontos 
Eporting Clube Vasco da Gama dão Couho a taçá, q 


classificado, medalhas de 
Drata e ao 4º, medalia de cobre, 


ti quan 
VIDA DOS CLUBES 


Devem comparecer, amanhã, no cam- 
po do F.uvial, os seguintes jogadores 
À's 2130, Valentim, Hermínio, Dias Let- 
te, Pima, Abilio, Pinheiro, Albuquerque, 
Luciano, Alexandre, Amadeu e à mesma 


hora, no Parque, das Caméias : Tullo, | Reunirum com o chefe das secções 
Ein gd Miguel, Ciro Licínio e do Académico. os dirigentes 


das diversas modalidades 


Seguindo uma orientação criteriosa 
e de alto interesse desportivo para o 
Académico, o capitão geral das secções, 
sr. dr. Paulo Sarmento, reuniu, para mes 
lhor contacto, os dirigentes das modall- 
dades, afim de esabers os pontos mai: 
importantes de cada secção e 
necessidades financeiras 
Foi uma reunião de bons servidores 
do Académico, que integrados no pen- 
samento do seu principal orlentador, 
procuram dar mator anpitude despor- 
tiva às suas secções. Delegados do. ci- 
mo, basquetebol. oquel em campo « 
patins andebol, pingue-pongue, atleta: 
mo, tênis, tiro, voleiboi, etc. têm no gr, 
dr. Pauio Sarmento um elemento muito 
dedicado e trabalhador. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Grupo Columbófilo de Gondomar 


Reunem, us associndos, em assembleia 
geral ordinária, no dia 34, pelas 31 ho- 
ras, com a seguinte ordem : Eleição dos 
corpos gerentes para a época de 1947; 
discussão de quaquer assunto de Inte- 
resse para a colectividade. 

Não comparecendo à hora indicada 
numero legal de associados, a assem- 
bieia funcionará uma hora depois, com 
qualquer numero. 


HOMENAGENS 


Foi adiada q homenagem A equipa 
de basquetebol do €. D. Ferro e Aço 


Foi adiada, por motivos de força 
maior, a homenagem prestada à equipa 


o 
pa 


com o Celta 


porto 
Diário de Coimbra 


Festa de homenagem ao Santo Padre — As «bodas de prata» da 
revista «Estudos» — Doutoramento na Faculdade de Letras 
— Queima das Fitas — Outras notícias 


MARÇO, 18 — No salão de S. Tomás, rela, see da Universidade, A prova 
de Aquino, do Seminário desta diocese, | constou de um ponto sobre” Literatura 
resiizou-se, ontem, uma festa para | alema, tendo argumentado o sf, Dror 
comemorar o aniversário da coroação de | dr. Providência e Costa, 


de Pi 
alén 


Sun Santid, xIr 


do corpo docente, os 


A ditima prova efeotua-se na próxima 
quinta-feira, com a dofesa da dissertação, 


Assistiram. 


minaristas e cutras entidades, nnanam hoje as comemora. 
O orfeão do Seminário cantou o hino bodas ds prata da revisa «Er 
» Papa, tendo o quartanista sr. José da seu antigo redactor, sr dr 
ta Saraiva proferido um discurso sor ld a Dias, que fol 
» Padre Pio XIlx. Houve re- sidemte do Centro Académico 

Crista, profeniu, hoje, all 

a uma intaressante comforên: 


cla subemdimada do tema «A Revolução 
TA un facto, 
Seguidamente 


Sé Catedral houve 
a hora de adoração, teudo prégado um 
frade da Ordem. Capuchinhos, 
Dentro do programa dos comemora 
cõcs, o sr. Bispo de Helenópole celebra 
amanha mca, às O horas, na capela dá 
Vntversdndo 
Pocos autorimados e vão emtrar 
tmediatamento em vigor, os seguintes 
uneços do Tite: Produção, 800; posto 
de fiscalização, 2840 e venda no público, 
Haro.” Eselaracendo : a Camara 
leite a 9500, fonnecondo-o 
por PE que, 
em no púDISs 
medida não agrada 
dedores ambulantes «ue, ma sua matort 
“ão 05 preititores visto que, polo esta. 
lecído, vendem o lelta à Clmama por 
O para lie comprar depois a 9840. 
Aambem foram elevados os preços do 
carvão, de «Obro « de Aginho, 1810; de 
vinho o de eucalipto. 1800 cada qualo. 
Continua o mau tompo, Ng Mnha 
do Loust. ontre Amalagis e Miranda 
so Corvo desabou uma Darrelira sobre a 
via, a qual to! rapidamente aesobsbrulda. 
= A simecção da Associação Académl- 
ea val chamar para al a ortantação da 
Dante desportiva. que estava a canto, 
prmolpalmento o gutehol, de uma comis 
são de antigos estudantes. 
- Na Ladeira do Baptista, na mo 
oia ent (FU Sagula O sr, TALS PILOL 


na 
ão, 


580 por 
compra o 


va da Rocha, atropelou Adelafda Rodrt- 
ques. de SO anos rosMente no Bainro 
de 5. Josó, que Tecolhon aos Iospitais 


da Univorsidade, com trunmatismo vra- 
meano e vários fónimantos, 
— Deu entrada mos mesmos hospitais, 


Manuel Márquos Simões do 07 an 
vesidento am Almostor, comentho da AL 
valazem quo, quando so dirigia para 
all puma camimheta de passageiros prá 
XÍMO do Podentes debruçou-se. batendo 
ma espia de suporto de um poste tele 
fónico. ricando gravemente Tonho aa 
nc 

Tambem pecolhenam aos reterulos 
hospitais, Mantel Simões Trindade, de 


bro! 

A Comissão de Propaganda da Festa 
da «Queima das Fitass, sendo, da 
esquerda para a direita : Jodo Baptia- 
ta Madal! (Ciências), Henrique Mota 
(Medicina), Carlos "Noronha Lebre 
(Direto), Mário Louroiro (Letras) e 

Viriáto Telxeira (Farmácia) 


DM anos, de To do Galinhas e quo se 
gundo as pessoas que a acompanha vant 
cniu polas oscadas da sua resttência 
tendo fracturado o crineo, e Manta da 
Graça, qe 59 amos, natural e residente 
em Mangualde, com uma perna fracia- 
ráda dovido q queda. 
O pintar conimbalcanse, José Con 
te (aura amanha uma exposição 
sous recentes tmmbulhos a oiro 


cltaticos, representação de quadros bibi! 
cos e um diálogo intitulado «A Nação = 
fidelissiman, 


- Com a missa rezada, us 4 boras « 
meia, na capela da Universidade e à de 
cobriga colectiva dos estudantes ento 
licós, iniciaram-se, ante-ontem, as come 
morações das «bodas de pratas da revisa 
«Estudos» órgão do €4 Acadêmico 
de Democracia Cristh 

O sr, Bispo-Conde, 


FINANÇAS 


Cotações de 18 de Março 
PRAÇAS 


que fo o cole 


Compra venda 


brante, era aguardado à porta da capela 
pelo qice-reltor, ar dr. Jose Carlos Mar- | Londres (cheg) 99850 100850 
lins Moreira, Dor varios profewores, aiti- | Nova forca (0) 248765 "258015 
gentes do € A. D. € tendo à a » " 
degada! alt repioado vu sino. À capeia | Suécia (oh) ossos 6596 
estava repleta do fieis, abeirando-se da | Suiça (oh,) 58785 55845 
agrado mesa inúmeros estudantes, ÃO | Háli 
Evangelho, 08º. D. Antônio. Antunes, bt) : 19254 Ao 
proferiu uma brilhante oração alusiva | Madrid (oh) z 2829, 
êquela tocante cerimônia Argentina (oh) 6810 6816,8 
À missa foi acompanhada pelo cora | Paris (Ch) .- 8207  sM1 
A IS horas reuniram-se, no €. A, D, | Jélgioa (cho) :563 $58,9 
Cos actuais e antigos sócios onde, à |Dinamaroa (oh) 5$144 58197 
noite, tiveram um jantar de contraterni- | Alemanha .... 98802 098002 
tação 7 Holanda 98311 98398 
Naquele Centro funciona, ate ao dia : ) 
19, “data em que sc encerrum as come. | Noruega 43987 58038 
uerações, uma exposição bibliográfica | Libras (notas). 78800 80$00 
o estudos Dolares (notas) 24880 25800 
—O sr. dr. Alvaro d'Ols, catedrático 
da Universidade de S. Tiago de Compos- | Francos (notas) 509 


tela. proferiu, hoje, na «Saia Marnoco 


o a 
culdade de Direito aqui velo realizar, O 


Lita, ouro ... 410500 
lustre” professor. toi apresentado | biÊ 4 
pelo ar. “de. José Carlos Moreira, vice- | Out (mil réis) 60800 
“reitor da Universidade, dimertou sobre | Quro (barra). 36500 37500 
Slusiniano legislador o dus «vo- | Platina (grama, 58800 66800 
- Integr comemoração das «bo- 
das de pratas da revista «Estudos» órgão | Prata fina (gr) sm sis 


do Centro Académico de Democracia 
Cristã, o ar dr. Dário Martins de Al- 
meida, que dirigiu aquela publicação de 
1930 a 1942, pronunciou hoje, ali, perante 
numeroso auditório, uma Interessante 
conferência subordinada un tema «Ho- 
mem e Progressos. 

No salão nobre 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras. ouro. ora! 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores. 282 — Telefone, 811 
Teiegramas «DIDIAS» — PORTO 


da Faculdade de Le: 


tras” renlizouse, 4 moite, um, brilhante | — oninaeo foi E 
e poesia e com 2º cotatoravto do une) BOLSA DO PORTO 
Ci ealga MArISO MAE da cantora Moi irrêa rca 
D. Maria Amália Teixeira de Almeida é Etectuado 

dos deciamanvios D' Manuela Meis e py. interna tundaga 
Vc o os Erguto. Au domemornções | iv. interna fundada: — 

Seguem. amanhã. Cons A a o 

Cremes Cetalhista. fot, autor | Cote: Cont, É 8100 ue, o 


das 12 às 14 horas, 

5 do corrente. 
eulas de pro 
fitas Inelaram 
As trad 


ACCNES 
» encas 
mma alas 


Banoos 


qu Angol vOOS0O 


trabalhos para dpu, Dem DS ousada 
mae acadêmicas antenas À y “Er Por tugueta S40800 
a que gozam no Pris, É RR Sagaldas "ii 680800 
veto “candivil tom tecebido tr Po Smith 
tos aubosios, O que lhos permite OBRIGAÇÕES 
edabemme dum prógrama com números) Comp. divorsas 
tunóeláico e o eptal so nfivição maus | po E Portuguesa 4 o joagoo 


o espini£o da moct- 


vana ves a ração « 
fe académica coumbra, Ofertas 
Merc iado si + Quinto 
prio Uenciado, or. Paulo Quiotala | mig, interna fundoin 
doutoramento ma Bacudado de Lotews, EIA ES 
continuando a sor Drilhanto, Ao acto, | DONS. & 3/4 , JsoãOO 
que so desloca ma Sala dos Danelos, pro EA o VAO 1.000 
eua o pebtor er de, Moxinino s. 311º jo 1028800 
Cons, Cent 2402800 9.405800 
e en mesmas | Obi. 3 1/9 10 tos — 
= se) Pxtorno sórie 1960800 2000800 
> Extemo 3 sónie 1925800 1.060800 
de basquereno: do Clube Desportivo | Eyt editar eim foro CASO O 


Ferro e Aço, 
gaives Peixoto 


gunizada por Matias Gon- 


Antônio Marques e José AOÇÕES 


Carneiro ao 
EVT Alianca O too 
anca a 
LIVRE TRANSITOS |iiima aii 1080500 “090800 
Portugal ass, 90800 — 


Portugal mont 
Comp. de seguros : 
Argus 
Garantia 
Mundial 
Tranquilidade 
Gomp. diver: 
Cimento “Fejo e 
Crédito Predial (6) 


agimuderemos, dois livre 
psmelação Patinagem 
4 ÚDOCA de 1947 


Iecabenors 
trans 
Norte 


vara 


NOTAS PESSOAIS 


para Lisboa, afim de 


tar provas no Ministério da Justiça, | Gás e Blectseidade ch. 290800 292800 
ra efoito de concurso, o dirigente do | Dorugal e Colônias Po 318800" aee 
aportivo de Penafiel, José Moura. Portuguesa de Tabacos GH800 13500 

PA Tab. de Portugal cp. — 40300 
U. 6 Portuguesa 035800 ui9500 


TIRO AOS POMBOS 


Via Mm & Po Salgada = 
Vinhas do Alto Down 
Tima prova Inter-clubes, em disputa | o Semp; cotontais : e 
do taça «Clube Industrial do | tha do Princiço 1910800 
Pevidém», no sábado pião 
E e cu tEBLSACÕES 
Integrado numa nova modalidade que | (8 G de Ferros À 
val passar a usar-se nas competições de RE ado 1% 102500 
tiro nos pombo: que é u exclusão das | y M ; osso 108800 
arremaiaçõe v Clube Industrial del y NM SB dale estao. - iognca 


Pavidem realiza, no sábado, uma prova 


Quarta-feira, 19 de Março de 1947 5 


99 — Rua de Santo António — 101 


MODAS NOVIDADES ALTA COSTURA 
Venda de Saidos 


Conforme já anunciamos e por motivo de obras para ampliação 
das suas instalações, continuam, até ao fim deste mês, a SALDAR grande 
número de artigos e CONFECÇÕES, entre as quais grande variedade de 
VESTIDOS, «TAILLEURS» e CASACOS, s preços excepcionalmente 
reduzidos. 

Saldam, também, um apreciável lote de SEDAS lisas e de fantasia 
com descontos especiais. 


Externo, 3% 1º sé- 


He, to de 1 un — o 19855 4 
Idem, +. 1 carimb. — 17755 = 
Eta, dpi. avegação 
rle, t. de 1 — 1.925$ 1,9505 
Externa Cauteins s/ Erro SA 
Juro, 9º série 2008 208 2006 Baran 
Idem. = ams «+ 
En DOURO 
naotona 
Idem, t. de 5... — 1038 1048 tação to um 
Idem, t. de 10 Eq! 1035 M 
Idem, t. de 50 1038 10285 10385 
Idem. t. de 100 es 1028 -— LEIXÕES 
Nacional, 4 15 % = sos ENTRADAS 
Eaat= ROUem, vapor panuniano Avulaz, cap, 
Mess, 1.210 tom. 7 alias de viagem Cain 
com mu AESÕES Ass q dl 
p. 1 & Ca Lala, 
«Fidelidade», lib. .  — 480008 53,0008 | CN oiusegia, vapor cueso Sigiiid, cap 
sGorantios, lb. = uma SS | nenjamison. mo ton, E las de Vagos 
Ni - 1,0208 - com cana diversa, a Agencia Manit ma 
- 1810 — Lusttano-Americana. 
= 05 sos | ATA 
Glam, vamos «spanhos Nuvi MH. cap 
Angola, port... G05 — 6008 | paca” qu : 
Espírito Santo e C. Aria. VApOr portes Afre, cap, Je 
TAS nom — us, em lastro 
E, Op cuca 
Fonsecas, Santos & A's 49 horas 
Viana, nom. .s, Foi Heat 05 Vapones por 
Idem, port, - tugues e Sumo celedónia, ao 
Lisboa & Açores, Oeste 
portador LOBAS 10545 10908 Venlo s. 6 avo) 66 usam 
Idem, nom. e - Logos - tato 
Nacional A foss “io nego —— 
Tino, Mom, LB. BOBS BOOM 
idem, cb, t, de 5 OBS 995 0908 TEJO 
a o po Do 6 a | animou o vapor inglde Cracicitiol, dá 
Portugdes Pio one MS | gema Sai, Com Mindedo, em CrANAO 
tinentee Ihasp. —  s — Despacharam, 08 (Amores: dOrvAguês 
Comp, diversas ! Tm Yang a Cudgdo do Cubo é 
Aguas da Curia — E) uss | Mdnay, ca carga goral; americanos 
Águas Lisboa port. — 1858 — Francis C rarrinaton, pura Trapo 
RES A LSShoa Dori logs. diticama 6. Jaheica pai Cal 
dote SP A 
idem, +. de 10 = 
Aguas Lisboa nom, 
1936, +. de 1... — 1838 as 
idem, t de 5 ci — 88 > 
Idem, t, de 10 = 1835 s- 
Cimento «Tejo» .... — 8008 6108 I 
Idem, assent. ii. — 5608 — 
Gim, Leiria, t. p. S10s 5085 5158 
Idme, t. de 20 — 4005 4906 
Créd. Predial (Ge- à 
ral) port. 2182 ISS 
Gás e Electr. ot 2918 2028 
Hídso Eléctr, Alto k 
Alentejo, cp. aus 
1. Aliança (Boc) sos, 
Port e Colu pri 31985 
Moag. Lisbonense 
Navegação (Naclo- E 
nal de) +. 100 +] É 
vt de 50 E T 
fem E Sea 1505 14098 15005 ova. E 
Nav. (Colonial de) 18005 18055  — E 
Port. Pesca t. p.. 905 995 10006 
Prest, Portuguesa, ELO 185 
Toiros TC Poti. os gs 
Fuésa) cp. jus los sa 
Tab. Portugal, cb 588 DIS 5405 
Un. Eléctr, Portug, 6405 415 ass 
Vidago, Melgaço E 
2 Sangadas asus veltim Luis da Gosta 
e 1234S 12348 12gos 
A eutqual VM LM ias | | Depois de Longo sofrimento, fa- 
ÂE vittumacina 568 226 208 | leceu, na sua residência, em Vila 
Ag. Colonial (Soc.) 85165 8575 e85 | Nova da Telha, Maia, com 74 anos, 
A 7 i AP na) 


pçs na 
Cabinda .. is 1 . 
Col do Buzi 1. p. 24065 24285 2485 | na Alves da Silva, pai dos srs. Al- 
F. Colonial. port F a 2 tino da Costa Maia, Joaquim da 
1. pea. SSI 385 u 
Uha do Principe 10058 1.008 10108 | Costa Maia (ausente) e D. Finmina 
Zambézi 1968 10485 1958 | da Costa Maia; sogro do sr: Antônio 
- Domingues Ferreira e dus sr” D 
OBRIGAÇÕES Laurinda Rosa Moreira, D. Josefi- 
0... de Ferro na Carvalho Maia (ausente) e D. 
E 5% 1º 104s ed x, 
E Maria Monteiro Gomes. O seu fu- 
dsnério cp E “0 | neral, a cargo do armador sr. Antó- 
omo, diversas : realiza-se amanhã, 
s AM : 
E gere “ita wss — pelas 9 horas, na igreja 
Prediais, 3 14%, 1 de Vila Nova da Telha 
as rien -— “as =, qu 
Federaç. N. Moa- 4 
eder Na TARTE Loo Manuel Vieira 
de 3 Yu =| E r a 
Les o eo ums 908 CETE, 18. — Na residência de 
Idem, t. de 10 .. sos 9978 9985 | seu filho, sr. Gaspar Augusto Vieira, 
Gás é Electr,, 3º) faleceu q sr. Manuel Vieira, de 70 
lise Re do ms — com | fo creu O Si Manuel Meira, de 0 
U. Eléct, Port. 4 %  — 11s 1028 | da fundação da Serração de Cête, 
Vidago. Melgaço & 4 as | Lida, onde seu filho é o actual en- 
P. Salgadas, 7 1048 1058 1078 


carregado. O seu funeral realizou- 
-se no pretérito sabado, 15, e cons- 
tituiu verdadeira demonstração de 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1º .. 10005 0988 1.004 
Idem, 2 — — 10068 10108 | pesar 
Idem, 3* LO1OS 1,085 1.0105 | = 
Cr. Predial, 3.º - als Cm Conselheiro dr. Adriano 
da gta E cel 1 Fernandes 
Idem, 3º “iii ” o 

e VILA REAL, 18. — Faleceu, hoje, o 
NrNavagação 1 sr. dr, Adriano Fernandes, juiz-conselhet- 
Idem. 3º ro do Supremo Tribunal, aposentado, pal 
DA apr dos srs. Adriano Fernandes Claro, tun 
Lad efonário da Caixa Geral dos Depósitos. 
ra Se Se nesta cidade, e António Fernandes Cla- 
Ag. Cassequel, 1º — 12405 to, funcionário de Finanças, em Luanda 


Pésames à família entutada, — €. 


Idem, 3 ; 
Ag das Neves, dé D. Amélia Viana de Sousa 
Aquear Angola, 1º — 31015 Ribeiro 
Idem. 2º o 31108 31058 
Idem, 3º . 31205 3/1158 ESPOSENDE, 18. — Faleceu, ontem, 
Ag, Colonial. 3.º. 65s 8625 nesta vila, com 68 anos de idade, a sr. 
Col. do Buzl, 1. 2435 24285 24385] D. Amélia Viana de Sousa Ribeiro, ca- 
Idem, 2 2445 | sada com o sr. conselheiro dr, António 
Idem, 3º 24455 | de Sousa Ribeiro, ausente. À saudosa ex: 
Zambézia, 1º 19585 1958 1968 | sinta era mãe das sr.*» D. Maria de Lour- 
Idem, 2+ 1965 19565 1908 | des, D. Maria Teresa e D. Maria Armin- 
Tem. 3* 1965 4965 197S | da de Sousa Ribelro, e dos srs, Antônto, 
—u— Luís, José e Manuel Maria de Sousa 
Ribeiro; sogra das sr.: D. Maria Antónia 
UE e RIMES 2005 | Hopíter de Sousa Ribeiro e D, Laura 
ea pueela me “omnes FSMOE | Lubrans Soaros de Sousa Ribeiro e dos 
Sd do Burzi. BS 24185 2406 | srs. dt. Manuel Gonçalves Pereira “de 
Gás vEiectr — ,306 305 | Barros, lente da Universidade do Porto 
Por avgsação — 150 as | € Manuel Pereira da Quinta Júnior, 1 
Fort e Col 5 3888 3288 | comandante dos Bombeiros Voluntários 
AREA cnáteso Os 320% o | de Barcelos; irmã das sr D. Cecfifa, 
qomnóaia = os 288 | D. Teresa e D, Eugénia Ribeiro Viana, « 
ja ai To 2% 3065 | gia do sr. Luís Viana, guarda-livros. 
Ar Di (a rue Os fúnerais. hoje” relizados, foram 
: ' a Ss neo extraordinariamente concorridos por pes- 
Cassequel 12005 1.2808 13008 | soas de todas as categorias sociais desta 
AURA vila, Barcelos e Porto. A urna foi con- 
CÂMBIOS duzida de casa à igreja no pronto-so- 
Ee gorro dos nossos, bombeiros voluntários 
E e desta ao cemitério no pronto-socorro 
Hades dO do Mao o omio: Vanda | dos “Bombeiros Voluntária” de Eatedioa 
S/Londres (cheque) OSS JoUESO | Conduziu a chave da urna o filho da 


a sr. António de Sousa Ribeiro. 


estipt 
Roda a” fam 


x 
BOLSA DE 


fla enlutada, sentidas 


condolências 


“LONDRES 


de tiro aos pombos, numa epoues da o E 
tabeia — trda pombos — com oito contos) ambio Em 18 de Março are sa á 
de prémios pecuniários e 200800 de ins-) — Powto, 18 de Narço Comp. venda) Eortuga, 3% (e SAIO) “or Fados Rea a réstdência, “6 ar 
erição a Idem, 13* série) d ul s, qui ado 
W prova, inlela-se às 14 horas ore. | S/Londres (cequ VOS Lud) Brasil, 50 (IS) Antônio Joaquim, Gomes, que era casad 
«has x made Idem 's x (1008) O falecido era pai do industrial de 
— 4 — . . » padaria no Porto, sr. Arménio Francisco 
Bolsa de Lisboa Idem, 1911) Gomes, e sogro do sr, Adriano Marques 
COLUMBOFILISMO Idem, EO) o [de Campos, encarregado duma padaria 
= Sae «Hi E Idem, (189u) 100 1/2 | da mesma cidade. e tio do correspon- 
COTAÇÕES EM 18 DE MARÇO Idem, (IO) aissss 93 dente de «O Comércio do Portos em 
Sociedade O. do Porto cido, Estago : — Etect. Como: Venda | Idem, (ão anos) 10012 | 
PSA EA o po loAS. fitutos, ie 1 ms — Prefeitura, 5 % .. so DEL SE o 
entrega dos pombos para o cons | igor pe Ride " SEU. 17. Faleceu nesta cidade à 
curso de Albergaria, é no sábado, das | Consolidado, 3%, PRA. RM = + Aa a asa | $1.* DD. Alzira de Almeida Corr 
16 qda 18 horas Agregadas em Campa- | “J942, titulos de 1º 10088 10025 10028 | Ta. do falecido inspector de Finan 
nb, até ds 20 a=fº Idem, t. de 10... 10088 100 10035 C: Q A de Almeida pa 
— W —— 'onsolidado 3 ij % — Tambem se Finou na sua sesldoncia 
1941, títulos de 1 — 1025 — 5 no Largo do Major Monteito Leite, à 
OQUEI EM PATINS |utiviii. um if iss | - OMERCIO + if ei date; 
jos Centenários, — cida. que era mãe das sr; Deo. 
Começa, amanhã, o Torneio Início 4 4 1940,t. de 1 24048 24035 24078 AI A linda de Almeida, professora oficial, e 
4 Idem, t. de 5 24045 24035 24075 fândega do Porto |» Sara Ferreira de Almeida, teleranista 
É € soma do em Búuando Noguitra 
tanta, da Direcção da | UHE. do fesouro. q, MARÇO, 18 | mário da Contral Leteras prima nor 
am os deles dos clubes | idem. idem, 1945 10008 — —— ÍRendim. aproximado 908,000800 | enintados — 
ficou assente desistir de re da PE Em a Ar 
esto fornelo no Mink do Palacio de VALADARES, 18. — Vitimada por per 
CRE To 5 por ps 
tal. nor se ecoa ger ser im nosÍvel pro, faleceu, foje, com a idade 
telar Dor mais tempo O começo desta a sr* D. Maria Amélia Leal 
vrava, belo que foi, resolvido manter. q da Cruz, filha da sr. D. Sofia Alves Ri- 
entendarto comunicado un nossa elreutar a & , beiro Leal e do sr, João da Cruz. O fu- 
dO com as seguintes alter anco ort uês do anfico nerai realiza-Se amanhã, 19, pelas 18 ho- 
mm 307 nada no Rink das ras, da sua residência para o cemitério 
Condqminias 4 as, paroquial de Valadares. 
Em 233047 rmada no Rink do Aos desolados pais e restante famfliu 


Lima às 17,30, 
Em SBT = 3º Jornada 


Capital e Reserva: 


no Rink do 


Lima. ds 
Em Dag — Jornada no Rink do 

Lima ds Mm N 
Fan DT — sa Inroada no Rink do Agências em . Estarreja, Fate, Mi 


Lima de 9? 
Preparação da selecção do Norte 


Tirso, Vila Nova de Famalic; 


4 Comunicaso gos clubes 

mitirem aos seus patinador 
eue a Dartir da proxima sei as mt 
tas de ginastica passem a tor o seguinte 
rlo: ds tercasfeiras e quinta-feiras às 


SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PONTO 


Abertura de créditos para importação de mercadori; 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e s Prazo. 


s: 23.500 contos 


enlutada, apresentamos os nossos cum- 
primentos de pesar. — C. 


VELUDOS E TECIDOS 
PARA ESTOFOS 


Os mais lindos padrões 3os pre- 
gos mais económicos. 


DAMANETO Angulo de Santa 


'onção, Povoa de Varzim, Santo 
ão é Horta (Faial Açores). 


SS E Catarina e Fernandes Tomaz. 


6 Quarta-feira, 19 de Março de 1947 DB Comereio do Bortr 


Construções hospi- 


| A 1) E) alares Í 
Diário de Lisboa || NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


mos; respectivamente, presidente e vogais Te mm 
da Comissão das Construções Hos- 
DESPEDAÇOU-SE 


Cento q uôna oriental da cidade do Bor. | PP 
CONTRA UMA MONTANHA, 
NA COLOMBIA, UM AVIÃO 


mma a mana ua 
binete, mais alto que as sete portas do to, aonde va! edificar-se o novo hospi- ' 
DE PASSAGEIROS 


. . Céu e a maior parte das vezes tm de A tó 7 C Ji) 7 tai; Espinho, S, João da Madeira, Arouca D « d ida as 
Na Assembleia Nacional aros naa du mer ie) AMOMIO LaDreira | ri." rc. Desmentindo as previsões pessimistas, 
BOGOTA, 18, — Um avião da Com- 


dade criada para tal falhou absoluta e pitais regionais; Oleiros (Vila da Fel- 
panhia de Transportes Aéreos Colombia. 


na «Taca», com cinco passageiros e três 


integralmente” aos seus deveres, Oliveira de Azemeis, Murtosa, OM 
Nos últimos anos, a grande parte aus | ÀS SUAS bodas de Oiro | (2: aee caindo Vire nora 


% . 
r ) Ega ndiA a eos a pg a académicas jaçõs hospitalares, exitentes serão mo: Ji (]) (NF! ande zona em que vivem os 
à Dropo. 


porativos, para neles se instalarem faus- ocupar da transformação do actual posto 


pi pu a A Poe e O sr. dr. António Cabreira fol io. aprovação dos projectos e obras gua Z turulantes: CAE TA] Bei 
H H a o q pd » FD há cinq ) a o! inanimidade, À realiz; e comparticipaçi o! quilóme- 
relotiva ao imposto sobre sucessões e donções dera, quantias muito superiores. membro da Academia Res das Ciências de | Estado vo SOM * comparticipação tros à Oeste da Medeilin. 


Mas serão esses organismos agências | feoro u as Ciencia 
Ê o venda de propriedades? Mas | Lisboa. No mesmo dia, conferku-lhe ace 
Afim de ultimar os trabalhos daj TORFF SILVA, que considerou dell- | de compra gureada de propriedades ? Mar | tica distinção a Academia das Ciências de 


Assembleia Nacional, cujo período) cadissimo O diploma sobre imposto | nomia, mantêm alguns dos Seus depoe- | Toulouse. Depois, homenagearam-no com Mercês honoríficas 
legislativo termina no dia 22, rea-| sucessório. Citou passagens da pro-| tamentos em Instalações modestas ? Não | seus, hontosos diplomas as” Academias 


Gavei ronto impressionante é desasra- | Va era, a da História, de Portugal, é | O sr. ministro do Interor propos, 


lizaram-se, ontem, duas sessões na-| posta e do parecer da Câmara Cor-| 440? 


1 
0, lo ati A concessão do aficl 
quela Câmara A' da manhã, que) porativa que afirmou conter erros) | O orador ocupou-se, depois, dos qua: |O, Insiituto Grá-Ducal de Luxemburio, | Htuo, postumo, à concessão, do, oficia, d Ã i 
se iniciou às 10 e 30, assistiram 71] flagrantes, quanto às suas provas | dros dos dirigentes e do pessoal, citango | que lhe, conferiu o título de membro de | lato da Ordem, de Renemerência à ar 


Os pilotos dos aviões que sobrevoa- 
ram o local do desastre declaram ter 
avistado os destroços do referido apa- 
relho, mas afirmam que não viram quais- 
quer sinais de vída em redor ou nas pro- 
ximidades do destroçado avião, razão pela 
qual se supõe que todos os seus oito 
ocupantes tenham morrido, 

rupos de socarro partiram já pa: 


números : 


deputados. tipográficas o que Pode induzir em | Wma — qusee — havia 18 aiigem. pasão o heademia | 2 20, 6 do AA A a espa SS pin 
Antes da «Ordem do Dia», o] dúvida os deputados que tenham de tes de organismos corporativos ou de das Cn concelho: de LAgter | hi : 

SR DR ANTUNES GUIMARÃES | intervir no debate, O orador alone) coordenação, econômica que, fecebtam | ER isa di Unitea | PO Cear OSS go! oropoms, no: [4 prestou caloroso acolhimento à Corairasécsa 

ocupou-se do despacho há dias pu-| gou-se depois nos aspectos de ordem | qe 9037 empregados, auterindo 119.495 .083 f Salamanca, Ames ia RA ET ] a aerea Nova 

blicado sobre condicionamento in-l técnica quanto a impostos e doa-| escudos. Contando e observando cuidado- terdão e do Arizona. A E E sa - 

dustrial. O orador deteve-se mais | ções, declarando dar todo o seu apoio | samente, concluiu-se que cada. dirigente pois à primeira pu amiília Rea ritán ica, orca-Estocolmo 


i ' e de cinquenta con- blicou cinco traba- Aa Ali 

largamente na referência do despa-) ao Governo no sentido de pôr em] (op c cida empregado cerca de dose Con- DU a Acção Católica 

cho à necessidade de evitar a rotina, | execução um plano que a todos] tos. Isto por média. São excessivos os fecabaico; em sessão | Inauguração de um curso abreviado A ” RS NOVA), 18. — A «American Overseas 
Sitio dores Be Internato que po. | SÉrades mas dus  entájo. inento do) OC gênios que Estabemm suis Concu-mme a repre | de Ciências Políticas e Sociais na sua viagem em direcção k) sines insugurou, teje"oPrervico “de 
gitima defesa de interesses que ga-| prejuizos para as partes interessa: | (mais há diisentes a Gentação: nO Cent E nat Sa 5 are E LS 
rantem ao País uma liberdade sau-| das, especialmente no que se refere) O que tem de terminar é a ideia duma nário da Universid A rr POA e do a capital do Natal mo, com escala em Gander e Reykjavik, 
dável para o fomento nacional,)a inventários orfanológicos. Con-| economia do Estado, dirigida, dugulada, de de Lovains, a Em Aran Polio "aveiro abrindo na Islândia. O novo serviço estabelecs 
considerandoo como bom estímulo.) cluiu declarando discordar da pro-| (sda Não pode ducedos do Próprio Ee | ERÊ gslardoaram-no res: | tiva da Associação dos Engenheiros Ca- PIETERMARYTZBURG, 18 (De Louis Wulff, correspondente especial da | entre o hemistado cordas diqide à guerra, 
O sr. dr. Antunes Guimarães ocu-| posta do deputado Jorge Botelho víduos a abrorção. de actividades indi- t pactivaniento, Som RD ERRO re | «Reuters) Mais de mil indianos aclamaram, com entusiasmo, a Familia Real, | — REUTER. 

Í í vi Vi s! armoniza- 4 Ô 9 R , " " 

pou-se ainda doutro documento pu-| Moniz que visa a aceitação do arte dos ES EEN iso o Ted rE a aa ea honra e o grau de | professores de ensino, liceal é técnico. | quando o comboio que a transporta fez uma curta paragem na cidade de Escourt, | Ram 
blicado pela mesma pasta : em que] do parecer da Câmara Corporativa | jam reprimidos, todos os crimes, e se há doutor «honoris cau- a tanlálico, dm ng goma CEA que tem 1.200 habitantes indianos. A Familia Real dirigia-se para Pietermary- | A AA 
e O Bs. raroiém (261) qes, pretenda Lita a ASSOC Rio. À bra, capita da provincia do Natal. Esta marietação o profa atear 


AEROPORTO DE GANDER (TERRA 


Investigações sobre 


vem no Código Penal tem de ser uM DR. ANTÓNIO comenda de Santja- | dr. Manuel Rocha, assistente do mesmo | a maioria dos indianos da África do Sul, constituiu uma prova iniludivel contra 
ortação de vinhos. Fez larga refe- i q Dedo 1 ruz | organismo. quel frmavam que os 6 virl ss i 3 P 
a 5 rio iaen io dos mitos era Subiu depois à tribuna o depu-| zado pela comissão de Inquérito. CABREIRA go da Espada, a cruz A lição sobre direito naturar esteve a | *queles que afirmavam que os indianos viriam a abster-se de quaisquer demons. um crime de morte 


tado JORGE BOTELHO MONIZ;) | O si dr; Bustortt Silva traçou, denota, e «AL Méritos, primero dade o ento | cargo do rev. dr, José de Almeida Cor- | trações aclamando a Família Real. Há cinco dias, não se tinham reservado lugares 


que defendeu o seu ponto de vista | Imitações, cerceamento de” actividades | gressão Pedagógica Reina e oe oDs | Feia, que tratou, entre outros assuntos. | poça espectadores Indianos, que Os não tinham pedido. Os agitadores proclama- 
qomo o piais Bropício à discuasão | comerciais e industriais, evasão “de atri” | Benemérito: da, Instrução Nacional, Pros | da Ordem moral o arde Juridica: cond vg que oi Indianos viam à abstar-se de comparecer: mas; À Última Fes: Enio 
do parecer da Câmara Corporativa, | Jtfca Gado man de O eiiinelas | duzlu cerca de duzentos estudos, em mui- | cejio do deuer e concrito, do, direito; ont n lugares e o espaço que lhes foi destinado ficou completamente cheio, — 
Referindo-se ao texto original do] que transtornam a vida dos produtore: peida Da ae dade do direito; sentido da sua evolução | REUTER. Paulino de Jesus e sua mulher Ana 
Governo disse que o Estado, a pre-| comerciantes, industriais e “onsumido- | Castoni! matemáticas e astronômicas é A Drdecima lição efectua-se na terça- aa dias Martins de Jesus, ambos residentes 
texto de cumprir uma lei humani-| res. para os quaís, salientou, que deve | novas interpretações, nas sociais, históri= | “feira. à noite. = PIETERMARITZBURG (Africa oferecem um espectáculo deslumbrante, | em Ferragudo. 


Portugal, especialmente no que diz 
respeito aos prejuízos dos lavrado- 
res, que reputou grandes, sendo de 
parecer que se devem organizar co- 
operativas ou crlar financiamentos 
para que os produtores se sintam à 


Eq 
PORTIMÃO, 18. — Deram en: 
trada na cadeia desta vila, Mário 


à ' ibleia Nacional implacável, | q. [5 s ) e] com a profusão de bandeiras hasteadas 
vontade quanto à colocação dos seus | ária não deve realizar negócios. DA A OOo Metas pes | cre float ficas Verano: atos am ut FararEr do Sul), 18. — O sr. D, E. Mitchell, | (a o coroa eira colchas de A Ana é acusada de ter morto a 
produtos, por vezes demorada. «Vivemos num tempo de mercanti- | woais. 79: VÁRIDA doa sena esta a Conferências administrador da provincia do Na-, seda que pendem das janelas de todos | sua serviçal, Joaquina da Concel- 
O SR. DR. QUERUBIM GUIMA- | ysmo, mas o Estado não deve que-| Em seguida fot encerrada a sessão e expostos em tratados, conferências « cur- Na Sociedade de Ciências tal, ofereceu um «garden-pariy» à | 05, edificios Apenas o Comboio parou, | ção, cujo cadáver apareceu, qua 


arcada a próxima para hoje, à hora pita nie nepei-çã subiu Imediatamente para a carruagem | SÊ e 
RAR lead eia tdo aa: rer para si aquilo de que justamente | RaicidtaL Rom a mesma ea do e leo Económicas familia ei britantca, que Gia real o ar. D. E. Mitchell, administrador | cisterna anexa h um terreno, pro- 
a pel dent ais | se queixa quanto a outros, como| dias. bate IRES ESA nai R ama | manl equi, O qual este la Província de Natal, que foi saudar priedade daquele casal. 
erindo-se, especialmente, nos dos) soja q espírito mercantilista de cer- — u— rtaria, “salientando-se a Academia de) Na Sociedade de Ciências Econômt- | muito concorrido € animado. oficialmente os ilustres visitantes. Pouco 
campos marginais do rio Vouga, que | tos sectores da populaçãos, . , Elência aa Portuga, com Instiutos regio | cat Fealizaãe, amanhã, pelas 31 horag) VOOS soberanos e as princesas al 4eboi, o ret Jorge VI, acompanhado da rese<—— 
fsto pedia a atenção” do” Governo arfrescentou não ser lícito que) LATTEITAS GOTOAS |nais co fcai insiiuio doidos, de em: | E eia, uma, sessão, cutgra) em aus à) moçaram com O presidente da” Mu: | orlá eai, desceu do conboto e du: | Ga Canto e Feira 
facto pediu a atenção do Governo | para beneficiar os isentos do hm trução, compreendendo os cuxãos colontai | Monteverde. que versará os temas ae; | nicipalidade do Pictermaritzburg. o | Guarda de honra constituído, por vaten- de Sevilh 
dos enietoades, eidar! da situação | posto sucessório, ne perturba Bra] co casou, ontem por Lisboa, | de educação militar, precursores da Es. ) Euigtes 1 Tologia; MU 7 Tasca TIL) repasto, assistiram as autoridades | (es combatentes sulafricanos, que, esta- e Sevilha 
ga GALVÃO tra-| Vemente a economia portuguesa, deem viagem para Bombaim, o sr. W. Ja: | sola Superior Coloniál e das Escolas de | IG e elos VA fadista bs: | civis e militares da cidade e alguns | ponho ia a euros, com | passou em 


& is da falta de Polícia nos | ONde provêm as receitas públicas e |mes T. Fall, secretário e tesoureiro do | jeniojar cds aves ID a “osmeação Cen | ieeira na economia nactonals. dos mais categorizados membros da | revista a guarda de honra, cuja banda | A Companhia dos Caminhos de Ferro 
ou depois da falta de a 
campos, o que causa constantes rou- 


privadas. Citando números, o ora-| Banco Imperial da India. O | Montes Clatos, da passagem do Cab Boo comitiva real. e Ag e rio | ap EMO 
: : dor disse que as receitas previstas) o, Do Pure pr Houo meme | jador, de alguns herois da Restauração, O prof. San Tiago ântes do almoço, 05 ilustres visi-) cortejo até Go patátio do "adminhstrador | à 6 de Maio, o «Lusitânia-Expresso-Sevis 
a ES go tisa 2 de | no relatório ministerial são de 60.476 | Bro ão Conte dos Peritos do Sinistério | Seus ântepassados, e da revolução de 1680, tantes percorreram algumas das es-| do Natal, durante cujo percurso a familia | lhar combóio que, com à maior comodi- 
considerou | de uia de respeito à) contos e a que se supõe pela Caixa | dos Negócios Económicos da China, que | popseu tSbecio, Patriótico. Representou a Dantas calas infantis da cidade, onde foram | reai fot objecto He entustásticos aciamu- | dade, permitirá assistir às festas da Pri 
propriedade privada. Referiwse À go Compensação, de 31.734 contos, | estava em Londres e regressa ao seu | Roma, Berne e Vichar end apresentos muito aclamados pela petizada, que | Ses por milhares de nessoas que se en- A pi á 


by il ontravaem postadas 7 IS ru Trata-se dum combóio com lotação l- 
existência de guardas recrutados pe-listo quanto à contribuição predial.) PS. uma companhia filipina val rea- fases, Colectividades eruditas e Camaras ) Visitou a Universidade de Colmbra | ey das mãos dos reis e das | OnsSem postadas ao longo das ruas | | Trata-se dum combéio com lotação 1 
los proprietários entre os próprios) tá aínda 35,901 contos de contri-| izar duas viagens especiais entre Ma- | Municipais têm | “que ee oje, O ecais | O prof. San Tiago Dantas. da Facul- | princesas muitos brinquedos, que os gucsmith, depois da família real ter des. | gem-cama, uma carrungem de 1+ & outra 
trabalhadores, que considerou defi-| puicão Di A ao , at . dade Couro derfio de dino aaa cansado quatro dias no Parque Nacional | de 2º ci res 

q buição industrial, de aplicação de da Academia das Ciências de Lisboa, com e 


do Natal, um dos mais famosos do Mun- | viço de polícia e alfândega feito em 
do. Na sua viagem até Pietermaritzburg, | trânsito. 


i Na primeira viagem vêm a bordo os de- | ma çõ jo - | há dias está em Lisboa, visitou, ontem, 
ciente, pois falta o prestigio da) capitais, que dão 65.636 contos, ou legados filipinos A Conferência Inter-Par- CSpale a Celebrando cas nd pad ePTA a Universidade de Coimbra, em compa- | A GRANDE RECEPÇÃO FEITA 


farda, sujeitando-se a vexames e] coja um E o comboto real fez uma pequena para- | O «Lusitania-Expresso-Sevilha» partirá 

, saldo positivo a favor do | lamentar do Cairo e seus representantes á ahia do dr. Tavares de Atmelda. chef] AOS SOBERANOS PELA PRO- ! E 
até à agressões, por vezes. graves.) pela ui, Sulio, Positivo Ee Pr fRabcunarÃS o “de pao minutas $a | do etc Je Trniação e ispronea VINCIA DO NATAL gemer ci tape sta asa terças ginasta 
Citou o decreto de 1913 que criou) somundo o parecer da Câmara) — De avião regressou a Londres a | blico de Tavira, a que se associaram in- o o RO APG À - pIETERMARITZEURG — (África do | entusiastaarianto or oiia nte adotam, guinte, às 945. A partida de Sevilha é às 
a Guarda Nacional Republicana que 7 embalxatriz da Grã-Bretanha em Lisbon. | signes figuras da Igreja, da nobreza, das | chefe da secç o) Sud; 18. ee O COMbÓIO TREL/CANOU GUS | a ha ppa [ei ati a Rr 
tão bons serviços prestou, concluin-| Corporativa, e por outros factores) — Segulu ontem de avião com desti- | Academias” das” Cliraios dá Nobreza. das asteca, dO JUCEO Sera aqi] VRAnNA Na ADaraD dertaicidade romana Do ABRSTENA Sant COME sRrE ater 2190, para chegar a Lisboa às 10,20 do 
ços Pi dE de correcção, concluiu o orador que |no ao Perú o Encarregado de Negócio» | das Universidades clássicas e técnica, ds | | O Jurista bras E ol e trondosos aclamações da multidão, | maritzburg até às 16 horas (GMT), hora | dia seguinte 
do por afirmar ser de absoluta ne-| , diferença não é aquela, mas sim |da Bélgica naquele país sul-americano. | magistratura, do exército e da marinha, | dr. Maximino Correta. foi recebido pe 


) H se encontrava postada desde os | q que parte o comboto real para Gin- Para este combólo, que circula por 
ENE olicIê EO: tu- ice-reltor sr. dr. Carlos Moreira, a ) ara este comból 
cessidade criação duma políci: s jornalistas portugueses que classes que estão representadas no Ins- | Vi po tras horas da madrugada de hoje. | gindhlovu, onde chegará amanhã pela | via Elvas-Badajoz, marcam-se bilhetes na 
rural. E de mais de 15 mil contos, o que re-) ram convidados para tomar parte NO VOO | tituto do que é patrino Entadtt ho, Ins: | acompanhado na sua visita à Universida A estação ferroviária e as ruas da cidade | manhã. — UP. RD 


Secção de Informações — estação de Lis- 
boa-Rossto e na Agência da Compan! 
Internacional de Carruagens-Camas 
ES + qe 
Instituto Comercial 


do Porto 


resenta um bom negócio e, comen- | especial oferecido pela companhia holan- | ços maís salientes da individualidade do | de pelo sr. dr. Manuel Loves de Almeida 

Ocupando-se dos roubos pratica-| tando que quem viria  garitar era | desao ão “Ro de” Faneiso” é" Montovidio” | os mais, talientes Ga individualidade do Deteve-se, principalmente, na Fyculdade 

dos nas zonas produtoras de cortiça, | o fisco, disse que, assim. a medida | foram os srs, Luis Teixeira e Gustavo | lugar de relevo nos 'melos cientifico ha de mitio cui piores rcorrets 
dor afim terem-se verifi- : que, » & medida | Matos Sequeira, capital e à quem, hoje, pela celebração | demoradami P di . 

o orador afinmou terem-se verifi-l gor, desconfiança. Ta nega no fim do mês. a Lishos, por | das suas bodas de oiro académicas, os | =N! da Universidade, e visitou, também, 

cado, a par deles, danos nas pró-l” G gr DR, SOARES DA FON-| via aéreasa missão comercial Naltanas” | das, Suas bodas de amigos prestam “ho- | aiguns montmentos nacionalo tende cine esqua F - 

Prias árvores, pois os ladrões, quan-I secA fez, depois, largas referén-| De avião regressou a Paris O sr. | menagem Ferro, um Jantar no Circulo de Eca de 


do se sentem pressentidos e impos-| sj R r Alfredo Martinez Baca, 1º secretário da o, pino Ce iecião dar BONI 
Mc as ao diploma em discussão, . a Queirós, ao qual assistiram prof 
sibilitados de levar pranchas, des- E o, ter-) legação do México em Lisboa 


troem-nas. Concluiu solicitando. do| pra nio Por propór a aprovação | «> qumpmissão, bticiai gs Ampere.) Sapadores Mineiros | Sedes alistar o anearredo q que vai fazer um cruzeiro no 


>—- é 


6 
Ministério do Interior que ordene à | Lott, e Bor aclamação, da proposta | finos, seguiram de avião para Joanes- | O 30º aniversário da sua partida | Memo Pale 4 san Tiago Dantas ote 5 Baile da Primavera 
G. N. R. mais cuidado quanto aos)” q - » LR o ra para França rece tm janiar de desmedida, partindo, a Realiza-se no proximo domingo, no sa 
roubos e à apreensão de balanças aeaoiémes dGpois, BEIAINCUSÃO, | O O lana Deo Tor uma) DAM rio prósimio Mala cas io sh ao ga ea pAei ra MSc, PACAS 1ão de festas da F. N. A. T. e organiza- 
ambulantes utilizadas quase exciu-  N& especialidade, da qual resultou a | companhia de petróleo árabe, chegou on- | veis 1º Daraa PAR Tone rapa |O ae cce do nor uma comissão de alunos do Ins 
sivamente para a venda da cortiça | AProvação do texto governamental | tem, de madrugada, ao aeroporto da Por: | iosanondo partida, para França da 1º [a are E pa 


terá início às 15 horas e que se prolon- 
gará até 4 noite. Ha grande entusiasmo, 


é constifuída por irês cruzadores Eng are asa 


te iadrimotor que fez voo directu | CEP, Sai 
Toubada, o à proibição das fábricas) (Um, Néciras alterações nos artigos vm Quri mito, Qua dir voo dinects | CER pelo que um Grúpo de otica) Estudo geológico 
rmediários adquirirem | Encerrada a Kocda manhã, o depois, para Damasco, também em vou | todos os oficiais de Sapadores Mineiro: do território do petição da India 


cortiças de proveniência susp sem escala, antigos combatentes da Grande Guerr: 
São bad dlaneada” SU gr. Presidente anunciou para a da| À Bordo segultam quatro administra: | ANUEOS combatentes da” Grande G com | pol encarregado o engenheiro de mi- Sraunstra. 
- tarde, à hora regimental, a discus- | dores da Arabe American Oil Compan», | o seguinte programa : de manhô, pelav | nas de Le clase da Repartição Técnle e seis conira-forpedeiros IS EnEs es 
ORDEM DO DIA são do Relatório da Comissão de tratar de assuntos “relacichados com ae | Doiuiaioa pelo. missa na igreja de São | do. Industria e Ghologia, da. colônia q "E ERR 
Entrando-se na «Ordem do Dia») Inquérito à Organização Corpora- | concessões de petróleo persas, a coma: | metros isfecidos “uia dos Sapadores Mi- | Moçambique, sr. Alexandre Borges, de = .. 2 a 
usou da palavra o SR. DR. BUS-| tiva. aca ias. norte-americana. de flores no monumento aos Mortos | proceder, em comissão de serviço, ao es WASHINGTON, 18.0 Dopar HU à câôma: 


E 5 o : ! f 
touUm magnate da indústria holandess | da Grande Guerra; de tarde, pelas 38 | 4d, feolôgico do terá decado | tamento da Marinha dos Estados | efectivos que julgamos necessários, não 


pa fretou um avião, para fazer uma viagem | horas, visita ao antigo quartel de Sapa- | d8 lda Torto do ele Estado, | Unidos declarou, esta noite, que uma | “º,Dº7& qualquer” agressão? coma, tura DYSPNE “INHAL 
e ane ess edaus, estabolacto | dores Mineiros (actual Batalhão do-fe- | Mirando aivia mais rápida, Esquadra americana, de que faz| bém, para defender o Munio e astegurar 
ao a ar e mentos fabris nas Ilhas Neerlandesas, ten- | legrafistas) « visita ao quartel de Enge rte o porta-aviões de 27.000 tones | a pas no caso desta vir a ser perturbada 
do passado, ontem, pelo aeroporto da | nharia nº 2; à noite, pelas 20 horas u— E parte o porta-aviões de o sp re Ap ae E ee e 
Portela. e meia, jantar de confraternização, Orfeão da Universidade ladas «Leytey, visitará o Mediter-| (dio o nosso esforço para que a Orga- e] d d li 
rosseguiu San do i E: = cn podem Comunicar-te as adesões ao se. raneo no próximo mês. nização dos Nações Unidas seja uma ins- | (sUFSO de guarda-livros 
P gu a apreciação (1) inquérito Natal do Expedicio- € Melo, antigo tenente miliciano Rº E do Porto Essa Esquadra, de que será navio | fitulção internacional forte capaz de se | Ensino pelo prot, rrancisco Miranda 


4 mpenhar cobalmen: E 
Rua de Braancamp, 40-2º-D.. ou pelo te" | para dirigir o orfeão da Universidade | Almirante o uLeyte», incluirá três | desempenhar cabalmente da alta 6 im- | Rua de 'S, Bras, 60 é 475 = Teler. BUM 


lefone 43503. portante missão para que foi constituí- 
Ordem Terceira do Carmo 


à Organização Corporativa 


A sessão da tarde, em que estiveram 
presentes 60 deputados, teve início às 16 | 


nário Açoreano do Porto, ol autorizado o reitor daque- | eruzadores e seis contra-torpedeiros. | Kas — UP. 


iai la Universidade a contratar quem tenha | Não se faz mensão à possivel es- 
Seguiu, ontem, a bordo do GU Eanes, : i a aaa 
do Susto da vida, com as duas mãos, O | para Ponia Delgida, o jornalista açores” | Instituto de Orientação | competência para, o, dirigir, mediante | cuja do porta-aviões no Pireu, mas 


que se lhe deu com uma, Os Grémios | ho, er. Dias Junior,” due” resentisoreda gratificação anual de 10:800800. 


horas e presidiu como a da manhã, o sr, | da Lavoura não foram mais do que gu=| 1 e A "cet pano — ps declara-se que um navio de guerra p hi Convidam-se os Irmãos desta 
SEAB dou ii R | Esso dee” art an estao (a e | chéggra de Mira, arg esteve em missão Profissional Férias da Pás visitará a baia de Suda. O aLeyten|% Os Oito automobi- Venerável Ordem, a reunirem-se, em 
qua? Ra paia Soft da ontem do dia | que A Eedocação! dor Trigo, as Juntas) em Angoia o espeto Homenagem a professores “olorinaa do ponto “| on cubra NBT e Fo dora dead gana 
Cana, que, pediu à Fesaufação, da co. | outros JA atespelavam &olavonção 8 | gerido EP de Matas ásoreanoa) 5 Tolerancia de ponto os, Estambul e Aloxandria, duranto | NSTOS Ingleses do dia 20 deste més, na sata das 
marca de Vouzela, sua terra natal, a | existência talvez seja vantajosa pára so Prof. dr Oliveira Guimarães, di- a sua visita ao Mediterranco, 


de despedida, tendo o jornalista aço-) rector da Faculdade de Letras de Lu Foi autorizado o encerramento das sessões, afim de apreciarem o Rela- 


cujas tradições históricas se referiu lar- | lhes pendurar na porta o simbólico raso 


A E lamento de Marinha tório e Contas, respeitantes à ge- 
gamente, terminando por acentua de Iouroi Teano rev. Diniz da Luz falado em nome | vog e do Instituto de Orientação Profia- | repartições e serviços dependentes di] O Depart ue se propozeram Ó it; 
— Chegou 'a hora do remungimento 'e | A cniaão — prosseguiu — não pode | cprordiciontes para felcitar o diário | sional, é no próximo dia 5 de Abril, | Mistério das Finanças de 14 horas, No | disso que a visita estava planeada de Y Bio rência do ano económico de 1946, 
ga, Revoição Nacional. Vouzela contt- | estudar as actividades dos Grémios | Gefor ie” Pein sua iniciativa, coroada de | atingido pelo Ilmite de Idade, pelo que | próximo dia 3 de Abril e dispensada há dois meses. — REUTER, visitar, no espaço sle bem assim o respectivo Parecer 
nua a sua trajectória rica, ciosa do | apontando, no entanto, louvores à acção | soube desenpanansta Pela forma como | terá de nbandonar aquelas funções pú- | comparência dos funcionários no dia 


do Definitório. 
No caso de, por falta de numero 
legal, não poder funcionar a Assem- 


ae 
sete COPITOIS X) Sis iss, deseje goma ata 


à oube desempenhar-se da sua missão. | bilcas Po Ivo, est 
seu valor, dos seus aspectos de hospita- | das Casas” dos Pesrdo » blicas. Por esse motivo, estão a ser pre: | imediato, 
lidade, de progresso, nacionalismo e tra- | da pesca ca ni) x paradas homenagens Aquele catedrático = 


pano: Nenhuma, cosa exá desprovida da |. Porque não ae, tez o mesmo com as] À AOFESSÕO Q UM agente | cada Barao ia go de aten Autá Tate Obras militares 


— MK —— Es 
Os Estados Unidos estão 


afpedir do que % restauração da comárs | so a portava, ferá de ser contra os que.) do Polícia Judiciária | Uicos orientação Proton) onde | q, Comissão Administrativa das No- | UECÍdidOS Q manter nas 


Iniciativa dos melhores empreendimentos. | vas Instalações para o Exército, foram 


de sete dias, 


“a q que espero seja caso a considerar | «corporativos, dominam a produção, Pela) Continua internado no H 1 V c io a O 
e à SãO ide: + fospita! del Nessa homenagem, dois outros nomes | recebidas propostas, em concurso pubi- 
Pelo Governo que por certo fará justica | há que organizar aqueia em moldes cor-| 8, José, embera” tenha” mobaado, “6 | serno sa homenagem, dois « dois. protes- | co, para os trabalhos de construção de | = da Europa 4|'%:! e para o mesmo assunto. 
Usa da palavra o deputado ra E ousnião haverá Casas do | agente da Polícia Judiciária, Armando do | «ores recentemente aposentados: por fa | seis Peasermaso danada ao novo quar. 4 - : 
A. Ta ate Pesendeco existem agora Casas dos Nascimento, que ontem de madrugada verem atingido o limite de idade, di tel do Regimento de Infanta h Porto e Venerável Ordem Tercei- 
à i sendo: ot agredido a tiro por um soidado, na) Emílio Costa e Manuel Subtil. Haverá. | Abrantes. À base de a e Nossa Senh 
tando ou à seguir dos dirigentes, ealten- | Run da Paíma, quando pretendia lançar | nesse dia, às 12 horas no Inetiuta vero | Abrantes A bate, de  lloi chegaramia, Amster Je TSE 1947 Ea 
Entrou-se a seguir na ordem do ais, | “ando mão a um gatuno, pequena cerimônia, durante à qual serão . ER dam, depois de 33 3 e 
Sonstituída peia apreciação do relatório | q DE dirigentes preparados estamos) Uma brigada de agentes daquela Po-| Inaugurados o retrato” do professor ONO ea e aa eme, os efectivos militares 4 3 . 
da Comissão de Inquérito à Organiza- entao OS Due, Se precisa é de | licia foi nomeada para descobrir o soi. | veira Guimarães, no gabinele do director, O Presidente da Assembleia Geral, 


ção Corpo horas de viagem 


va, O prmeiro orador a | ditigentes verdadeiros, dirigentes por | dado agressor, que por enquanto so dec | e as placas que asrho a das director. 


subir à tribuna foi o SR. LUIS TEOTO- | fonquisia Para se ser dirigente não | conhece quem' seja, Ro opa o ão de= | homo eo a dao, 4 duna calar, OS : iai Alfredo de Morais d'Almeid 
NIO PEREIRA, que. apreciou o impor | basta frequentar uma escola, usar um | penrieo quem seja: € o Raluno, que tam- | nomes dos p FARMÁCIAS ue sejam exigidos AMESTERDÃO, 18 — (De gude aee 
rr nto Jem “debate, acontesen- | Chapeu debruado, E" preciso ter conhe Atos ta ie di dr! A Robert B mdente 

ante documento em debate, acontecen- | RE E Ot - s fazem parte de uma quadr!- — a— obert Brown, corresponde paga de Sã mg 
do que à concusão a que chegou não | Cimentos dos assuntos. qualidades” de | lha que o “pátria qu nã, Und No À GIDE Estão hoje de serviço perma-| para assegurar a paz» De DI ER er = O RE pa 

podia ter sido outra : — o corporativis- | !rubalho. vida irrepreensível, ete, mento anddfa a perscguir, Este agente, o Aero ube uente as seguintes farmacias ; apecm id : 

imo não, está em, causa, & so fracassos ) — Terminando O orador accituou; | | que pertenceu à ESB tar patio vs deiPort | 3º TURNO oito ingleses, incluindo — três n er |] ao 
teve, deve-se ao desvio do funcionamen. | 4, - OU se Jtu | Secção de Justiça daquein Policia e é a fi ini motoristas, que foram dados 

adia direeção econômica, contiando” ds “tes | mssfeo coiupats daquela Poleia a 6 e Portuga FARMACIA VITÁLIA — Praça — afirmou o ministro que fe 


Depois de fazer a história da nova, copuce duo deram provas na vida, de | riadíssimas vezes lhes tem dado «caças. | foi entregue o ubrevoty de avião como desaparecidos pelos jor- 


ch berem administrar o na Liberdade, 34, E mais holand depoi: Nos termos e para os efeitos do 
ganização corporativa, o orador obser- | va O que a outros per. Eai 0 s andeses, depois que 
NONE oa nte fence, ou então aitere-se a Constituição, 4 x de: turlomo”a uma venhora Almeida Cunha. Ltd" Rus Formosa, norte-americano da partiram de Copenhague, no M | disposto na 2º parte do artº 945 do 
Co Em AM veio a, grande mantestas | forme uto Nacional do Tra: Liceu de Eça No Aero Ciube de Portugal efec- | Str Barreiros Rús de Serpa Pinto, & domingo, chegaram, hoje, a %| cód. de Proc, Civil, se anuncia que 
Som rcõer ce cmi, Sora Fala o dr. Bustorff Silva de Queirós vet “de “avio de tutiamo, primei [cit - Crut tda fia do Coto Cara) Marinha Pad or ca) Pa eb Rn 
imos de coordenação econômica, os sala-| ; 3 ; à | 1074 — Fe e Carvalho, ras de viagem, seguidas, afron- : 
ros mínimos, os Grêmios da Lavoura, | cpf 9d Seguir, concedida a palavra ao | Foi fixada a zona aviadora formada pela Escola de Pilóta. 


: q irdim, 354 - Maciel Rus Antero de 
sr DR BUSTOREE QiivA Palavra, de protecção e área | gem daquela colectividade : Maria Can- | Jardim, - 
tecimentos, o de. IL rador, | vedada a construções do - E uental, 520 - Magalhães. Rua de Serral: | FILADELFIA, 18, — James Forrestal, Ê 7 : - 

cons er o sito | POde dizer-se que faz as suas considera: | ye QUeiaNdo pao Varande Eta | dida Franco, Cu BO Nova. Curia do Oliva Campo | secretário para a Marinha, disse que de neve da altura de três me- ra, casado, sapateiro, morador na 


tando ventanias, ravinas cheias acção especial em que António Viei- 
a Intendência dos Ab: 


bate da Assumbl 


ões iniciais afirmando que a prim Procedeu à entrega das «asas», o sr Estados Uni ! trad bertas d Rua Formosa, 253, desta cidade, re- 
de «abaixo os Grêmioss, Sons iniciais afirmando que a primeua x major Costa Macedo, director daqueia | d0s Mártires da Pátria, 182 — Ordem da | os Estados Unidos tencionavam manter |M tros e estradas cobertas de mosa, 253, e, 

E noutro passo do seu discurso: A | Interpretada por hesanização saíu ilesa, Escola que fellcitou a nova aviadora | frindade (na), Rua Trindade, 19 — | forças armadas suficientes para garan gelo, Foram saudados pelo quere a interdição por demência, de 
Petição pira pano sfoonairiotuo | querem que fe coloquem demuoda vas) CENA DE SANGUE | isrinciroo ambi? mieeiao do eus) lion. Suêr ato da Firpara frei à igurênç cia qua e, Rbçõs | Go, Foram soudados pelo &) quere à interição por demência, de 
Fonianços daNodoedenação enormes por dade, satisfaz as necessidades, Na pVáriea Grande, Santingo de Cp- | dução o ar. capitão Ivo Cerqueira e 6 | Lic Sam do Herolsmo | eficiente para garantir a manutenção da | 4. J. Dailly. Os motoristas são: M | infernada na Hospital do Conde de 
tadores desde início dos germes anti ct fam Francisco Duarte, de 3 anos de | DÉOto clvil sr. Costa Reis. 56— Vitáiia, Praça da Liberdade, 34 paz no Mundo». 8. C, H. Davis, C. D. Buckley Ferreira, desta mesma cidade. 


mo Mas há que ensinar os que não | idade, guarda florestal, fert —=u A 
-co tivos abriram à a à inter- | q q , feriu Mariana Prosseguindo, Forrestal afirmou : «A 7 
Vaço TR TRE TO dy q erre compreenderam; que meter na ordem os | Gertrudes, de 18 anos de Idade, com um Na Fo! - Nacional Kus senhora «à | Organização das Nações Unidas é a cha e A. D. Hess, e a viagem foi 


mento do chefe, que o deearara do ini: | ue tendo, compreendido, abusam "so ) tiro de pistola e em seguida? comum | Três portugueses fale- |Lulss ve do adifício da paz, que nós estamos | E feita em três automóveis «Aus- 


Porto, 14 de Março de 1947. 


Ç le tiranetes ridículos que | arma contra ele, ficando ferido ni a Ei Matosinhos-Lega — Lope: a construir, Porém, como instituição hu- di ê: 
cio da revolução. não podem ser sancionada beça. Ambos foram b pi i mo Mntainhose La Cp Sd ' tin». Os motoristas têm espe- O Juíz Substituto do 1.º Tribunal 
SERIE NU, & Estado fe o imerven: | "Uhima de tudo há que frutitas guma | Pig! Postal Tntrtopordos mera] cidos em Espanha | uria' cdi do mo Jovem a Guta no | a rança de Chegar a Génebra na Eve 


O Consulado de Portugal em Ma- 


cionalismo só tem concorrido para este. | vez para sempre certas mi 

As pliações de | de São José, 
rellzar iniciativas, sobrecarregar o nu- | funções ou cole abas mi drid comunicou ao M 5 E 
mero de funcionários, agravar as des- | situação saia de queria, Juana u gócios Estrangeiros, qua “faleceçasa: Meo | Marques Sá “da. Bandeira - Lobo, Gon: ] ds, ftdidas necessárias pars enfrentar | rem q sua biagem q sete capi. 


esas do tos diminui! rodu- : ) qualquer estado de emergência que possa f 
Pesas, de impostos e diminuir a produ” | do até certo ponto, noutro tempo, ma Governador substituto | haspitai militar de pinto, em 24 de Fe- | brões [ir di a a ag tais em sete dias, mostrando ao 


Em Galo - Misericórdia de Gaia, Rua | Os Estados Unidos têm o dever de tomar | M quinta-feira, para completa- 
António Borges Pires 


: ; que não podem merecer acolhimento na vereiro de 193, Armando Marreiros, na- (Para aviamento de receituário urgente | nosso senso prático das coisas diz-nos mesmo tempo a excelência dos O Chefe da 2.º Secção, 

restringir a tiberdade individual, torná-| aproximação da paz, do Funchal tural de Lisboa, deixando um espólio no | sujeito à sobretaxa de 5800 a partir das | que a Organização das N ções Unidas é automóveis britânicos. Já com- 

als insuporiável inimigo dos as São às centenas as queixas contra valor de 715854; em Tarragona, no dia | O horas), ainda um organismo internacional im- letram 2.710 uilómet: Artur de Sousa Azevedo 

Mais adiante, falando dos salários, | tuncionários superiores e Inferidres” de Foi exonerado, a seu pedido, do cm- | 28 de Setembro de 1938, Sévulo Baptista perfeito « que os altos principios e os Pl “A quilómetros, 

A cm a 7 ã m | Vão no “uso dos seus disetos Mo dooitE | So, de Eovernador substituto do distrito | Sanches, natural de Seixo, deixando um) ANSISTENCIA MEDICA DI SAU| Diretos nie atoa, principios e Os |M desde que partiram de St RM] 

de simples expedionte . muitas Tactvis | dão no uso dos seus direitos, são acolht. | autónomo do Funchal, 0 sr. eng: Ant: | espólio no valor de 650807; € no Nasi | pr SAS TEN (Para os pobres das Com. | convencer aqueles que têm tdelas im- vanger, na Noruega, em 10 do Aos Automobilistas — Recomenda-se 
lados TÃO esto ao vendreGus dE, dctivi- | das como indesejáveis, esperando horas | nlo Pinheiro de Magalhães. Júnior “e | miútar de Ceuta em 23 do Dean opital ferências do São Vicente do Paulo) Ítua | perialistas ou totalitários corrente. — REUTER a DARREN O Comendo de Porta entao 

dades não estão em cond'ções de supor-| e horas, lançando num papelinho o que nuem foram conferidos louvores pelo José Pires Bernardino, natural de Duque de Loulé, 116 — Porto. Cons Forrestal concluindo, disse : «Estamus f. ia de Melo, à Avenida das Nações Aliados, onde 

Duda tos de Satários. (£ daí Tesulta | querem, esperando a pessoa que se en- | multo zelo, dedicação « patriotismo ger | Castela Bram daeardino, cepólio no ltas s segundas, quartas é sextas: | firmemente resolvidos a manter nas fl- tando k 

S Mrar-se nos beneficiados, em virtude contra fechada a sete chaves num ga- | monstrados no exercicio 'inquele caido. À Crsloo de anteia! letras das forças de Terra, Mar e A: 


Telefone desta, 


' SE AINDA NÃO: 
Secção: 1113 


CONHECE 
O ADUBO 


ERA DA FO 


MILFINS 


RIRANSM TAN: 
E 
tra OS MAIS MODERNOS n (o 4 Ra ON o 
PODE SERVIR DE ESPELHO UM ARMÁRIOS PARA COZINHA E GA REFERENCIAS A QUEM JA 
SOALHO ENCERADO COM DERA | | são móveis primorosamente executa- EM TRIUNFO O TENHA EXPERIMENTADO. SE- 
HIBROFOBIOA — TALO BRILHO | | O do Eefo con ta MERECEM SER LEVADOS Pr NAS? VISA ALEGRE QURAMENTE OUVIRA ELOGIOS. 
QUE ESTA EXCELENTE CERA DA | | a o pero eiabiacado, ue NÃO ROMPA TANTO 3 ONDAS — 1.800800 TODOS 08 criam” consuantementer com um | | PARA A QULTURA DA BATATA 
belo aspecto decorativo, 1 ú ' 
ERR e or RR É açao e CALÇADO! Receptor construído especialmente para as condições de audição na Europa. CHAPEUS TRIUNFO Ee a Peça 6 prospecio elucidativo ao 
é resistir à água! — «Assim, poderá Volidas à: pretenso ado Sean Re E" portátil, mas distingue-se dos aparelhos Pequenos pur ter uma qualidade de lhante plétade de Artistas. Distribuidor Geral: 
r O 8 da e a ç som idêntica 4s dos aparelhos grandes E impossivel descrever O que é q É 
so o ditda MOVEIS «MILFINS» s Pode ser adquirido com facilidades de pagamento E ONDA A E RP pre colecção ida "VISTA PRE DARI ORSA E e 
R 3 Rua do Monte dos Burgos a — & TELEE. 1619 PORTO 
ARA Ee Memo ae Lado (A! Circunvatação, Eim da linha 6) uperius ELECTRÓNIA, LIMITADA Fabricantes: A. Henriques & G., Ltd, Só VISTA.. O ADUBO TRANSMONTANO 
Depositário no Centro: Sosledade de | | Em exposição na CASA OMEGA O MELHOR CALÇADO Rua de Santo António, 1 Teletone, 3H — PORTO Pr mpe Dol o ultra co ExponloRo manda TETE EI 
Representações de Espinho R. Sá da Bandeira, 409 PARA CRIANÇAS. Ea || Agencia em Lis Alexandre Hercu 5 Praça da Batalha — PORTO PORTO — Rua Candido Reis, 18 LIMITADA — FIGUEIRA DA FOZ | 


3 CTomerria da Berta 


HAVAS 


AGENCIA OREY, A 
Av. dos Aliados, 


TEARES AUTOMATICOS 


de 102 c/m de pente, 1 lançadeira, com motor eléctrico 
acuplado 
ENTREGA IMEDIATA: 


Armando Pinto & Irmão 
R, Passos Manuel, 2291. — PORTO — Teletone 5884 


JA CHEGARAM 
AS BROCAS SUECAS 


MALCUS 


A venda nas melhores casas de ferragens 


REPRESENTANTES GERAIS PARA PORTUGAL E COLÔNIAS 


6 sen SE 


RUA DO INSTITUTO INDUSTRIAL, 18 — LISBOA — TEL, 63203 


ETR 


Paquete «SANTA CRUZ» 


AVISO 


Previnem-se os Srs. Passageiros que têm as suas mar- 
cações feitas para a primeira viagem do paquete «SANTA 
CRUZ» de Lisboa paro o Brasil ou Argentina, que este 
paquete saíu ontem, dia 18, de U, S, À, com destino a Lis- 
boa, donde iniciará o sua primeira viagem para aqueles 
paises. 


«TAGUS NAVIGATION COMPANY» 


Grande Leilão. 


Quinta-feira, 20, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA 
— Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187, 


Constando de mobilias para quarto, salas de jantar, salas de visitas, guarda- 
-vestidos, cômodas, tciletes, camas de madeira, escritório, aparadores, guarda- 
-louça, guarda-pratas, lavatórios, fogões, cofres, plano, rádios, máquinas de 
costura, temo de «maples», espelhos, instrumentos de corda, relógios, quadros 
roupas, móveis em mogno, avulso e miudezas. 


ELE USANDO só 6” 


SABONETE TAIPAS 


Condeeiros de luz fluorescente 


Acabamos de reveber, vindos da América, modelos 


com lampadas de 20, 30 e 40 watts. 


COSTA & COUTO VIANA, 1.” 


kepresentações 
Rua Ponte Nova, 70-1.º, S/4 


ANUÁRIO DO PORTO - SANTOS VISEU 
AVISO AOS EX." SRS. ANUNCIANTES 

Aproveitando-se do momento em que está em distribuição o volume 
referente ao presente ano, algum «cavalheiros» andam percorrendo os 
nossos estimáveis anunciantes pretendendo fazer-se passar por nossos 
agentes. 

E' favor, que agradecemos, identificar convenientemente a pessoa 
que se apresentar em nosso nome, pois presentemente não trazemos nin- 
guém na angariação da publicidade, mas sómente na cobrança, cujos 
recibos, devidamente carimbados e por nós assinados, são acompanhados 
pelas autorizações de publicidade assinadas pelos Ex."* Clientes, sem o 
que não devem ser liquidados, 

ANUÁRIO DO PORTO — SANTOS VISEU 
Largo S, João Novo, 17-1.º 
Telefone, 2819 — Porto 


Teares para Algodão 


Usados mas em perfeito estado de novos, 115 c/m. 
de pente, 1 lançadeira, com maquineta de 12 liços e 
motor electrico acuplado 5591 


EM ARMAZEM 


Armando Pinto & i-mão 
Pua Passos Manue), 229 telet 5884 — PORTO 


FINALMENTE, às 17 horas de hoje, 
são apresentados, nesta cidade, os sumptuosos 
e muito esperados «KAISER-Special» 
e «FRAZER» a maior reve- 
acao de 1947! 


se quinto ce meti eu 


o duas admiráveis concepções de 


ENE KAISER e JOSEPH 
FRAZER — cérebros privilegiados da 
indústria automobilista norte-americana — 
executadas nas suas Fábr.cas de WILLOW 
RUN, Michigan, de reputação mundial 
no fabrico de bombardeiros, hoje totalmente 
adaptadas à produção em série destes 
automóveis. 


Elegância -- Confôrto -- Distinção 


A exposição destes carros 
continuará aberta por alguns 
dias, das 15 às 19 e das 21 às 
24 horas. 


Sociedade Universus 


(Secção Auto) 


PORTO 


Rua de Sá da Bandeira, 610 
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ÍPIANOS 


j) -—-——— 0 — 


VERTICAIS 


NOVOS 


PORTO-—R. de 


Bechstein -- Bichner -- Bosendorfer 
Broadwood--Fórster -- Challen 


«MINIPIANO » 


PIANOS 
- DE CAUDA 


O piano perfeito 
no movel de linhas 
modernas para 


LISBOA -—R. Nova do Almada, 95-99 


os interiores 

actuais 

Est. Valentim de Carvalho 

Casa Moreira de Sá 
Santo António, 107 


BRASIL 


Comerciante estabelecido no, 
Rio de Janeiro e a embarcar | 
mês de Abril próximo, aceita 
Representações das Indústrias 
Portuguesas, tais como cutela-| 
rias, cortiças, conservas, Vinhos | 
Finos e Espumosos, etc. Para os 
Estados do Rio, Minas e Espírito 
Santo e Distrito Federal. Dou as 


referências necessárias. 


Cartas 
a Francisco da Silva Dionizio, 
no Hotel Internacional, Rua do 
Almada, n.º 13] — Porto, 

— > 


Sindicato Nacional dos 
Operários Sapateiros do |. 
Distrito de Aveiro 
S, JOÃO DA MADEIRA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
1.º Convocação 


Nos termos do artigo 30 dos Es- 
tatutos deste Sindicato Nacional são 
convocados os sócios efectivos, no 
pleno gozo dos seus direitos, a reuni- 
rem-se em Assembleia Geral, no 
próximo dia 23 de Março, pelas 10 
horas da manhã, na Sede Sindical, 
com a seguinte ordem do dia : 

a) — Apresentação do Relatório 
e Contas da Gerência referentes ao 
ano de 1946; 

b) — Nomear um sócio para su- 
bstituição do Tesoureiro e tomar co- 
nhecimento do ofício n.º 1.828, de 
14-3-947 do Ex.mo Snr. Delegado do 
LN. T. P, em que se preconiza a 
junção do Sindicato dos Tamanquei- 
ros com este, o que importará a 
alteração dos nossos Estatutos nos 
seus artigos 3.º e 11.º. 6157 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Pedro Tavares da Silva. 


] 
PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de cabo armado 
de 3 condutores 


| A's quinze horas do dia 16 de 
* Maio de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. + 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passa- 
| da na Repartição de Contabilidade, 
: na importância de 17.250$00 (dezas- 

sete mil, duzentos e cinquenta escu- 

! dos). 

O depósito definitivo será de 

Í cinco por cento do valor total da 
à adjudicação. 


Arrematação 


No dia 10 de Abril próximo, às 12 
horas, no 1º Tribunal Cível, sito à 
Rus de S, João Novo, desta cidade 


no valor de 700$00, uma es- 
le ferro e forrada a tijolo, na 
valor de 200800, uma forja de fer 
ro, no vi le 300$00 e uma mesa 
de 4 pernas com lar de tijolo, no 
valor de 60$00, penhorados ao de, 
David Israel Warmbrunn, residen- 
| te que foi na Foz do Douro, na acção 
| de derpeio que lhe moveu José Au- 
gusto da Costa, desta cidade, fican- 
do a cargo do arrematante a Tespec- 
tiva E E' seu depositário 
Albino da Silva Ferreira, da Rua da 
Agra, 67, à Foz do Douro. 


Porto, 10 de Março de 1947. 
O Juíz Substituto, 


António Borges Pires 
O Chefe de Secção, 
Artur de Sousa Azevedo 
Solicitador, 
Antônio da Graça Morais 


Terrenos 


Para construções, à margem da 
estrada Porto-Braga, na Ponte da 
Pedra, em frente à Fábrica Ranito 
Área, 20,000 m2. 

* Falar: 

Casa Souza, Oruz & O, Lda — 
Praça da Liberdade, 14 — Telefone, 
72 (Estado). 

João Estevão Soares — Ponte da 
Pedra — Telefone, 32 (S, Mamede). 


DECAUVILLE 


novo, vagonetas e linha, para entrega 
imediata no Porto, Praça da Liber- 
dade, 114-3.º Edifício «A Nacional», 
sala P. 6170 


CARE 
Cête 


Manuel Vieira 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora e genro, na im- 

ssibilidade de agradecerem a to- 
das as pessoas que, pessoalmente, ou 
por qualquer outro meio, os acom- 
panharam na sua dôr e que assisti- 
ram aos responsos, no Mosteiro de 
Cête, vêm, por cste meio, apresentar 
os seus agradecimentos e participar 
que na próxima quinta-feira, dia 20 
do corrente, se celebra a missa de 
7.º dia, por alma do saudoso extinto, 
na capela da Senhora do Vale, em 
Cête, pelas 7 horas e meia. 


Cête, 19 de Março de 1947. 


Gaspar Augusto Vieira 
Felícia Vieira 

António Augusto Vieira 
Adelaide Ferreira Vieira 
Cordolina Augusta Ferreira 
Aníbal Santos 

Almerindo Augusto 


Lisboa, 5 de Março de 1947, 


0) 
aa Rua das Cruzes, do Sul com 


8 Quarta-feira, 19 


de Março de 1947 


Continuando a marcar a 


Cobertores de 


Atoalhados, Malhas 


Só vendo se 


Esperomos pois 


Imposto Camarário para 


Armazens da Tr.ndade 


R. Fernandes Tomaz, 854 — Telefone 5181 — PORTO 


sua posição de BARATEIROS 


e ainda por motivo de obras, opresentam durante as festas 

da Páscca, colossal sortido de : 

TECIDOS DE SEDA, LA E ALGODÃO, LISOS, LAVRADOS 
E ESTAMPADOS 


la e algodao 


Colchas de sedo e algodão 


e panos de lençol 


COM DIFERENÇAS QUE'VÃO A TRINTA POR CENTO 
MESMO EM TABELADOS 


acredita !!! 


a vossa visita 


o Serviço de Incêndios 


A «Legal & General Assurance Soc ety, Ltd.'», vem avisar todos os seus 

Exmos Segurados de que até ao fim do mês de Março corrente se devem fazer 
as «Declarações» constantes do Código Administrativo. e 

Para esse efeito tica à disposição não só dos seus Ex. Segurados, senão 

também de todos quantos dela se queiram ut bastando, para isso, que lhe 


entreguem, no 
diais, respec 


seus escritói 


LEGAL 


Corporação 


Averid 


, até ao dia 25 de 
vas apólices e recibos da anuidade em curso 


cademetas pre- 


& GENERAL ASSU. COS., LTD. 
Internacional de Seguros 


a dos Aliados, 54-2 PORTO 


Vende-se, em Lisboa, próximo do largo da Estrela. 
elevador. 
CASA MENDONÇA — Rua da Assunção, 53-1. 


contos. 
Trata: 


óptima construção, 


Preço 2.400 


Rendimento 124.000500. Isento. 
-Dt — Lisboa 


AO . COMÉRCIO 
E AO PÚBLICO 


MANUBL AUGUSTO RODRI- 
GUES, torna publico que vai tomar 
de trespasse ao Snr. OAQUIM 
FERR . um estabelecimento de 
mercearia e vinhos, sito na Rua 
Nova do Regado, n.ºs 285, 289, desta 
cidade, declarando para os devidos 
efeitos que não se responsab 
qualquer divida daquele 
seja apresentada depoi 
47, conforme aviso por 
ublicado em 16 do corrente na 
mprensa desta cidade. 6153 


Snr. 


por 
que 


4º Tribunal Civel desta 
a do Porto e 3* Secção da 
Secretaria, correm éditos de 30 dias, 
que se contam da 
ção deste anuncio, notifi 
quer interessados 
nham algum 


ultima publica- 
ndo quais- 
te- 


incertos que 
direito real, não 
geito a registo, sobre o prédio rustico 
formado pelo Campo de Baixo, 
Campo da Estrada e Bouça da Pi- 
raca, sito no lugar de Francos, fre- 
guesia de Ramalde, desta cidade, 
descrito na 3.º Secção da 2.* Conser- 
vatória do Registo Predial sob o n.º 
20.699, a fls. 117 do Livro B-71, a 

ontar, no conjunto, do Norte 


Manuel Rocha Pereira Junior e 
outros, do Nascente com os expro- 
priados e do Poente com a Travessa 
do Poeta, para no prazo de 8 dias 
decorrido o prazo dos éditos recor. 
rerem para o Tribunal desta comar- 
ca, do resultado da arbitragem que 
fixou na quantia global e unica de 
396000800, a indemnisação | pela 
parcela n.º 6 da respectiva planta ! 
cadastral, destacada do referido pré- 
dio, expropriada pela Exm.* Camara 
Municipal do Porto, a Maria Henri- 
queta da Silva, casada com Joaquim 
Vicente da Silva, moradores na rua 
Direita de Francos, n.º 3 
cidade, como uzufructuários 
filho destes Luis Vicente da 


casado com Irene Rosa Pinto, 
mesmo rua e numero morador: 
dando-se-lhes aos interessados in- 
certos, por este meio, conhecimento 


do resultado da arbitragem, nos ter- 
mos e para os efeitos dos artigos 1.º 
e 2º do Decreto n.º 35.831 de 27 de 
sto de 1946 135 


Porto, 8 de Março de 1947 


O Juiz de Direito do 4.º 
Civel, 


ribunal 


António Fragoso de Almeida. 


O Chefe da 3* Secção do mesmo 


Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula. 
O Solieitador, 


Miguel Bonito. 


ANUNCIO 


Notificação edital 
de 30 dias 


Pelo 4º Tribunal Civel desta 
comarca do Porto e 3º Secção da 
Secretaria Judicial, correm éditos de 
30 dias, que se contam da ultima 
publicação deste anuncio, notifi- 
cando quaisquer interessados, que, 
sobre a propriedade denominada 
Bouça do Monte de Lavadores, sita 
no lugar de Pereirô, freguesia de 
Ramalde.. desta comarca, descrita na 
respectiva Conservatória do Registo 
Predial, sob o nº 38.873, a fls. 152 

, do Livro B-118, pertencente a 
sada com 
António Alves Fradinho André, mo- 
na rua de Alfredo Cunha, de 
Matosinhos, tenham algum direito 
real não sugeito a registo, para no 


dos éditos, recor: pari 
bunal desta comar do re 
da arbitragem que fixou a impor- 
tancia de 135.000$00, como indemni- 
sação pelo terreno expropriado pela 
Exm. Camara Municipal do Porto, 
com a superfície de 5.880 m2. 
que constitui a mencionada proprie- 
dade (parcela n.º 39 da planta ca- 
dastral) para a abertura da via Rá- 
pida de Leixões, dando-se-lhes, aos 
interessados notificados, por este 
meio, conhecimento do resultado da 
arbitragem, A presente notificação 
edital é feita nos termos do artigo 
1º e para os efeitos do artigo 2.º do 
decreto n.º 35.831 de 27 de Agosto de 
1946. 6164 


rem 


Porto, 21 de Fevereiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


António Fragoso de Almeida. 


O chefe da 3 Secção do mesmo 
Tribunal 


Jaime da Rocha Paula. 
O Solicitador, 


Miguel Bonito. 


LARANJADA 
AO NATURAL 


fabril 


Barnett & Foster, Lted, — Londres 
Distribuldor exclusivo 
J. L. LOBO 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 
Nº 39— PORTO 


Trespassa-se 


Boa organização industrial e comercial (mobiílias), 


fabrico próprio no centro da cidade de Lisboa, lojas comer- 


ci 


is na Baixa, tudo em laboração, entrando no trespasse 


todo o seu recheio. Dão informações: em ESPINHO, o sr. 


Abílio Horta Brioso, Rua 27 


nº 228, e em LISBOA, Casa 


| Mendonça, Rua da Assunção, 53-1.º-Dt.”. 


D. Francisca Rosa 


Missa do 27.º 


Seus filhos pedem às pessoas das suas relações e às da 
oxtinta, a fineza de assistirem à missa que por 
20 do corrente, pelas 10 horas e meia da manhã, 


nha, quinta-feira, 
igreja dos Congregados, o que desde 


Porto, 19 de Março de 1947. 


da Costa Pimenta 


aniversário 


saudosa 
sua alma se rezará, ama- 
na 


já agradecem reconhecidos 


Amélia Pimenta da Fonseca e Guedes da Silva 
Antônio Pimenta da Fonseca 


Viuva de António Siyliano Sissões Carreiro 


MISSA DO 


Seus filhos, proprietários de «A 


por alma de sua mãe D. Claudina de Jesus Carreira 


de Paranhos pelas 9 horas de amanhã ; e 
pareçam a tão piedoso acto. 


Porto, 19-dé Março de 1947 


30º DIA 
STYLIANA» mandam 


ar uma Missa 
a qual tera lugar na Igreja 
agradecem a todas as pessoas que com- 


O Comercio do Porto 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço pára qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Fi 
81 Telef 1474 


n 


AUTOMOVEIS 

alupuer, confortáveis de 4, 5 e lugares 
Rus Raimundo de Carvalho. 46 Teles 
fone, 3154 — Gaia 2554 
ALUGA-SE 
alações modernas, com fogão 
» e cilíndrico. Rua da Aliança 


CASA NOVA - 
m elte- 
ro A 


RES-DO-CHAO 
servindo para escritório. oficina ou 
mazem. na Rua de nandes Tomaz, 
197, Falar na Rua da Fábrica, 8, 6 

SALAS 
Para é: 
res par: 


ALUGA-SE 


COMPRAS - 


BRILHANTES, OURO € PRATAS 


altos preços 
Rua Santa 
n 


Garanto que Dago aus ma 
Ourivesaria Santos Carvalh 
Catano U4 leer 1293 


FONTE EM MARMORE 
própria para uma sala de jantar 
prase. Carta à Redacção a E. M 


Com- 
8104 


LENHAS SECAS 


compram-se, de preferência de pinno, 
imedista. Propostas com 
ntidade à Fábrica Cerami- 
«a do Carval — Arco do Pra, 
do — Vila Nov ais: 


OFERTAS 


A ESCREVER A! MAQUINA EM 


Rua de Cedo- 


undada em 1917 
6196 


AOS SRS. ALFAIATES 
res. Cerzideira especializada ofe- 
rece os seus ser Rua de Serralves, 
546 — Porto 6114 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
juro mínimo, fracção de 3 a 1.500 con- 


tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. R. do Almada, 97, 5812 
SENHORA A DIAS 
Oferece-se para po 


Carta a este jorna: 


serviços domésticos. 
6156 


és iniciais M C 


PEDIDOS 


ENGENHEIRO COM PRATICA 


INDUSTRIAL 
Precisa-se de preterênc: 


boas referên 


as. 


pará servi- 
rica. Carta à Redacção a F. A. 
átao 


ESCRITORIO 


perto da baixa, com duas ou 
Resposta à Redacção a G, F. 
ft 


Operário botoeiro 


e Bem habilitado. Rua da Pó- 
6136, 


Prec 
voa, 361 


PROFESSOR/A 
licenciado/a para director 
Precisa-se, Resposta ao nº 
nal 


de colégio. 
30 deste jor- 
202 


PRECISA-SE 
Empregado de armazem 
mentos de tecidos e malhas para firma 


exportadora de movimento. Resposta à 
Administração a «AFRICA» cias 
PRECISA-SE 

empregado nara escr:tório com; com, 


com conheci 


boa caligratia e que saiba escrever à 
máquina Exige-se fiador. Dirigir carta 
ú Redacção às inicinis A B Z 

cando que prática tem. hab! 

idade e estado 

PRECISA-SE SERRALHEIRO 


atinador de máquinas, de 20 a 2 
Rua da Fonte Santa n.º 18 — Telef 
— Vila Nova de Gala q 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
Passa-se no centro da cidade, pars quis! 
quer ramo de negócio, composto de arm 
plas caves e estabelecimento ão 1:44 
-chão da rua, com ou sem armaçã 

se trata pessoalmente com d prefe 


te, BARROS. Rua Mousinho da Silveira 
143 — Telef, 489 


stgi 


VENDAS 
«Austin», 10 HP 


Perfeito estado geral. Vende-se 
gem «Comércio do Portos-1.* 


AUTUMOVEL G/ LIGENGA (A) 
e pneus 5.:x17, Vende-se R Kai! 
de Carvalho 406 — Gala — Telef 


BARRO ESPANHOL 

de 1º qualidade, pequenas er grande 
quantidades, Vende; César Cascão — R 
Mousinho da Silveira. 92-17 — Porto 


“Chour co de Angola 


em latas de 9 quilos, o melhor 
se pode imaginar. RAMOS & IR 
MÃO. Rua de Sá da Bandeira, 47 
Desconto aos retalhistas e veven- 
dedores 6129 


que 


CASA E BAIRRO 

Vendo uma casa devoluta, 
pavimentos e qui 

bral, e, junto, 
de 12 casas ar 
sião por urg 
inho da Silves 


CASA DE LAVOURA E TERRENOS 
Vendem-se à 10 minutos do eléctrico e a 
2 minutos da estrada do Porto à Póvoa 


Jose Martins. Rua de D Pedro V 07. 
109 

CAMION «FORD V-5r 1940 

com aluguer. a gasolina. pneus novos, 

estado geral impecável Vende-se Gar 

cem Baiça — Pinhão. onao 


-. DE SOTO | 
1940 


6 Cilindros, Muito bom es 
tado. SEDAN, 4 portas, ven- 
de-se, Tratar, 2692, Aver 
da Boavista ou na FOZ. Ti 
360. 6172 


Chouriço de Angola 


e. lugosta salgada, dois ar 
ravilhosos à venda na €. 
MOS. Rua de Sã da Bandeira, 
e nas boas mercearias. 


gos ma- 


FOURGONETTE 
«FORDSON» 


Nova — 1947 
250 lhor= «útil 
Garagei o do Portos-1.* 


FOURGONETTE 


«FORD» V-8 


Super de luxo 
Novo — 1947 


p «Comércio do Portos-1.º 


Úarag 


SHILLMAN: DE 1947 


10H. P. novo, com 300 quilómetros, bom 
preço, Vende-se Guragem Baiça — Pl- 
hão cuz 
ENHA — RAGHAO 
V pasta no 
a ea Redacção 
AA G 
ORGAO — HARMONIUM 
Modélo gra 20 re 
gistos, 61 os, grande 
Variedade de combinações, harmônicas 
Vende-se na ua Formosa, 169 — Porto, 
oiai 
PIANO ALEMAO 
Estado de novo, lindo modéio, todo ar 
corda adas, tecla 
Vende-se em conta, Rua 
69 — Porto. 0181 
PIANOS E ORGÃOS 
Vendem-se a pronto e prestaçues auvus 
e 3º mão, Mikros aerodinâmicos e clas 
sicos Dasa Daniel Ruvina Rua Formo. 
sa, 13, is 
PREDIO — VENDE-SE 3 
o da Ru o de S Cosme, 11º 73, com 
19 divisões a dois inquilinos, escudos 
400.000500, ito à oferta, Para ver das 
com 0 própria . 61 
PREDIO EM GRIJO 
Vendo no lugar das Vendas, alugado 
parte a garagem e parte habitação, pela 
renda (ant anual de 1.900500, 
por “preço de c o BARROS. Rua 
Mousinho da Silveira, 163 — Telef. 489. 
616 


Prédios devolutos 


Próximo a Serpa Pinto, completamente 
novo, todo electrificada, composto de 
cave, rez do chão. jardim e quinta! 
por 340 contos 

Ao Carvalhido, completamente novo, to 
do electrificado, composto de rez do 
chão e andar, com garagem, jardim e 
quintal, consirução “em estilo portu 
Por 350 cont 

de Pombal 


optima cons 
com gara 


truç pavimentos. 
AS Ro to à linha do 
elect mentos. jardim 


Ja 
nu 


completa 
verdade: 
dim e quintal 


dim, 
Do) 


ven, 


boa 
800 


-y Companhia de reg Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


edad 


NEW YORK, 
Funchal, Recebe-se carga 


Ponta Delgada (gesãe já em Lei- 


e todos os demais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Ponta Delgada) | 


“Son Miguel” 


x0:s saindo em 
24 do corrente 


scinrecrmentos tra tar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A'landega, 20-21— PORTO, Telets esa 


Escritório Tecnico de Constru- 
- Rua de Santo Ildefonso n.º B4-] 


RENDAS VALENCIANAS 


Em cores: salmão. rosa. crua, azul, ams 
reio. preta, branca etc. Estreitas e lar 
gas. e brancas largas de 3-5-8-10 centi- 
metros para armadores etc. Vende-se 
qualquer quantidade, enviam-se amos- 
tras R Fernandes Tomaz 199 — Porto 

5492 


TERRENO PARA INDUS RIA 

ou construção. com 60 metros de frente 
por 44 de fundo, tendo 0 struidos a 
poder funcionar qualgr so 
metros do Ameal e 100 d 

ferro, ca 

a R 
TERRENO — 
central Falar 


VENDE-SE — 
para 0 telesone 4986 


TORNO MECANICO DA MARCA 
«SOUTH BEND» 


s. com motor 
JOSE PINTO LEI- 
da Pátria. 144 

d192 


ado, Vi 
TE. Campo 
Porto 


Mártir 


TORNOS MECANICOS «MYFORDs 
ae 50 ctms. entre pontos, robustos e de 

ão. Peça catálogos ao Agente J 
INTO LEITE, Campo Mártires da Pá- 
14 — Telef 780] — Porto 6192 


Vende-se Traineira 


a Motor 
Bro Acabamento “no 
de Lordelo do Ouro, com 19 
wos de quilha. motor Ruston e 
aparelhos de pesca, uma caldeira 
EPmáquinia marisa. Informa na 
Rua Herois de França, 48%, ou 
Telefone 44. Matosinhos “6168 


| 


PERNAMBUCO, CEARÁ! 
PARÁ e MANAOS | 


com trensbordo paro 
MARANHÃO 


HILARY 28 de Março 


PARNAHYBA e 
tQuITOS 


Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 


tomeça-se a receber a carga no Armazem da 
Doca em 24 do corrente 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 
AGENTES GERAIS ; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PUORIU 


Kua infante D. Henrique, 13) 
FELEFONES + 
338 Passagens e 
tos, 340 


LISBOA 


Jravessa do Corpo Santo, 10-2. 


Fretos transt 


DIVERSOS 


CAMIAO 


sOsdmoviley 1939 de aluguer detimttvo 
ou troca-se por qualquer carro. Ver e 
tratar: Travessa Miraflor, 1 6195 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTORIO E RESIDÊNCIA . Av. da 
República, 825 — Consultas das 14 ás da 
e das (19 às YU horas ç 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1, 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 noras 
Rua José Falcão 16 — Te'ef Juoy 


Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercuiosos or 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO . Rua da Conceição, 4 
Das 4 ds 6— Toistane, 4478 
RESIDÊNCIA Rua da “Constituição to 


DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MEDICA 
Consultório; R. 
818, das 4 ás 7 horas. Moradi 
da Alegi 919 — Telefone, 
M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Dipiumada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora e 
preçus acessíveis. R, dos Mártires da Li- 
berdade, 46--Telefone, por chamada 


H. - BIZARRO 


CALHEIROS LOBO 


provisóriamente chamadas pelo 
Telefone 9239 (Residência) 
5219 


4 


Dr. 


67 
Fernandes Tomás, 
R 


88: 


A. 


Nova Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Run S. Bento da Vitória, il — Telef. 1321 


»tificação Edital 


Pela 24 Secção de processos da 
Secretaria do 2.º Tribunal Civel des- 
ta comarca, correm éditos de trinta 
dias. contados da data da última pu- 
blicação deste anúncio, notificando 
todos os interessados que tenham 
qualquer direito real não sujeito à 
registo, sobre o prédio descrito na 
1º Secção da 2º Conservatória do 


Registo Predial sob o n.º 46.344, a 
fis. 104 do Livro B acado do 
descrito sob o n.º 6. . 165 do 


L.º B 34, do primeiro dos quai 
gistado a favor de Idalina dos San- 
tos Serena, casada com José Luis do 
Couto, da freguesia de Leça da Pal- 
meira foi agora destacada uma par- 
cela de terreno com a área de 94 
m2.. sita na rua da Vilarinha, nº 
711, da freguesia de Aldoar, des! 
cidade, que confronta pelo Norte 
com a dita rua, pelo Sul e Nascente 
com António dos Santos Sereno € 
pelo Poente com herdeiros de Antó- 
nio da Costa Fontes. para, no praz 
de oito dias, após o termo dos éditos, 
recorrerem para o Tribunal desta 
comarca do resultado da arbitragem 
que fixou na quantia de 9.400800 à 
indemnização a pagar pela mencio- 
nada parcela de terreno, que foi e 
propriada pela Excelentissima Ca- 
mara Municipal do Porto para a 
construção do Aglomerado de Casas 
Econômicas da Rua Antônio Aroso. 
desta cidade. 


Porto, 


7 de Março de 1947 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 
Joaquim António Cardoso. 
O Ajudante da Secção. 
Munuel Luis da Costa Junior. 
O Solicitador, 6162 
Miguel Bonito. 


CONDENSADORES 
POTENCIOMETROS 
RESISTENCIAS 
VALVULAS, ETC, 
revenda 
Enviam-se encomendas 
para a provinci 


RADIO 
ATLÂNTICA 


RUA SADA BANDEIRA 390-T SBIS-pÓDTO 
EM LISBOA RÁDIO MIDÚLSTRIAS LP MADALENA BSET Doze 


ARREMATAÇÃO 


No dia 23 do próximo mês de 
Abril, pelas 15 horas, no sexto Tri- 
bunal Civel desta comarca, instalado 
no Palácio da Bolsa e por virtude d 
acção sumária, em execu 
tença, que a firma José da Costa An. 
drade & Filho, com sede na rua do 
Godim, a Campanhã, 
moveu” contra Sebastião Carlos Mu- 
as e mulher Delfina Saraiva Mu- 
rias, da Travessa dos Clérigos, n. 
31-2, também desta cidade, val à 
praça, afim de 


r arrematado pelo 
maior Janço oferecido acima do v 
lor que lhe é atribuido, o direito e | 
acção que os executados tém à he- 
a indivisa de seu 
inio Carlos Murlas 


Rulacido em 


“arrazeda de Anciães, no dia 16 de | 


Fevereiro de 1945, no estado de ca- 
ado com D, Maria da Piedade Tel- 
xeira Murias, a cujo direito e acção 
foi atribuido o valor de 5.000800. 
Pelo presente sã 
proprietários Francisco Abílio Mu- 
rias e mulher Maria Antónia Murlas, 
que residiram em Carrazeda de An- 
ciães actualmente ausentes em 
parte h , dos dia e 
hora designados para a arremataçã 
afim de poderem exercer o seu di- 
reito de preferência no acto da pri 
ça, de conformidade com o disposto 
no artigo 892 do Código do Processo 
civil 


Porto, 


3 de Março de 1947 


O Juiz de Direito, 6167 


Francisco Xavier Albuquerque. 
O Chete da 1.º secção, 


Celestino da Silva Neto. 


NOTIFICAÇÃO 


Em virtude dos autos de ac 
especial que a Ex.” Camara Muni- 
cipal do Porto move a D, Maria Ade- 


laide Santos Silva Clavel do Carmo, ' Reg, 


que actualmente usa o nome de Ma-| 
ria Adelaide Santos Silva Clavel do ! 
Carmo Leite de Castro e marido An- 
tónio José Leite de Castro, morado- 
res na rua de Guerra Junqueiro n.º 
sta cidade, pela 2º secção do 
Civel desta comarc: 
s de trinta dias. a noti- 
ueles que tenham qual- 
ito real, não sujeito a rm 
gisto, sobre a parcela nº 1 
constituia a Bouça da Pastelei 
no lugar da Pasteleira, freguesia de 
Lordelo do Ouro, descrita sob q nº 
216, a fls, 43 do Livro B-109 da 
respectiva Conservatória, expropri 
da pela quantia de 118,144800, pa 
o Aglomerado de Moradias Económi- 
cas que a Camara vaj construir junto 
à Avenida Gomes da Costa, para no 
prazo de oito dias, posterior aos dos 
éditos virem deduzir os seus direitos. 


de sen-* 


desta cidade, ! 


pal € sogro, | 


RADIOS 
REPARAÇÕES 


DISCOS 
NOVIDADES 


84 RUA FONMOSA. 344 


“Ministério. “dos Obras 
Públicas 


IRECÇAO GERAL DOS SERVIÇOS 
HIDRAULICOS 


REPARTIÇAO DE ESTUDOS 
HIDRAULICOS 
SECÇÃO DE ESTUDOS DE HI- 
DRAULICA FLUVIAL 


Fornecimento e instalação do mate- 

'rial electromecânico destinado às 

estações elovatórias do Amor e do 
Boco, em Monte Real (Rio Lis) 


Nos termos dos artigo: 
das instruções para a ar 


1a 


fornecimento e 
auidos 


n.º 7.702, de 


sua 


respectiva 

v pela portar! 
dede Ouimbro de 1933, 
aberto concurso publico pelo 
prazo de 90 dias a contar da data 
deste anuncio, para o fornecimento 
al electrome- 
cânico destinado ás estações eleva- 
tórias do Amor e do Boco, em Monte 
no plano, superior- 
mente aprovado, de regularização do 
rio Lis e seus afluentes e rega, de- 
fesa e enxugo dos campos marginais 

A abertura das propostas efec- 
tuar-se-á na sede da Direcção Geral 
dos Serviços Hidraulicos, Rua de S. 
Mamede, n.º 71, no dia 14 de Junho 
de 1947, pelas 15 horas e 30 minutos, 
perante a comissão para tal fim no- | 
meada. - 

O projecto e 
necimento podi 
sede da Secção de Estudos de 
aulica Fluvial, Avenida da Re- 
publica, n.º 89 andar, durante o 
prazo do concurso, horas do ex- 
pediente 

Par; 


ser admitido a concorrer é 
necessário fazer entrega na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, ou nalguma das suas 
agências, do depósito provisório de | 
40.000500, devendo as respectivas 
guias ser pedidas na Repartição de | 
Estudos Hidraul até ao penul. 
timo dia util do prazo do concurso. | 


Porto, 19 de Fevereiro de 1947. 
O Chefe de Secção, 
Antero Pinto Ferreira. 
O Juiz de Direito, 6166 


F. X. Albuquerque. 
O Solicitador 
Miguel Bonito. 


Direcção Geral dos Serviços Hi- 


draulicos, em 14 de Março de, 
1947. 6147 
O Engenheiro Director Geral, 


Duarte Abecassis. 


e adjudicação de obras publicas e | 


APRENDA A ESCREVER 
á máquina em todos os teclados VELOX 
Rua de S Braz, 47 


O MELHOR PARA A DELE 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Pela 1 secção do 1.º Tribunal 
Civel do Porto e no processo de ex- 
propriação requerido pela Ex.* Ca- 
mara Municipal desta cidade, contra 
Antônio de Bessa Ribas e esposa D. 
Eva Gilbert de Bessa Ribas, proprie- 


|tários, da Av. da Boavista, 1551, cor- 


rem éditos de 30 dias a contar da 2º 
public deste, notificando todos 
os interessados e especialmente to- 
dos os que tenham qualquer direito 
real não sujeito a registo sobre a 
parcela expropriada, que é formada 
por um terreno com a área de 3.384 
m2, destacada da propriedade deno- 
mimada Bouça do Padrão e Campo 
do Margido, da freguesia de Aldoar, 
descrita na 1.º secção da 2º Conse 
vatória do Registo Predial desta ci- 
dade, a fls. 39 e 41 v. do Liv. B 69, 
sob os n.º 19778 e 19781, de que por 
arbitragem de 28 de Março de 1946, 


foi fixada em 40.600500 o preço da 
referida parcela expropriada, livre e 
alodial, ficando a cargo dos expro- 


prindos o pagamento de todos os en- 
cargos ou onus a que esteja sujeit 
e de que deste resultado podem sem- 
pre recorrer, no prazo de $ dias, fin- 
do o dos éditos, como faculta O art.º 
|2º do decreto n.º 35831 de 27 de 
Agosto de 1946. 


Porto, 


26 de Fevereiro de 1947 
O Juiz de Direito 


António Borges Pires. 


substituto, 


6164 O chefe da secção, 


Joaquim Augusto Cambraia 
O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


CAMIONETE — aluga-se 


A Junta de Província do Douro 
| Litoral (Governo Civil do Porto) 
pretende alugar pelo espaço de dois 
meses uma camionete com cabine 
baixa, para o efeito de sobre ela 
ser montada aqui no Porto uma ale- 
goria que figurará no cortejo cívi- 
co de Lisbon a realizar no dia 1 de 
Junho próximo. 

Aceitam-se propostas com o pre- 
xo diário do aluguer 


Camara Municipal da 
Póvoa de Varzim 


ANUNCIO 


Faz-se saber que até ús 16 horas 


'do próximo dia 16 de Abril se acei- 


tam propostas, na Secretaria desta 
Camara, para a adjudicação da em- 
preitada de «Pavimentação a para- 
lelipipedos da faixa de rolagem da 
Rua António Graça, entre a Ave- 
nida Mousinho de Albuquerque e a 
Rua de Serpa Pintor, desta vila 

A base de licitação é de c 
215.000500 e o depósito provisório, 
a efectuar na Caixa Geral de Depó- 
sitos, mediante guias passadas pela 
Secretaria, é de 5.375800. 

O programa do concurso e o ca- 
derno de encargos encontram-se 
patentes na Repartição desta Ca- 
mara Municipal, onde poderão ser 
consultados pelos interessados. 


Paços do Concelho da Póvoa de 
Varzim, 17 de Março de 1947. 


O Presidente da Camara, 


Silveira Campos. 


SVEALINE (SUECA) 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Está em Leixões e entra 

hoje, se à barra o per- 

mitir, para carregar em 
20 e 21 do corrente 


neSIGVARD»: 


Esperado hoje para. 
carregar em 22 é 28 
do corrente 


ns «"IGBORG » 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas 3 fretes corridos (com trans 
bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 


BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA. CANADA, CLEVELAND. DETROIT. CHICAGO. etc. 
Pars “arga, tratar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rua da Nova Alfandega 108-2 + PORTO — Teletone 1981 


svenska Orient Linien 
m/s “HOLMIALAND * 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


Para Montev.deo e Buenos Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 
Rua da Nova Alfândega, 108-2 PORTO -- Telefone 1981 


K. N. S. M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


M/Y “ORNEN” 


a corregor no RIO DOURO em 24 e 25 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Telefones: 517 e 7944 — Port» 


Largo do Terreiro da Alfândega nº * 


D. Joaquina Maria da Silva 


Martins Carneiro 
MISSA DO 30.º DIA 


Mandando celebrar amanhã, quinta-feira, às 10 horas, no Mosteiro de 
São Bento da Vitória, a missa do 30.º dia, sua filha pede e agradece a todas as 
pessoas das suas relações e amizade a sua comparência a este piedoso acto. 


Maria Clotilde Martins Ferraz Carneiro 


